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Meu caro Padre Julio Maria 

Acabo de ler o seu novo livro: Qip- 
jecções e erros protestantes, com és res. 
pectivas Respostas irrefntaveis. 

Estou encantado com a sua exposição 
luminosa de verdades, deturpadas pelos 
protestantes. O seu livro é, no dizer do 
Propheta: im tencbris lux (Isai. 58. 10) 

Nestas paginas, como nos seus outros 
livros, sente-se sempre a mão vigorosa do 
lutador, a dialectica formidavei do Do- 
lemista, o conhecimento profundo do exe- 
geta e a doutrina firme do theologo: 
ramos da Sciencia Sagrada, em que 
V. Rvma. tem-se revelado Mestre eximio? 

De todo coração concedo-lhe o Impri: 
matur do novo livro, e faço votos que pe- 
netre em todas as familias, Dara mostrar 
a todos a verdade catholica é o erro pro- 
testante» 


Deus lhe dê saude e força para produ- 

zir mais outras obras deste jaez, pois são 

“a honra da Egreja edo Clero, como são 

uma barreira intransponivel 203 erros quê 
“invadem a nossa sociedade- j 

Com a minha bençam. para o autor e 

o livros mando-lhe a expressão de minha 

sincera estima- À 

i Humilde servo 
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Bispo. de Caretinge 
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skie 


Introducção 


A verdade é uma 
sé: D3 ninüs unus est ( Det. VI. 4j. 
As mentiras e os erros abundam: é o gran- 
F de mai do mundo: Mundus totus in mali- 
gno positus est (7 Joen. V. 10 E 
Quem se afasta da Verdade unica, 
“de necessariumrente num dos multiplos erros, 
gue lhe são oppost s, come aquelle que se afas- 
@ da do unico caminho verdadeiro, onda neces: 
i sariamente por caminhos errados. 
1 Ego sum via: Eu Sou O caminho, disse 
n a Mestre (Joan, XIV. 6; 
Quem não segue 0 Christo, segue um 
dos multiplos herejes, anli-Chrisios. como 
são: Mahomet, Luthero, Allan Kardec 
ete. 
O Christo é üm... os seciarios, fan- 
dadores de seilas. são TURCOS, 
O Apostolo já o predisse, ha perto de 
| 1900 annos: Virão tempos em queos ho- 
mens não supportaião a sã doutrina 
se afastarão da verdade, 
fabulas. (17. Tim, IV. 3 
Os protestantes são estes homens. 
djastam-se da Verdade unica, o 
vivem, jabricando Jabnlas, que se cha. 


[z 


-ma 
para voltar-se ás 
Eh 


Só, porque Deus é um 


mam objecções ou protestos. E 

E o mais curioso é que taes objec- 
ções são baseadas sobre a completa igne- 
rancia da verdade ou da doutrina com- 
x E a Egreja Catholica de ensi- 
nar o que não ensina: de fazer o que 
não faz.. de professar doutrinas que 
não professa. Elles afirmem o qua oh 
não negamos; e negam o que nós não 
oO aa que conhece bem 

igião catholica ? ji 

cam fóra uma meia dista es 
apostaias, por vicio, por Hurtado ou por 
amor a ama das costellas de dae 
só encontraremos homens, a da 
Biblia, às vezes sinceros, mas cujos co- 
nhecimentos não ultrapassam a letra que 
mata, sem nunca chegar ao espirito que 
vivifica. (TLCor Ulol 


kd 
Em dicersas obras tenho Pa 
crei de modo irrefutavel, =pela propria 
Biblia, este amontosdo de erros fee 
Tuninias; o ea lerinho, porém, tem 
È ição especials 
E EE diariamente, consal 
tas de protestantes e de catholicos, pon 
respondendo ás poucas; e tues respos- 
cs têm sido tão bem acolhidas, que ĉon- 


E 


vem reunilias em volume, para deste 
“modo poderem continuar a sua obra de 
evangelização 

O livro não desenvolve um: thema se 
guido ; é uma sére de theses, independentes 
umas das outras, mas completas em sua ex. 
posição doutrinal. j 

Todas as verdades são aqui provadas, e to- 
dos os erros refutados, pela autoridade da 
Sagrada Escriptara, fonte luminosa, sinĝo 
unica, da verdade e da doutrina christã. 

As Respostas já publicadas, no dizer de 
diversas  pessõas de autoridade, tem sido 
um raio de luz, para uns, um relampago 
para outros, descobrindo-lhes a verdade e o 
erio. k K 

Possam as presentes paginas continuarem 
a ser semeadoras de lmz e de convic. 
ção. para attruhir as almas aos pés PAquel- 
te que é a Luz de todo homem que vem 
a este mundo. (Joan. 1. 9). 

E a unica ambição do quior, 


P. Julio. Maria 


CELL TLO Dhi Catas: 


Primeira Objecção 


É Um Texto de São Thiago. 
A ENCREMA TNCÇÃO 


| protestante pergunta: - E 

o se entende Thiago, 5:14,15, 
nexão com Rom. 14:12? ; 
al Baptista responde: 
podemos atinar com a connexão, 
sulente achou entre estes dois ter- 
differentes. O primeiro aconselha um 
proceder, no caso de algum ir- 
doente, que é o recurso da oração 
licina; (o azeite era de largo em- 
icinal, naquelle tempo); o seguin- 
a responsabilidade individual de 
rante Deus: Só seo consulen- 
"aos anciãos uma funcção sa- 
Como a egreja catholica attribue 
padres. com poderes de perdoar 
aos moribundos, pelo rito, que 


ma 0 
eila chama da extrera-uncção. A egre- 
ja Catholica ensina isso, mas não Thiago. 

Elle não attribue aos anciãos poder al- 
gum de perdoar peccados.» E 

Tal é a resposta protestante. Vê-se, 4 
primeira leitura, que o Pastior está atrapa- 
lhado, Pois, em vez de dar a resposta å 
pergunta, vira logo contra a Egreja Ca- 
tholica, accusando-a de exercer um poder, 
que não possue. Gra a perguata não é 
esta. O consultante quer saber da conne- 
xão entre estes dois textos, e não o que 
ensinam os Catholicos. 

Procuremos elucidar bem o caso e 
explicar o que Pastor não soube, ou não 
quiz explicar, pondo ido em plena luz. 

Eis os dois textos alludidos. 

À passagem de São Thiago é. 

<Ha algum doente entre vos ? Chame os Sa- 
cerdotes da Eoreja, os quaes orarão por elle è 
O angião com oleo, em nome do Senhor I2 
a oração cheia de fé, salvaráo doente; e o 
Senhor o alliviará; e, sé tiver comnmettido pecca. 
dos, ser-lhes-ão perdoados (Taiag. 5: 141 5)» 

À de S. Paulo é a seguinte: da 

«Portanto cada um de nós de si dará con 
ia a Deus (Rom. 14:12)». e 


Ses so 


| e eia sra near mamems seo 
i. Folsificação protestante 


Convem! revelar, em primeiro, a falsifi- 
* cação da traducção protestante, que diz: 
«Está alguem, entre vós, doente? Chame os 
anciões da egteja.» 3 
Porque anciões .para iriccionarem com 
“oleo um doente? Uma pessôa qualquer 
não será capaz de fazer isso? Que virtu- 
“de especial terão as mãos de um ancião 
para ungir, ou friccionar um doente com 
azeite? Porque não fazer isso em familia? 
E um comra bom senso, desde que tal 
“Emeção não passa de uma ceremonia exte- 
mor, uma especie de remedio. A 
Os bons dos protestantes. que accredi- 
| ọ que lhes conta a traducção falsa 
Biblia, devem ficar rindo de taes an- 
“da egrea, encarregados deiriccionar, 
oleo, os seus doentes. 
E isso é tão certo que nem os protes- 
les pedem isso a seus pastores, nem 
“os Senhores pastores fazem a tal ceremo- 
mia de iricção ou uncção. e 
| Eleira morta... e entretanio, está na Bi- 


Vê-se logo que aqui ha uma falsificação. 


> z2 i 
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HL A Verdade Catholica 


De facio, a falsificação existe. O texiou 


authentico não falla em anciões do egreja, 
mas sim əm Sacerdotes da Egreja, o que 
Dão é a mesma cousa. 

Os amigos protestantes, não tendo Sa- 
cerdoies, para justificarem a sua heresia, tro- 
caram nui innocentemente Ou mui perversa- 
mente, a palavra Sacerdote por ancião; ape- 
sar da completa disfincção entre estas duas 
pessõas. so 

O texto traz: presbyter, o que quer di- 
zer: Sacerdote ou Padre, e não Senex, que 
significa ancião; como se pode constatar 
em muitas passsagens da Biblia. ` 

S. Matiheus diz, Por «xemple, «que o 
Christo havia de soffrer muito dos an. 
cides dos escribas e dos principes dos Sacer- 
dotes (Math. XVI. 21).» 

O texto latino é et multa pati a SENIO. 
RIBUS, et scribis et Principibus SACER. 
DOTUM. 

Está se vendo que os anciðes estão 
realmente distinctos dos Sacerdotes; o pro- 
prio Evangelho faz a distincção. i 

Como é que os protestantes traduzem, 
nesta passagem de S. Mattheus “principes 
dos Sacerdotes, e não dos anciões, e 


= 138 
que em outia parte traduzem sacerdote 
por ancião ! ; 

Ha aqui um erro voluntario... em ` ou- 
"Tas palavras, uma falsificação de hereje. 
Ha muitas outras provas de falsifica- 
“ção egual a estas. O meu Amigo consul 
“És, por exemplo, Tim. V. 17, «Os Sa. 
cerdotes, que governam bem, tem direito 
É dupla honra, mormente os que labutam na 
prédação e` no ensino.» É 
E no versículo 19: “Contra o Sacerdote 
teceberás accusação. sinão com duas 

tres testemuntas, etc, etc.” 

stas passagens, a Biblia emprega a pa- 

“Presbyteri” e quando setrata do po- 
dos chefes do povo, juizes, etc, em- 
a palavra “Senex”, ancião. São, pois, 
eotisas bem distinctas e inconfundi - 
que o rancor hereje confunde emis- 
no triste afan de supprimir o Sacer- 
€ de fazer accreditar que qualquer 
pode exercer este officio. 
iplesmente grotesco; ou, pela fal- 

ica, ou então pela ignorancia. 

é sim fosse, como dizem os Protes- 
ES. um homem, só poderia ser Pastor, 
dpois Je ter cabellos brancos, depois de 
< = Ora, vêm-se Pastores e Pastoras 
de 18,20 e 3) annos, quasi creançolas, 


To Já — 
DR e 
ê ão! 
ão têm nada de anciã ? 
sapprimíndo os Secerdotes, taes pasig 
res são completamente contrarios E pin a 
Pobres de pastores... Como sahir E 
te labyrintho? Sacerdotes, não O São, = 
ciões, tambem não o são. Que são e es» 
ão? : 
CE simples intrusos, que se = 
cam títulos, poderes e encargos» T 
Solutamente “não têm, nem podem ter- 


lli: A Extrema Uneção 


Pela logica das palavras € Io 
i di de uma 
stamos aqui; diante 1 
divina, que convém esclarecer pom o 
assim constatar. as falsificações protes E 
tes e o ridiculo das suas pessoaes in 
retações da Bibiia. . 3 
R “Tal instituição divina é O A o 
ja Catholica chama a "Extrema- e ua 
E um Sacramento e não simplesmente as 
fricção com oleo, feita por qualquer an 
u velho. : 
: Chama-se Sacramento, meu a 
stante um signal sensivel, institui oTe 
Jesus Christo, para nos conferir a graça. 
Tres cousas a notar nesta de co 
«Um. signal sensivel: A uneção com 


: = 15 — ~ 
Seea a a 
sobre o doente è a oraço appropriada. 
=— Elles orarão sobre elle e o ungirão com 
Bleo, em nome do Senhor, (Thiago, V. 14);> 
E Instituido nor Jesus Christo: E a palavra 
Biblia ou do Espirito Santo: «Si alguem 
iver doente, chame os Sacerdotes da 
Egreja, (Thiago V. 14),» obrigação, pois, 
ma molestia, de chamar o Padre e de ser 
imgido;- 
Para conferir a graça: “E à Senhor o al- 
irá, e. se tiver commeitido peccados, ser- 
s-ã0 perdoados, (Thiago, V. 15).» 
Tal Uncção, feita pelo Sacerdote, produz, 
Oniorme o texto da Biblia, duplo effeito: 
illivia o corpo e perdoa os peccados. 
"Tudo isso é claro, é irrefutavel. Tal Ur- 
pão, dada pelos Padres, na enfermidade, 
xtremidade da vida, chama-se “Exire- 
-Uncção”. é 
Para poderem negar este Sacramento e 
estarem contra a Egreja Catholica, os 
igos protestantes recorreram ao meio 
ego, — aliás o unico que podia dar- 
razão, — trocarem as palavras, substi- 
amem o Padre por qualquer ancião 
velho. para fazerem, de um Sacramen- 
3. uma simples fricção de oleo, feita por 
a velho, seja elle como for! 
E ridículo, e só um tolo pode deixar- 
se Mudir a tal ponto. 


Es Oo 


IV. Confirmação pelos Apostolos 


Tal passagem não precisava de commen- 


“tario; ella se explica e se commenta pela 


propria Incidez e o vigor da espressão. À 
vida des Apostolos nos dá muitas provas 
de que é este o verdadeiro e unico senti- 
do. : 

Leia-se o que diz S. Marcos, por exem- 
plo (Marcos VI. 13): 

<Os apestolos, pregavam aos povos, que 
fizessem penitencia e expeiliam muitos 
demonios, e ungiam, com oleo, à muitos 
enfermos e os curavams. 

Que quer dizer isto? ; 

Serão os Apostolos uns simples curan- 
deires. que andam friccionando os enfer- 
mos, com oleo, para cural-os ? 

Porque os Pastores não os imitam? a 
exemplo dos Apostolos podiam tambem fri- 
ccionar os doentes, emquanto lhes impingi- 
riam algumas Biblias falsas, O preço da 
Biblia compensaria o trabalho da fricção 
de oleo ! 

Como tudo isto é ridiculo! 

Nesta passagem vê-se, claramente, que os 
Apostolos, que eram Sacerdotes e não an- 
ciões simplesmente (S. João não o era ain: 
da) pregavam o Evangelho e administrâvam 


ES Rs 


o Sacramento da Extrema-Uncção, como 
"em outros logares, administravam o Sa- 
cramento da Confirmação, pela imposição 
“das mãos. (Det. XIX. 5,6—VIH. 14 a I7, 
EE 

E a Extrema Uncção, administrada pe- 
los Apostolos, produzia os effeitos assi- 
“gnalados por S. Thiago. 


“À conclusão impõe-se com todo O rigor 
do raciocinio. 

Os amigos protestantes, como os Catho- 
licos, consideram S. Thiago como um apos. 
“stolo inspirado, Poderão elles imaginar que 
© Apostolo tenha fallado de um rito, pelo 
qual o homem é salvo, aliviado e os seus 
“peccados perdoados, si não O considerasse 
ama instituição divina, estabelecida e auto- 
rizada pelo seu divino Mestre ? 

Está, pois, bem provada a interpretação 
catholica das palavras de S. Thiago, que 
indicam que: 

jo, — Os Saszerdotes (Padres) e não os 
anciões, recebem ordem de dar a Uncção 
aos enfermos; 
2º — Todos os enfermos devem receber 
a Exirema-Uncção (S.Marcos masira que 


muitos a recebiam no seu tempo); 

30, — A Extrema-Uncção tem por fim 
aliviar o corpo 2 salvar a alma, apagan- 
do os peccadose 

Ora, só Deus pode perdoar os peccados, 
e só Elle pode dar a um meio material o 
poder de produzir tal effeito, — o que prova 
que a Extrema-Uncção é de instituição di- 

- vina. 

Qual é, agora, a connexão entre os tex- 
tos de S. Thiago e de S. Paulo ? 

A connexão natural e logica éque um en- 
fermo deve mandar chamar o Sacerdote 
para receber a Extrema-Uncção, e não o 
fazendo, rejeita os meios de salvação, esta- 
belecidos por Deus, sem poder confiar nos 
outros, pois, diz S. Paulo; «Cada um de 
nós, de si, dará conta a Deus, (Rom. 
14:12)». 

Ha, pois, uma connexão natural. 

Façamos o que Deus manda e não con- 
fiemos a nossa salvação nas promessas dos 
outros, e, menos ainda, na interpretação 
falsa dos textos da Biblia. 


CREIO — 


Segunda objecção 
Um texto do Apocalypse 
A MULHER MYSTERIOSA 


A segunda consulta não é de menor 
interesse, tanio para os protestantes, co- 
mo para os Catholicos. à 

O protestante pergunta: Que mulher 
representada no Capitulo 12 do Apo- 
calypse? E’ a Egreja ou Maria? 

Si é a Egreja, como se explica o ver- 
siculo? 

A resposta protestante ê a seguinte‘ 
« 2. A Igreja Catholica pretende que 
é Maria, mas todo o mundo christão, 
desde os tempos mais remotos, conside- 
ra esta mulher como a representação da 
egreja no sentido mais largo, abrangen- 
do os fieis do Velho e do Novo Testamen- 
to. Não vemos como o v, 7 milite contra 


esta interpretação, Talvez ME 
lente se quizesse - referir 20 
mesmo. este não é obstaculo 
ta interpretação, quando nos 
que a lingiagem é altament 

Christo, humanamente falam 
da Virgem Maria, mas era tami 
espiritual da Egreja antiga.» 


7. Accordo de interpretzco: 


Pouza cousa lemos a dizer sobre. 
res posta. E 
indicar 
levo de 


que o pastor pr 


as a insinuação m 
Egseja Catholica 
te ignora. 

Qu l é essa mu! Apocalypse ? 
A Egr ja catholica, em edições do 
Apoca'ypse, dá nas annotações que essa 
mulher significa a Santa Egreja. Ella nos 
gera na dôr e O demonio tudo faz para 
sua destruição. 

Mas os ataques e perseguições deste 
não a poderão destrúir. À Egreja se man- 
terá, protegida e defendida pelo braço 
poderoso do seu divino fundador. E 

Eis o sentido figurativo aceeito por to- 
da a christandade, desde cs tempos 
mais remotos. 


Ss 


O nosso pastor está, pois, com a ver- 
dade. Elle erra somente quando diz que a 
Egreja catholica assim entende este Capi- 
tulo do Apocalypse, para unicamente 
applicalso á Sma. Virgem Maria. 


A Santissima Virgem 


e 


capitulo do Apocalysa pode ser 
cado á Mãe de Jesus. Nada o im- 
e e nada o prohibe, desde que fique 
ido que tal passagem, como diz ox 
or, é altamente de sentido fi 


gem é figurada, admitte, pois, 


SSSta 
diversas applicações. 


Si o nosso pastor souber um pouco 
de exegese, deve lembrar-se que ha di- 
versos sentidos nas expressões da Sa: 
grada Escriptura. 

O sentido pode ser Jitteral ou. espiri- 
tuat. X 

D sentido ligurado, no Apocalypse do- 
mina, e agui sobretudo na visão da mu- 
iher mysteriosa, vestida do sol, tendo sob 
seus pés a lua e, em suc cabeça uma cora 
de" doze estrelloso (Ap. XI. 1)» à 

Taio é metaphorico. Tal mulher signifi- 
ca a Egreja Catholica, luminosa como 


a 


o sol, pelo seu ensino, tendo sob seus 
pês a lua, imagem das variações huma- 
nas, e em sua cabeça. a corda dos 12 
apcstolos. que formam como a irradia- 
ção da sua cabeça, que é o Christo. 

Tal é a imterpretação Catholica. Mas 
não sendo o sentido litteral proprio, sinão 
simplesmente metaphorico, é permittido 
dar-lhe outra interpretação, e dizer, por 
exemplo, que tal mulher mysteriosa é 
a Virgem Immaculada, Mae de Jesus. 

Ella é revestida do sol, que é Jesus 
Christo -communicando-lhe, pela dignida- 
de de Mae de Deus, um esplendor, que 
não è della propria, mas que lhe vem do 
sol divino, que é o Christo. 

Ella tem a lua sob os pés para signi- 
ficar o seu dominio sobre a creação: tem 
a cabeça ornada de 12 grandes estrellas, 
que são os 12 grandes privilegios do que 
foi enriquecida pelo Altissimo. 

A comparação, embora secundaria, é 
suave, é expressiva. e mostra, admiravel- 
mente, a grandeza e o poder da divina 
Mãe do Salvador. 


Es 


Conclusão 


Eis como o nosso amigo protestante, 
si fosse sincero, devia ter respondido em 
vez de approveitar a occasião, para atacar 
a doutrina da Egreja Catholica- 

A resposta dada, em si mesma, é exacta 
e corresponde com a interpretação catho- 
lica; porém, desde que um texto é figura- 
tivo, como elle mesmo o diz, tal figura, 
desde que o sentido não é imposto pelo 
contexto, rode ser diversa e ter varias ap“ 
plicações. 

Acceitando um, não ha razão de con: 
dem nar outro, egualmente viavel e vero- 
simil. 

E”, pois, plenamente permiitido ver, nes- 
ta mulher mysteriosa, tanto a representa: 
ção da Egreja Catholica (nunca da pro- 
testante), como a figūra da Sma. Virgem 

Maria. 


a maa GAA O a 


ii 


Terceira objecção 


Um texto de São Paulo 


0 UNICO MEDIADOR. 


E Aqui temos uma das grandes cui 
dos protestantes conira O culto da ma 
Virgem, invocada, pelos catholicos sob o 
titulo de Medianeira. i 
Logo elles nos apresentam © texto de 
São Paulo. : : o 
São Só ha um Deus, € só ha ui ae 
entre Deus e os homens, que é Jesus Chris- 
: » 
to homem. (1 Thim Il- 5 E o 
Muito bem. Nós Catholicos acceitarmos 
este texto e pretendemos observai-o em 
todo o rigor da sua expressão, porem € 
preciso dar-lhe. o valor, que lhe é proprio 
e não atribuir-lhe uma signiiicação, que 
ão t de ter. 
não tem. nem pot 
Examinemos o texto de perto. 


ss a 


1. O Christo, Mediador 


«Só ha um Deus, diz São Paulo, e só 
ha um mediador entre Deus e os homens. w» 
Esta verdade é repetida diversas vezes 
elo Apostolo, ( Galath, II. 20) — ( Hebr- 
HI. 6) — ( Hebr. IX. 15) — ( Hebr. XII. 
24), e este mediador é Jesus Christo- 
homem. (Thim. Il: 5). E: 
© Eis uma verdade basica, que, Catholi- 
cos e protestantes acceitam integralmen- ` 
te e sem discussão- ; 
Donde vem a discordancia? 
Unicamente pela tendencia perversa dos 
amigos protestantes em „quererem pro- 
testar, até nos pontos onde não ha pos- 
bilidade de protesto, nem sombra de 
rotesto. 
Nunca a Egrejs Catholica admittin ou- 
“fio Mediador entre Deus e os homens, si- 
não Jesus Christo; e isso pela razão ad- 
miraveimente exposta pelo Apostolo: "O 
isto nos deu um novo testamento, 
onde ha um testamento, é neces-. 
que intervenha a morte do testa- 
pois o testamento não se confirma 
inad quanto aos mortos, (Hebr, IX. 16417) 
udo isso é positivo e claro, — Porque 
então discutir? 


O Christo offereceu-se, morreu, derra“ 
mando o seu sangue divino, € por isso 
x mediador do Novo Testamento (Hebr. 

15) 

dias os Catholicos invocam a Im- 
macuiada Mãe de Jesus, como Meaia- 
meira das graças ? 

E eis que a palavra, Medianeira appli- 
cada á Virgem Santa, levanta e exalta a 


natural aversão dos pre estantes á Mãe de 


Jesus. e 

Não havia razão para isso, pois os Ca- 
tholicos não perturbam em nada a ordem 
estabelecida e não pretendem, como jul- 
gium os amigos protestantes; collocar oi» 
wo Mediador ao lado do Christo. 

Tal asserção denota simplesmente uma 
ignorancia estupenda, ot, então, a resolu- 
ção de querer protestar, seja como for. 

E examinemos bem. pois, a tal Me- 
eiação attribuida á Virgem Maria. 


li. Maria Sma. Medianeira 


O unico Mediador, entre Deus e os 
homens. é Jesus Christo. Note bem, ami- 
go Protestante, pois é aqui a base do er- 
ro protestante. Os Catholicos collocam 
aqui a S'na. Virgem, não directamente entre 
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Deus e os homens; mas sim entre o Chris- 
fo e os homens é essencialmnte difieren- 
Ro 

À theologia catholica diz: Mediatrix ad 
Cristun mediatorem isto é Medianeira jun- 
to ao Christo Mediador. Deste modo, o 
Christo fica o unico Mediador entre Deus - 
e os homens; e a Virgem Maria fica uma 
medianeira junto ao Christo; em ouiros 
termos: 'o Mediador principal e perfeito é 
o “Christo; sendo Maria Sma. uma Me- 
dianeira ministerial e dispositiva, 

Neste sentido todos os Santos são in- 
tercessores. Medianeiros junto ao Christe, 
sendo-o a Virgem Santa, pela sua quali- 
dade de Mãe de Deus, de um modo mais 
exceliente e mais etficaz. 

Eis ama dontrina muito simples e muitos 
logica. 


= Deus, o Pae e Senker de tudo. 


JesusChristo, unico Mediador cn- 
tre Deus e os homens. E 

Maria Sma: Medianeira entrelo Chris- 
to e os homens, de um modo mais ex-: 
cellente, mas na mesma orden Que to- 
dos, 0S Santos. Tan 


ER 
Da na 


Ili. O necessario e o util 


Podiamos mostrar, com outros argu- 
mentos, a logica e o fundamento desta 
Mediação, dizendo que a Mediação de Je- 
sus Christo é uma Mediação mecessa- 
ria, e a da Virgem Santa, uma media- 
ção util. 

Esta comparação é de Carlos de Laet. 

Podemos dizer que sem agia; não po- 
demos viver: a agua é pois necessaria; po- 
rém podemos ir buscar esta agua ao lon- 
ge, na fonte, como pode ser-nos trans- 
mettida por encanamento e chegar, deste 
modo, até dentro de casa, poupando-nos 
fadigas e tempo, para ir captal-a em cima 
dos montes. 

Tal encanamento não é necessario, po- 
rém é muito util. 7 

Imagine-se agora que um homem venha 
-dizer-nos: “Não vos é necessario tal ênca- 
namento; urge, pois, destruil-o, porque ne- 
cessario é só a nascente” 

Que diria o meu amigo protestante ao 
tal homem ? Diria, de certo, o que o Ca- 
tholico dirá: “É verdade que só a agua 


me é necessario, porém o encanamenio: 


é de summa utilidade, 
Eis o que ensina a Egreja Catholica. 


SORO 


Só.a mediação de Christo é necessaria 
mas a da Virgem Santa é summamente 
atil, O “Christo é a nascente, a fonte. 
Maria Sma. é o canal. que nos transmitte 
a agua cristalina da graça divina, PAque- 
| ductus gratiarum” como dizem os theo- 
T lagos e os Santos Padres. 


IV. Outra comparação 


Supponhamos;, amigo protestante, que 
O Presidente da Repablia governasse só 
a nossa Patria, auxiliado. por uin Ministro 
de confiança por cujas mãos passassem to- 
as nomeações de cargos inferiores. 
Tal ministro será, deste modo, o unico 
ediador, entre o Presidente e o povo. 
Suppomos que tal ministro tenha jun- 
FO a elle sua propria mãe a quem muito 
ima. sem que ella tome parte na dire- 
žo dos negocios publicos. 
Um bello dia, eis que o amigo protes- 
precisasse de um emprego, de um 
Nor qualquer. Que faria o Amo. ? Usa- 
acun pouco de diplomacia podendo 
rar em relação coma Mãe do Minis- - 
E falaria com ella, para que intercedes- 
SS junto ao filho, afimde alcançar-lhe o 
Enefício almejado. 
Não seria isso logico, natural? E po- 


SRS 


dia o Ministro ficar ofendido por não 
ter o supplicante recorrido diretamente a 
elle? E 

De certo que não. Ao contrario, o pe- 
dido do amigo protestante: apresentado ao 
Ministro pela propria mãe deste, adqueri- 
ria duplo valor: o do pedido e o da ts 
tercessão. 

Assim, fazem os Catholicos. Reconhe- 
cem que Deus è a fonte e o autor 
de todo o bem; reconhecem que Jesus 
Christo è o unico Medianeiro necessario, 
mas reconhecem que, jauto a Elle, iem 
em valor extraordinario a sua Sma. 
Mãe, e recorrrem a ella-como Medianei- 
ra Secundaria de grande utilidade- 
para que interceda por elles junto ao divi- 
no Filho 

Conclusão 


Está vendo, caro amigo protestante, que 
è inutil citar textos da Biblia, para provar 
uma verdade que a Egreja Catholica reco- 
nhece e acceita, > 

E' ingtil refutar objeções, que só exis- 


tem na cabeça daquelles que as fabricam 
sem indagar ou saber o que elles obje- 


tam se exite ou tem, pelo menos, qualquer 
razão de existir 
Que serve provar que o sol existe, quan- 


ESSO 
do ninguem nega a sua existencia? 

Porque attribuir á Egreja Catholica er- 
ros, gue ella não possue, ou doutrinas 
gue ella não professa ? 3 
= Tudo isso, de novo, mostra ou uma igno- 

ancia sem egual, ou então uma levianda- 
de sem nome. 

Peço, pois, reter bem esta conclusão 
que o Sr, quer provar sen: que ninguem o 
Regue: 

Só ka um Deus, e só ha um Media- 
“dor entre Deus e os homens, que é 
Jestis-Cristóshomem (I Tim HN. 5), 

E Os Santos, por serem “amigos de Deus 

São intercessores junto a Deus, porém se- 
* Cundariamente. 

E Acima de todos os Santos, elevada pela 
= sua dignidade de Mãe de Deus, está a 
"Virgem Sma.; verdadeira Medianeira 
entre Jesus e os homens, Medianeira en- 
tre Deus e os homens; pois o seu Filho é 
| Desas, porém, medianeira secundaria, não 
T absoluiamente necessaria, porém semma- 
= mente util para nós homens. 
E Eis porque, os Catbolicos têm a peito 
= Spresentarem-se a Jesus Christo, accompa- 
 Rbados pela Virgem Santa, para, deste modo 
mais valor ás suas preces e serem 
| mais bem acolhidos pelo unico Mediador 
necessario, que é o Christo- Jesas, o. Filho 
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de Maria, 
Como isio é logico, suave, consolador e.. 
sobretudo, esperançoso Í 


SEA Bed 


E 
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Quarta objecção 


Um Testo de S. João 
UM SO REBANHO 


| Em accreditar as interminaveis contradie- 
| ções dos Protestantes, o Christo seria um 
grandissimo mentiroso!" 
Elles não teriam a coragem de dizel-o 
termo proprio, porém dizem-no 
ntinuadamente poi termos indirectos e 
_aāsserções que contradizem- aberiamar- 
“a doutrina ensinada pori Jesus Christo. 
“honvesse entré oS' numerosos protes- 
ntes, leitores do Lutador, digo numero- 
porque o são deveras, uns: que procu- 
Sinceramente a verdade eupederia uma 
guena resposta, ás seguintes contrudic- 
ções entre as palavras do Christoe as pa- 
lavras dos protestant 
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I A unica Egreja 


E? certo. Muitas das suas palavras nol- 
o mostram formalmente Haverá um só 
rebanho e um só pastor (João X. 16) 

São Paulo pede para os Christãos, um 
mesmo pensamento (Phil. N. 2) porque so 
ha um Senhor, uma fé, um baptismo 
(Eph. IV. 5.) 

Ora o protestantismo não forma um 
rebunho nem um só Pastor, forma 886 
rebanhos: Evangelistas; Presbyterianos, 
Baptistas, Anabaptistas, Methodistas, Angli- 
canos, Lutherianos, Sabbatistas, etc. cada 
úm dizendo ter a verdade ese combaten- 
do uns aos outros. A fé é dividida, o 
baptismo é multiforme, os sentimentos são 
diversos. 

Os rebanhos. são muitos — os chefes 
mais ainda. 

É o bastante pára ver que estão em ple 
tia contradicção com as palavras do Chris- 
to. 

Tiremos a Conclusão: 

Ou o Christo mentiu, ou os protestantes 
mentem. 

Ou o Christo está enganado — ou os prc» 
testentes estão enganados. 3 

Quem dosdois terá razão? 


Pee ine 


ll Perpetuidade da Egreja * 


À obra de Jesas Christo deve ser dora 
vel, prolongar-se no tempo e ES 
Do espaço, e como um imperio indefe ivel 
atravessar os seculos, sem ficar a 
pela queda das instituições Dumana: — 

Os prophetas annunciaram que oweino do 


O proprio Christo di 
É sse: Tu és 
sobre esta pedra edificare: a o 


. == ` 
E ainda: Eis que estou comvosco todos 


dias, até à ñ 
(Math. XXVII, 20). 7o do mndo, 


Si desappareceu: O Christo mentiu 
E Jim. 
- desappareceu, deformon-s 
O Christo à de novo mentiroso; pois 


Se que as portas do inferno (do Vicio) 
j 


+ Pois 


Bo 


não prevaleceram. contra ella. À 

Devemos tirar a mesma conclusão: 

Ou o Christo mentiu ou os protestantes 
mentem. É 

Ou o Christo está enganado ou os pro- 
testantes estão enganados. 

Quem dos dois tem razão? 


IlI A Egreja verdadeira 


O, Christo, fundos pois uma Egreja im- 
destrmctivel, porque promeiteu estar 
com ella, não somente até a morte dos A- 
postolos, mas sim até ao fim do. mundo, 
e onde estã o Christo, não pode estar, O 
erro. O Christo sendova verdade não, po- 
de co-existircom o erro, aa 

Nao pode hacer união: entre a luz e 
f trevas, diz o, Apostolo. (2 Cor, VI. 

4). 

Queira raciocinar agora, amigo Protes- 
tante, 5 : 

Si é certo que Jesus Christo fundou 

uma egreja,. uma só... e elle mesmo, que 
a fundou." É 

Si è certo que tal egreia, pela, promessa 
divina, não pode deixar de existir, pois as 
obras de Deus são eternas. 

Deve-se concluir que tal Egreia existe 
sum interrupção do Christo até nós. 
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ESSO es 


E qual è a Egreia nestas condições ? 

Serà a protestante ? 

Ella não foi fundada pelo Christo, nem 
no tempo do Christo. Eobra de Luthero,.. 
que veio ao mundo 1600 annos depois do 
Christo. & D 

Não pode ser pois, a egreja protestan- 


te. 

Qual é ella 2... E 

Unicamente a egreja catholica, aposto- 
líca. romana. 

Só ella foi fundada pelo Christo. 

Só ella atravessou todas os seculos. 

Só ella conserva integralmente o ensino 
da Biblia. 

só ella foi sempre combatida e nunca 
vencida. 

Só ella possue milhares e milhares de 
santos. ; 
Só ella produz a virtude e a santidade. 
Só ella está espalhada nó mundo intei- 


só ella tem as promessas de vida eter- 
na, : : 
Pobre protestante... abra os olhos.., dei- 
xe de se deixar illudir por miseraveis ex- 
ploradores, que são taes Pastores... 

Examine a verdade, Ella è uma... ella 
resplandece em todo o fulgor da luz divina,. 
Ella se chama: A Egreja catholica, apos- 
tolica, romana, 


mu 


Quinta ebjecção 


Um texto de São Paulo 
A SALVAÇÃO EM CHkISTO 


E’ interessante como og nossos amiges 
Protestantes são peritos em dar aos texios 
mais luminosos uma interpretação falsa, e 
até ridicula. = 3 

Si un texto tiver 10 interpretrações, el- 
les não procurarão qual a mais provável 
a mais clara, a mais digna de Deus, mas 
unicamente aqnella que ficar mais em op 
Posição com a doutrina protessada pela 
Egreja Catholica. 

E: © caso do texto de São Paulo, por el 
les citado e que quero analyzar aqui: 

Jesus Christo veiu ao mundo para sal- 
var os peccadores (1. Tim. 1, 15) — Não 
pelas obras de justiça que é houvessemos 

feito, mas segundo a sua misericordia nos 
salvou (Tito. 11, 5) 
E merito devotamente elles cocaluem: 


ES ES 


Os peccadores estão, pois, salvos ! 

Não é necessario fazer boas obras, po- 
dem peccar á vontade... sejam grandes pec- 
cadores, estão salvos porque o Christo vein 
para salvar os peccadores ! i 

E acham isso tão natural, tão direito, 
que até se esquecem de ler mais adiante 
na citada epistola de São Timotheo. 

Pobres, pobres de protestantes ! 


į Uma comparação 


Procuremos elucidar o caso para mos- 
trar como tal interpretação é contraria ao 
mais vulgar bom senso, sem falar ainda 
da flagrante contradicção com a continua- 
ção do mesmo texto, com os outros, e 
até com a propria vida dos protestantes 
sinceros. 

Supponhamos que venha entre nós um 
illustre Medico, encarregado pelo Gover- 
no de combater a febre amarella, a lepra, 
a tuberculose, ou qualquer outra moles- 
tia em cuja cura elle é especialista. 

Podia-se dizer que fal Medico vem para 
émar os enfermos. E 

Agora pergunto ao meu amigo protes- 
tante, si e o bastante o tal Medico chegar 
no logar, para logo todos os enfermos 


S 


ficarem curados, e para que a™ molestia 
não grasse mais ? ois à 

'O Medico: chega no logar, alia Ecasa, 
instalta-sé, come, bebe é dorme, é faz gri- 
tar pelas ruas que” a poptilação pode per- 
der todo' O receio, porque o Medico “es- 
pecialisia está ahi, que doravante não pre- 
cisam- mais tomar nenhuma precaução, po- 
dem approximar-se dos doentes, expôr-se 
sem nenhum receio, porque o Medico 
trouxe um optimo remedio contra tudo 
isso. 

Aquele que assim falasse, passaria de 
certo por desequilibrado; e até  quaiquer 
protestante de bom-senso: retorqueria im- 
mediatamente: Boi 
' O: Medico está-aqui; tem: bom-remédio, 
masrisso não «basta; é necessario tomar 
precauções, evitar o contagio, consultar o 
Medico, ser receitado: em caso: de moles- 
tia-e tomar o rêmedio receitado. 

'E'o amigo: protestante responderia bem 

“Mas como é que: nas:cousas humanas 
elle sabe responder conforme :o:bom sern- 
so; erperde'este mesmo bom: senso, quan- 
do se trma de Deus .ow da palavra de 
Deus? S 

Deus que é o autor do Bom- senso, 
estariavelle-mesmo em contradicção com 
este mesmo bom senso ? 


Deus é o Medico Supremo... nós so- 
mos os doentes. Elle vem neste mundo 
para trazer-nos a saude espiritual, a sal- 
vação; e nós nada teremos de fazer? Po- 
deremos ficar de braços cruzados. 

Será preciso que o Celeste Medico ve- 
nha a nòs, abra nos a bocca e nos faça 
engulir, á força, o remedio da sal- 
vação? 

Tudo isso é summamenite ridiculo. 

Não basta e Christo ter vindōao mun- 
do, trazendo-nos a salvação, é preciso que 
< “a nossa parte haja cooperação, para ap- 
“proveitar desta salvação; em outras pala- 
| vras: Si o Christo ver saver nos; nós cor 

mo sendo homens dotados de livre arbi- 
o, devemos approveitar esta salvação; 
evemos querer e agir, correspondendo 
“à bondade e misericordia do divino Medi- 
D, devemos cooperar, pelas nossas 


boas obras, a salvação que o Christo vem 
trazer-nos, 


Ti. O pensamento de São Paulo. 


T Para ver que tal é bem o “sentido das 
palavras do Apostolo, é o bastante ler a 
Continvação do texto queos amigos trun 
“cam e deturpam tão miseravelmente, 
Vejamos, a migo crente, v que diz São 


aea 


Paulo. S 

Depois de agradecer á Misericordia di- 
vina por ter-lhe dado o dom da fé o Apo- 
stolo concluiu: 

Este preceito recommendo-te, filho Ti- 
motheo, em conformidade com as pro- 
phecias anteriores sobre ti, afim de que 
por elias ` pelejes o bom combete. (Tim, 
E 19) = 

O resultado de toda fé é, pois, peleja 
o bom combate. E’ a expressão favorita de 
S. Paulo: Bonum certamen certavi —pele- 
jei o bom combate, diz ele na segunda 
Epistola ao mesmo disc'palo (lI Tim. IV .7) 
—E ainda: Magnum certamen sustinuistis. 
Sastentaste a grande peleja (Hebr, X. 32) 

A tal peleja, no sentido de São Paulo,é 
o apostolado, as boas obras, a salvação 
das almas, pelas quaes, como elle diz na 
sua linguagem energica, elle sacrificaria 
tudo e se sacrificaria a si mesmo por ellas 
libentissime impendar pro animabus vestris 

(Cor XH. 15). 

Está vendo, caro protestante, que São 
Paulo não entende receber de graça a sal- 
vação, mas que entende corresponder a esta 
graça, e pelas suas obras merecer a salva- 
ção que lhe foi promettida em vista dos 
merecimentos do Christo. 

É o que elle diz almiravelmente me ou- 


EE 


tro passo: Labora, sicat bonus miles Christ 
Jesu { I Tim i. 3) - 


lll. Outros textos de São Paulo 


Não quero, por ora, recorrer à Epistola 
de São Thiago, que é a condemnação po- 
sitiva do erro protestante. 

Elles o sabem perfeitamente: e por isso 
procuram deixar no esquecimento a 
verdade que os condemna, preferem citar 
São Paulo, como si o Apostolo pudesse 

“estar em contradicção com São Thiago. 

E Escute apenas umas curtas citações do 

+ mesmo São Paulo, que não são menos ful- 

— minantes que as de São Thiago. 

3 Consideremo-nos uns aos outros para 

= ROS estimularmos á caridade e às boas obras 
(Hebr. X 24) 

— Mando aos riccs... que pratiquem o bem 

gue se façam ricos em boas obras ( Tim VI 

£ x 

E ainda: Deus retribuirà arcadaum, se- 

gundo as suas obras ( Rom. II 6) ; 

= Estes passos e muitos outros de iden- 

significação mostram claramente que 

Paulo nunca pretendeu supprimir as 

= para só deixar subsistir a fé. 
ue eile insiniia é gue a salvação é 

Em dom gratuito de Deus — En aliás 


Rey 
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toda graça — que o homem não pode 
merecer por si mesmo: Nos liberavit.., 
- Zon secundum opera nosira — Elle nos 
saivor, não segundo nossas obras (Tim. 
i. 0) mas segundo a sua misericordia. 

Convem notar “que para merecer e exci- 
tar esta misericordia é preciso fazer o bem 
eu fazer boas obras. 

Em resumo, as boas obras excitam a 
misericordia divina, é esta misericordia, sem 
merecimento nosso, nos communica a gra- 
ça divina... O divino Mestre parece repe 
tira cada um de nós: Misereor turba. Tes 
nho compaixão delles, porque já duranie 
tres dias p $ everam commigo (Math. XV. 
322. + z 

Eis a doutrina de São Paulo, em per- 
feito accordo com a de São Thiago, que 
convem. citar aqui: 


iV. A é e as bôas obras 


Terminemos com esta bella e divina pa- 
gina de São Thiago, que faz ruir de uma 
vez todo o castello da pretensa Salvação 
so pela fè, inventado par Luthero( Thia- 
go Il.) 

14 — De que servirá, meus irmãos, di- 
zer alguem que tem a fé, se não tem as 
obras ? 


Porventura poderá a fé salval-o ? 
15 — E si um irmão ou irmã estiverem 
nús e precisam do sustento quotidiano; 

16 — Mas se lhes disser alguem de vós: 
ide em paz, aquecei-vos: porém não lhes 
der o que hão mister para o corpo, de 
que servirá? 

17 — Assim tambem a fé, sinão tiver 
obras, em si propria está morta. 

18 — Dirà todavia alguem: Tu tens a 
fé, e eu tenho as obras, mostra-me a tua 
fé sem cbras, e eu mostrar-te-hei, pelas 
obias, a minha fe. : 

19 — Tu crês que ha am só Deus: fa. 
zes bem; os demonios o cteem tambem e 


remem, 


20 — Queres porêm saber, 6 homem 


“vão, como a fé sem as obras è morta ? 


21 — Abrahão, nosso pae; não foi por- 
ventura justificado pelas obras, Sifesecen- 
do seu filho Isaac sobre o Altar ? 

22 — Já vês que nelle a fè cooperava 
Com as obras, e pelas obras foi constim- 


~ mada a fè. 


24 — Vedss, pois, qu» o honom é ijas- 
tificado pelasobras, e não pala fs someate, 

26 — Porque, assim como sem o espirito 
o corpo estâmorto, morta é a fò sam as 
obras. E 


| 
| 
j 
, 
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Conclusão 


Eis uma pagina que os Amigos Protes- 
tantes deviam ler e meditar. 

Si sinceramente accreditam na palavra 
de Deus, escripta na Biblia, devem contes- 
sar que andam errados, Oti então que S. 
Thiago está errado, e que O proprio São 
Paulo está em contradicção - consigo 
mesmo? 

A verdade è uma! 

Ou S. Thiago diz a verdade e os Pro- 
estantes mentem; ou então os Protestan- 
tes dizem a verdade e S. Thiago está 
errado ! 

O que devemos concluir? 

Não ha subteríugio: a conclusão é que 
os protestantes interpretam ma! a Biblia; 
meltendo nella o que ahi não figurou, e 
rejeitando o sentido obvio, claro, positivo. 

O Christo nos trouxe a Salvação. (E Tim 
1. 15) diz o apostolo. 

Estames de accordo, 

Não pelas nossas obras, mas segundo 
sua misericordia: 

Muito exato! porém, notem que isso não 
exclue as obras. 

g: Paulo diz que a Salvação sendo uma 
graça sobrenatural, somos incapazes Ce 
merecel-a, porem devemos dispor nos, pe- 
jas obras, a merecer esta misericordia di- 


Edi = 
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vina, queo inclinará a dar-nos a graça 
em vista dos proprios merecimentos de 
Jesus Christo. 


Devemos crer; 
fi afé é of 
w ; i undamento das 
E Devemos agir tambem, devemos fazer 

oas obras que são o fructo que as flo- 
Aa da r fazem desabrochar. 

Não basta das flores d 

É e uma a g 

preciso o frncto. ns 
No m em vista do fructo—um com- 

eta o outro: um não pod isti 
pE pode existir sem o 

e : Jè e as obras. 

omo diz admiravelmente S hi 
à iagos 
S e a alma. mag 
omem completo consta de um 

po e de uma alma. se 

3 corpo sem a alma é um cadaver, 
E alma sem o corpo, não seria huma- 

—a fé sem as obras, não seria meritoria 
seria uma fé morta, ! 


E, E Os dois devem dar-se as mãos, dever 
2 vivificar-se, devem unir-se no estreito am- 


plexo de uma vida unica. 
e produz as obras—as obras nascem 
o se suiço certa, segura, obvia, do 
Possam os no 
pieles compreende & RE e 
pretações pessoaes. 
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Sexta objecção 


Um outro texto de São Daio 


A INUTILIDADE DAS BOAS OBRAS 


Os Amigos Protestantes, na friste ma 
nia de tudo interpretar a seu gosto ass 
consultar e sem estudar, € até sem com 
prehender as expressões, acharam ue 
São Paulo è um optimo Protestante Dois 
protesta contra as bèas cbras, — a : 
Egreja Catholica exige— e parece er 
que o homem se salva unicamente pel 
fé, e não pelas obras. E 
oa texto que lhes Serve de argumen- 

EcisivO É O seguinie: Concluímos que 
e homem e justificado pela fe, semas o 
a (Rem. IH. 28). so a 

es bem, vou mostrar- j E 
enganados ddr e 
q e O que lhe pretendem fazer 

3 ISSO 6, O que texto cilado e muitos 
Outros que tratam do mesmo assumpto 


EO 


não significam de nenhum modo o que os 
protestantes lhes attribuem. 

Examinemos bem o texto e o contex- 
to de tal passo. S 


1. O estado das almas : 


O Apostolo escreve aos Romanos, que 
eram pagãos, € 0 infuiio da sua epistola 
é esclarecer e confirmar os Romanos na 
doutrina que elles receberam; por isso de- 
monstra e explica primeiro a absoluta ne- 
cessidade da fé evangelica e a sua multiplia 
necessidade, para se conseguir a salvação. 

Para bem comprehender esta epístola 
que os protestantes exploram em sentido 
favoravel a suas ideas erroneas, é preciso 


“conhecer o estado de alma dos Romanos, 


e os erros que resuitavam dos princípios 
basicos da suas crenças superstíciosas- 

O povo romano era um povo superstícioso 
e materialista; pa'a elle, como para os pre- 
prios iudeos; a religião consistia exclusiva- 
mente na pratica de certas observancias ex- 
eriores, na lettra dos preceiios e não: no 


— espirito que deve animar a  letira, no dizer 


do. proprio S. Paulo: £ detira mata, mas 
o espirito vivifica (I Cor. H 6). Deus nos 
fez ministros: não da lettra, mas. do - espi> 
cito, diz elle ainda (IL Cor. lil. 6) Ests- 


E Si 


mos livres da lei ca morte, na qual esta- 
vamos presos, afim de servirmos em nopi- 
dade de espirito, e não na «elhice da 
lettra (Rom. VI. 6) 

E' conhecida a pharisaica fidelidade dos 
Judeus á lettra das prescripções da lei, a 
ponto de serem escravos da lettra da lei, 
desprezando o espirito da mesma lei, co- 
mo Nosso Senhor lhes repete a cada ins- 
tante: Ai de vós, hypocritas, que abando- 
naes a justiça, a misericordia e a fé.. que 
timpaes o que está por fóra de copo, e por 
dentro estaes cheios de rapina e de im- 
mundicie (Math. XXIII. 23, 25) 

Eis claramente indicada e ferreteada a 
sociedade, tanto romana, como judaica, do 
tempo de Jesus Christo e dos Apostolos. 

A fé interior tinha como desapparecido 
e só subsiístia a fidelidade exterior á 
lei, que o Apostolo chama as obras 
da lei (Rom. ll. 28). 


ll. São Thiago e São Paulo 


Conhecendo bem a situação das almas 
desta epoca, torna-se facil comprehender - 
vehemente epistola de São Paulo contre 
esta desviação dos espiritos e dos senti 
mentos relígiosos. 

Elle ataca as obras da lei, e mostra que 


ES 


a fè deve dominar na alma, e que”as obras 
devem ser o resultrdo, como a producção 
da fé que annima o espiritos 

Nada de mais natural, como nada de 
mais logico que este procedimento. 

O espirito fixado sobre este ponto, que 
serve como de fio conductor e de pharol. 
pode se percorrer toda a epistola do Aposto- 
lo aos Romanos... tudo fica claro, lumino- 
so, e em perfeito accordo com os ensinos 
dos- Apostolos, sobretudo com o ensino 
tão positivo de S. Thiago sobre a necessida- 
de das boas obras. 

Os amigos protestantes trocam mui inno- 
centemente as palavras obras da lei, 
pelas de boas obras. Ora são duas cou 
sas absolutamente distinctas, como se pode 
ver na mesma Epistola. 5 

As boas obras são o producte da fé; 
não podem existir sem a fé... e a fè não 
pode existir sem as boas obras: É à 
Semente e a planta, è a flor e o fructo, é 
a nuvem aa chuva é o sol e o calor.. é 
a alma e o corpo. 
< Dirá alguem, diz São Thiago, Tu tens 
a fée eu tenho as obras, mostra-me a tua 
Jé sem as obras, e eu mostrar-te-hei, peias 
obras, a minha fé (Thiag. IL. 18). 

«Vedes, pois, continua o Apostolo, u» 
O homem é justificado nelas obras e não 
pela fé somente (Thiag. I. 24)» 


E Ea 


Eis o que é claro: O homem é justifi- 
cado pelas obras que nascem da fé. 

Agora approximemos deste texto a pas: 
sagem, já citada, de São Paulo: 

Concluimos que o homem é justificado 
pela fé, sem as obras da tei (Rom. IH. 28) 


Haverá contradicção entre estes dois - 


passos ? 

Para o ignorante pode haver... para os 
protestantes ha; e como a Egreja Catho- 
Jica sustenta e defende o primeiro texto, 
elles julgam derrubar este ensino, pelo se- 
gundo. 

Ignorancia.. só ignorancia! 

A? luz das: explicações supra, compre- 
hende-se immediatamente a differença de 
sentido e de expressão. 

Sao Thiugo diz que o homem é justi. 
ficulo peles obras e pela fé (Thiag. I. 
24). 

Vito pela fé somente, diz S. Thiago; o 
que prova que a fé é necessaria, e que 
a fé deve produzir as obras. 

São Paulo diz que é justificado pela fé, 
isso é: pela ié completa composta da fé e 
de obras — e não pelas obras da lei (Rom. 
HE 28) 

Que são estas obras da lei? 

Não são as boas obras, mas as obras 
exteriores, prescriptas pela lei de Moysés. 
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Ambos os Apostolos affirmam a mesma 


verdade: À f2 é necessaria. . 3 
As obras devem ser o producto desta 

fe, e não praticas hypocritas, tradições ex- 

teriores, que se limitam -á parte material: 


“isoéo que elle chama obras da lei, 


(Rom. HI 28) : ; 
O antigo Testamento. tinha muitas des- 


= tas praticas exterior.s: victimas; oblações, 


cerimonias. ai ; 

A vinda. de Jesus Christo veiu trazer- 
nos o espirito que vivifica: a fé que ser- 
ve de fundamento a todas as praticas exteri- 


— gres. 


Por isso, as obras: da lei não. servem 


mais, diz o Apostolo, é a" letra que matte 
“ (JI Cor. HI. 6) e agora estamos livres. des- 


ta lei de morte, na qual estapamos presos 


| (Rom. VII. 6). Cahiu a velhice da. lettra 
“(as obras da lei) e adquirimos a novi- 


dade do-espirito (Ibid). ; 

Como tudo isso é claro, é luminoso, 
é bello! 

“A lei antiga era lei de temor. 

A lei nova é a lei do amor. 

Ora, diz São João: o amor expelle o te. 
mor: Charitas foras mittit timorem [I 
Joan. IV. 18). é : 

O que ensinam, o que pregam é exal- 
tam os Apostolos e em particular São. 
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~ Paulo na citada Epistola, e São Thiago, no 
seu magistral ensino sobre as boas obras. 

A fé produz o amor, 

: O amor produz as obras, de modo que 
afé êaraiz, e o amor é o calor que faz 
desabrochar as boas obras, que são os 
fructos. : 

Na lei antiga, eram apenas praticas ex- 
teriores, mortas, onde o espirito e o cora- 
ção eram isentos, o que o divino Mestre 
exprimiz admiravelmente, dizendo: Este po- 
vo me honra com os «abjos, mas O seu 
coração está longe de mim. (Marc. VII. 6) 
(Math. VI 21). 

Eis o perfeito accordo entre S. Paulo e 
S.- Thiago... ensinando uma doutrina unica, 
que a Egreja Catholica segue e que os 
protestantes combatem, por não saberem 
ler, nem comprehender o sublime ensino 
do grande Apostolo. 


li. A epistola de- São Paulo 


Agora podemos citar as passagens da 
tal Epistola, que os protestantes julgam 
provar os seus erros, © ficará o seu sen 
tido obvio, claro, e cada palavra confirma- 
rá a these aqui exposta, como reprovará 
ọ erro protestante (Rom. HI.) 

20— Pelas obras da lei não será justi- 
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ficado nenhum homem diante delle, pois 
o que vem pela lei è o conhecimento do 
peccado. ? 
2l—Mas agora, sem a lei, se fem ma- 
nifestado a justiça de Deus, testificada pela 
lei e pelos prophetas, 

22—E essa justiça de Deus è pela fé 
emgJesus Christo, para todos e sobre to- 
dos*os que creem nelle; pois não ha dise 
tincção alguma. 

23— Porque todos peccaram e necessi- 
tam da gloria de Deus. 

24— Sendo justificados gratuitamente 
por sua graça, pela redempção que é em 
Jesus Christo: SR 

25— A quem Deus propoz eomo victi- 
ma de propiciação em seu sangue, median- 
te a fè, afim de manifestar a sua justiça 
pela remissão dos delietos passados. 5 

26— Que Deus supportou com paciencia 
para demonstração da sua justiça neste 
tempo, afim de que elle se patenteie justo, 
e jsstificador daquelle que tem a fé em 
Jesus Christo. 

27— Onde está, portanto, o motivo de 
gloriares ? Excluido fica. Per que lei? Das 
obras ? Não, mas pela lei da fè. : 

28-= Porguanto julgamos que o homem 
è justificado pela fé sem as obras da lei. 

29— Porventura Ders o è só dos Ju- 


a z5 
deus, não o é tambem dos gentios? Por 
certo, o é tambem dos gentios. | so 
= 30— Porque na verdade não ha senão 
um só Deus, que pela fê justifica os cir- 
cumdados, c pela fè os incircume'sos: 
“31-- Destruimos, pois, a lei pela 1 
nenhum modo; antes estabelecem 


RE IV. Conclusão 
A conclusão demora directamente da 
explicação já dada. gopr 3 
Os versiculos 20ve 24 são comu o re- 
“sumo da these de São Paulo, que se po- 
sde resumir como segue: , ; y 
A justificação não é um simples effei- 
-to da observação da lei, ou a consequen- 
-cia das obras... $ Feres To SEON 
s9 “E! preciso ter “a fê-em Jesus . Christo 
e é esta fé que dá valor a nossas boas 
sobrasso ao soldas ENG $ 
‘No capitulo- IV, São Paulo cita o ex- 
emplo de -Abrahão, mostrando que foi 
“justificade pela fé, -e não só pelas obras, 
e elle tira esta conclusão tãologiea quão 
catholica (Rom. IV. 2) 
“Os actos ou disposições que precedem 
á justificação, quer a fé, quer às obras, 
não merecem, por si, a graça da. juslifi. 
cação; ella ? um dom gratuito da libesa- 
lidade divina. Nos somos justificados gra- 
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initamente, sem merecimento da nossa par- 
te, mas não sem a nossa cooperação. 
-O grande erro protestante consiste em 
negar esta cooperação, e em dizer que o 
homem, mau ou bom grado seu, está jus- 
tificado, peles merecimentos de Christos 
sem que elle coopere, fazendo boas obras. 

São Paulo é positivo a este respeito. 

Sendo a justificação um dom gratuito, O 
homem não póde gloriar-se ( Rom, HI 27 k 

A lei não justifica. . as obras não jus- 
titicam. É natural; O que sanctifica, diz O 
Apostolo, é a lei da fé (2: 

E qual é esta lei da fé? 

É S. Paulo que ainda nolo explica: 
Mando ... que se façam ricos em beas 
obras ( Tim VI. 18) 

Em boas ebras. porque, completa 
S. Thiago o homem é justificado pelas 
obras e pela fé ( Thiago ll. 24) ou pelas 
obras que nascem da fé, porque 4 fé sem 
as obras, fica morta (Thiago 1.17)e 
só uma fé viva póde dar a vida. 

É pois bem claro, que O homem é sal. 
vo pelas boas obras nascidas da fé, e não 
pelas obras da lei, ou simples execução 
material do que é mandado pela lei, 

As boas obras são feitas para agradar 
a Deus, por amor. 

As obras da lei são simples ebservações 
da lei por constrangimento, € não por 
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“amor. 

E Deus sendo amor, quer ser servido 
por amor. 

E esta fidelidade pharisaica ou hypocri- 
ta que o Salvador ecensurava tanto nos 
costumes dos Judeus, como narra S. Ma- 
theus: Fuzem todas as suas obras para 
serem vistos dos homens ( Math. XXI. 
15) de modo a poderem ser comparados à 


sepulchros caiados que parecem bellos - 


por fóra, mas por dentro estam cheios 
de ossos de mortos e de podridão(v. 27.) 

Eis o producto das obras da lei, ou 
obras mandadas pela lei, e executadas 
sem fé e sem amor, 

Taes obras não produzem a salvação. 
São estas obras que S. Panlo declara inu- 
teis para a salvação. 


vil 


Setima objecção 


Mais um texto de São Paulo 


O SACERDÓCIO GATHOLICO 


-O ponto de mira dos ataques protes- 
tantes è o Papa e os adres, em synthe- 
se, o Sacerdocio catholico. 

Para elles o Padre é um hcmem qual- 
quer, que não possue autoridade, nem 
poderes especiaes. Julgam o Sacerdocio ca 
thoiico egual ao estado dos seus Pastores. 

A presença do Sacerdocio é a prova 
da divindade de uma religião; à ausencia 
do Sacerdocio é prova da origem hu. 
mana de uma seita. 

Só a Egreja Catholica possue um Sa- 
cerdocio real, divino. Os protestantes 
possuem apenas pastores, por elles no- 
meados, mas sem missão e Sem autori- 
dade divinas. 

Estudemos este bello assumpto, e de- 
ante da luz da Biblia, cahirão as baixas 


es protestantes. 
y São Paulo, na Epistola aos Hebreus 
(VI descreve com a profundeza que lhe 
é peculiar o sacerdocio eterno de Chris- 
to figurado pelo sacerdocio de Melchi- 
sedech, no antigo Testamento. 

É um capitulo magistral, que represen- 
ta um tratado de theologia sobre o as- 
sumpto- Extrahimos apenas os textos 
principaes que vão ao nosso caso. 


1. Palavras de São Paulo 


1to—Melchisedech era rei de Salem, Sacer- 
dote de Deus Altissimo, 


E Interpreta-se Rei de jastiça e tam- 
bem rei de Salem, que é rei de paz. 
3 — Sem pae, sem mãe, sem genealogia, 


não tendo principio ae dias, nem fim de vi. 
da, mas sendo feito semelhante ao Filho de 
Deus, permenece sacerdote para sempre. 
4— Considera quão grande era este a 
quem até e Petriarcha Abrahão dem os dizi- 
mos dos despojos. 

5 — Eos que entre os filhos de Levi 
recebem o sacerdocio, têm segundo a lei, a 
ordem de tomar o dizimo do povo, isto, é de 
seus irmãos, comquanto elles tambem tenham 
sahico dos rins de Abrahio. 

o — Mas aguelte enja linhagem não é 
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eee em 
contado- entre elles, tomouo dízimo de Abrir 
hão, a bençoou este que tinha as promessas: 

7 — Ora, sem nenhuma contestação, O 
menor é abençoado - pelo-maior. 

11 — De sorte que, se à perfeição fosse 
pelo sacerdocio Levitico... que necessidade 
havia de que outro sacerdote se levantasse, 
segundo a- ordem de Melchisedech, e não 
fasse chamado segundo de Aarão ? 

12 — Porque mudou-se. O sacerdo- 
cio, necessariamente se fez tambem mu- 
dança da lei 

15 — + muito mais munifesto ain- 
da, se, & semelhança de Melchisedech, 
se leçantar outro sacerdote. 

16 — O qual não for jeito: segundo 
a lei de mandamento carnal, mas se- 
gundo a virtude da vida incorruptivel. 
“17 — Porque assim textifica delle: 
Tu és Sacerdote eternamente, segundo 
a ordem de Melchisedech { Hebreus). 


41. O erro protestante 


O texto citado nos revela a grandeza 
do sacerdocio catholico, o unico ` sacerdo- 
cio verdadeiro neste mundo. 

As seitas protestantes “estabelecem che- 
fes, que não são ‘religiosos, mas apenas 
civis ou fictícios, sem mandado e sem at- 


==02 
mem cata ei gua a o a rien ma 


toridade, 

Póde ser pastor Protestante quem qui- 
zer. 

Hoje, um homem analphabeto, roceiro 
ou tropeiro, basta renegar a sua fé, sole- 
trar a Biblia e conspurcar a Egreja catho- 
lica, e eil-o Pastor, isto é, prégador do 
Evangelho, presidente de culto, e sobre. 
tudo cebrador de dizimos, 

Um homem sensato comprehende logo 
que tal homem possue apenas uma an- 
toridade humana, conforme lhe attribuem 
os adeptos, mas fica destituido de qualquer 
autoridade divina, 

Ora, uma religião divina exige uma au- 
toridade divina. 

Não basta um homem qualquer dizer: 
“Tu és Pastor de almas”, Necessario é, 
que uma vez autorizado, tendo uma au- 
toridade divina, diga : “ Eu commenico- 
te uma autoridade religiosa sobre os ou- 
tros nomens. Neshem protestante póde di- 
zər isto, porque nenhum tem autoridade 
sobre os outros 

E a condemnação flagrante. do protes- 
tantismo. 

O protestantismo tem pastores nomea- 
dos pelos adherentes ou por ninguem elle; 
não tem um sacerdocio. 

Um pastor fala, explica a Biblia, pre 


i Der vem 
ASA mis es Sima 
side o culto, como um homem qualquer. 

Póde deixar o cargo, tornar-se com- 
merciante ou lavrador, não conservando: 
mais nada do seu pastorato. É um ho- 
mem qualquer, um leigo, um soldado raso. 


r Deus para ser o seu representante e 
inistro; tendo sido ungido e delegado 
lo representante de Deus na terra, este 


caracter que nunca mais se paga; elle 
* sacerdote para eternidade. 


vício, elle é e sempre ficará sacerdote 
pre será sacerdote ! 


HH. Doutrina Catholica 


Como é differente o Sacerdote, segundo 
a doutrina catholica ! ' 
S. Paulo, descrevendo o Sacerdocio de 
us Christo, descreve ao mesmo tempo 
O Sacerdocio de todos os que no de~ 


esmo sacerdocio. 

O Sacerdote supremo è um; o Sacer» 
cio é unico. 

Este Sacerdote é o Christo; os sacerda- 
fes, seus successoras, participam deste 


Ora, um homem tendo sido. escolhido- 


iomem recebe, pelo sacramento da ordem,- 


Se voltasse á vida mundana, se cahisse: 


Altissimo. Será um mau sacerdote; mas- 


so dos tempos, serão revestidos deste 
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mesmo; e unico Sacerdocio: 

Os caracteristicos deste Sacerdocio. são q 
indicados pelo Apostolo: 

Esem pae, sem mãe, sem genealogia, se- 
melhante ao. Filho de Deus, sacerdote. para 
sempre (Hebr. VII. 3). 

Este texto indica as quatro: grandes 
exigencia do Sacerdocio Catholico. 

Não ter paee mãe, significa.o despren- 
dimento: do Sacerdote, conforme as pala- 
vras do proprio Salvador. 

Todo Aquelle que deixar por amor de 
meu nome, casa, irmãos ou irmãs, pae ou 
mãe, ou « mulher: cu os filhos, ou a her- 
dude, receberá o centuplo. neste mundo, e 
possuirá a vida eterna (Math. XIX 29) 

O desapego, a renuncia deste mundo 
e atè da -propia familia para consagrar-se 
ao serviço de Deus, eis a primeira 
virtude que Jesus Christo exige de seus 

ministros. : 

O sacerdote Catholico‘ faz este sacrificio e, * 
como os Aposlolos, deixa tudo para se- 
guiro seu mestre, podendo dizer como 
S. Petro: 

Eis nos aqui, nós deixámos tudo para vos 
seguir! (Math XIX. 27). 

O apostolo ajunta: deve ser sem gened- 
E gia. 

Que quer dizer isto? 


m emo CESTA 1 as ce 
A genealogia è a linhagem a origem 
a ramificação “de uma família. Esta genea- 
logia è composta de uma serie - ascen- 
dente e de autra descendente. 

O homem não pôde existir sem se- 


rie ascendente, pois todo homem è filho 


de seus paes, mas póde viver sem des- 
cendentes, isto é, sem filhos. ? 

Esta palavra é, pois, uma indicação de 
seu afastamento do mundo, e indica o 
estado virginal do sacerdocio e do sacer- 
dote: Inupta et virgo. cogitat quae Domini 
sunt. O solteiro e a oirgem pensem nas 
cousas de Deus, diz o Apostolo (1. Cor 
VII. 34). Separando-se dos seus paes, 
pelo nome de Deus, e afastando-se do 
mundo, o sacerdote é bem -o` homem 
sem pac e sem mãe, ( Hebr. VII 3.). 

Renunciando ao matrimonio, prometten- 
do guardar a castidade. elle renuncia a 


“genealogia descendente, e torna-se. pela 
“vida pura, semelhante ao Filho de Deus 
(Jbid ), que deixou: seu pae, para fazer-se 


homem, para nascer de uma mãe virgem 


„ẹ viver numa pureza sem ` macula. Mis 


que uma virgem conceberá e dará a 
tus um filho (Isai. VIL ). 


=66— 
cm eee 


IV. O Sacramento da Ordem 


O texto citado termina pelo cunho 
proprio do sacerdocio» 

À separação, o afastamento, a virginda- 
de são qualidades preparatorias, indispensa- 
veis, para tornar-se semelhante aò F.lho de 
Deus, como diz S; Paulo; falta ainda o 
Sacramento da Ordem para ser Sacerda- 
te para sempre (Hebr. VII. ), conforme 
a ordem de Melchisedech. 4 

E a quarta indicação do estado sacer- 
dota, “4 

Sacerdos, dizem os theologos, vem de 
sacer-do ou sacra dans, dando cousas sacras, 

O sacerdocio não é um officio transito- 
rio, accidental, é um cargo que provém 
da impressão de um caracter sagrado na 
alma, ê como taf o sacerdocio é - eterno, 
como eterno é o grão sacerdote, o supre- 
mo sacerdote, que é Jesus Christo: 

Eis, numa phrase lapilar o sacerdocio 


de Jesus Christo e o caracter de Cada sa-. 


cerdote catholico: jest 
Separação dos paes, 
— Afastamento do mundo; 
— Vigindade de vida, 
— Caracter sacerdotal. : 
O Sacerdocio levitico da antiga lei não 
tinha estas qualidades; por isso “era pre- 


peee E S 
Ciso Que-houvesse outro sac 


erdocio, «diz 
O Apostolo (Hebr. Vii 11 ), não segundo 
a ordem antiga de Aar 


40, mas segundo 
a ordem nava de Melchisedech. £ 


Mudou se o Sacerdoci >i foi iz 
dem mudada. ( Hebr. vi 12 x Pl pi 
Era de temor; agora é de amor... 

ra de immolação de helocaustos: ago- 
Ta é de immolação do proprio Christos 


Já estou farto dos holocaustos de carné 
ros, diz o Senhor 


RS (Isai, 1. 11). Elle cuire- 
PR 4 si mesmo para nossa salvação. 
(Eph. V.2). t i 


Este novo sacerdocio não é mais feits 
Segunda a lei cernal, mas se. ` pir. 
tude da cida incoruptivel ( Hebt. 16». 
Sacerdote cathol 


vem S. João, não nasce nem do san: 


carne, nem 


a vontade do homem, mus de Deux 


João 1. 13). 


stas palavras reproduzem e resumem . 
imiravelmente o testo de S: Paulo, r 
erndo a mesma verdadas Y "O A un 
S 


eParação dospaesi( nascer do san-: 


asfamento do mundo (nascer da 


RE 


Caracter sacerdotal (nascer de Deus). 

Assim, conclue o Apostolo póde-se 
testiticar dele e dizer: Tu és sacerdote 
eternamente, segando a ordem de Mel. 
chisedech (Hebr. VIL 17). 

Convinhu-nos tal summo sacerdote ( e 
taes sacerdotes ) santo, innocente, imma- 
culado, separado dos peccadores e feito 
mais sublime que o céo ( Hebt: VIL 26) 

E’ a mesma gradação, com outros ter- 
mos: ás q 

— Separação dos paes (para santifi- 
car-se ) 

— Afastamento do mundo ( para con- 


“servar-se innocente ). | 


— Virgindade de vila (para ficar im. 
maculado ). : 

— Caracter sacerdotal (fazendo o ho- 
mem mais sublime que o céu) 

Que pagina  admiravel de theologia 
sacerdotal ! à : 


LS 
«V, Comparação 
Si compararmos o sacerdocio instita'- 
do por Jesus.Christo, com estes subli- 
mes caractéres, temos idéa da grandeza 
deste sacerdocio, como da sublimidade 


da vocação e do ministerio sacerdotal. 
E se ac lado desia divina instituição 


n 


ri ra ma mit vs 
colocarmos a vida de um Pastor pros 
testantes, ficamos ho rrorisados em cons- 
tatar que estes homens, que se dizem 
Pastores, não possuem nenhum dos Ca- 
racteristicos indicados pelo Apostolo. 

O pastor é um homem qualquer, que 
não se distingue em nada dos  correlig'o 
narios, nem na sciencia, nem na piedade, 
nem na virtude, nem na vida... em nada ! 

A vida de um pastor é um, emprego, 
um ganha-pão, um officio, como O, offi- 
cio de tabellião, de apregoador, de vende- 
dor ambulante- : E as 

O-que elle quer è viver e ganhar a 
vida: todo o resto são meios: o fim & O 
cobre... sô isto! s 

Faltam-lhe per completo os quatro re- 
quisitos exigidos por S. Paulo, e repres 
sentados na vida de Melchisedech. 

— Separáção dos paes—Não se sepira da 


“Samilia, senão por necessidade. 


— Afastamento do mundo-— Veste e vive 
como qualquer mortal. < 
— Virgindade de vida casa e recasa, cria 
filhos e filhas, como „qualquer homem 


casado. OERE s 
—Qaraċier Sacerdotal--Não possue ne- 


“nhum: Não recebe um Sacramento, nem 


Unção, nem Missão, nem Auctoridade; — 
préga a Biblia porque quer, e deixará de 
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prégar quando bem entender, 
> de novo um vuigar cidadão. 
São os antipodas: 
O Sacerdote é de Deus: 
Pastor é dos homens; 
O Sacerdote vive Para Deus- 
Pastor vive para suz Pastora; 
O Sacerdote trabalha para Deus: 
O Pastor trabalha para ganhar o: nieke! 
E ha omens, que lendo a Biblia, a passa- 
gem citada de S. Paulo e muitas ouiras, 
não Comprehendem isto? 


ara que serve então a Biblia? 
Reftictam um instante 


e torna-se 


Não póde haver teligião. sem altar, 
sem Sacrifício e sem sacerdote. 
No Genesis encontramos estas indica- 
$ões emi termos Positivos: Noé edificou um 
Altar að Senhor, e lhe offereceu um 
sacrificio sobre este Altar (Gene: VIE 20) 
Noé era “o Sacerdote: >: ARES 


S e 
-£dificou um Altar; 

offereceu um sacrificio sobre elle. 
Abrahão, por sua Vez, construiu 


)—( Lament il. We 
oa l- 17 )— ( Amos IX. 1 (Malach. He 
13 $ 


Em toda parte no antigo como no no- : 
vo Testamentos, encontramos, como base 
de todo culto os três inseparaveis  elé- 
mentos de um Sacerdote, de um altar, e. 
de uma Victima 

Na Egreja Eatholica, à unica egreja fun- 
dada por Jesus Christo, estes três 


ele- 

mentos são egualmente a base de todo o 
seu culto. + sig 

Ha um sacerdocio instituido pelo pro- 


Brio Jesus Christo: Fazei islo em memo- 
Ra de mim, (Luc. XXIL19) disse o Sal- 
vador aos seus apostolos, instituindo o 


Ha tambem um sacrificio. 
a furcção do sacerdote diz o Apos- 


“tolo, ou do Pontífice, offerecer dons e sa- 
erificios a Deus (Hebr. V. 1). | 

Ha ainda um altar? Nós temos um al- 
tar, diz ainda S Paulo, do qual não po- 
dem parlicipar os que servem no: Taber- 
naculo ( Hebr. XIN 10). : etnia 

O Sacerdote é aquelle que recebe O 
Sacramento da Ordem, e & ungido e con- 
sagrado Sacerdotes segundo a ordem | de 
Melchisedech. com os caracteres já indica- 
dos. y 
O sacrificio é © proprio Jesus-Christo, 
que, não querendo mais os holocaustos 
de ar:imaes .offerece-se a si mesmo, ão Pae 
eterno, para a Salvação dos komens ( He- 
br V 1) A sa 

O altar, é o lugar preparado para offe- 
recer este sacrificio, onde, por indicaęão 
divina, deve ser immolado a victima. © 
anjo estevt diante do altar para offere- 
cer ás orações ( Apoc. VHL 3 2- 

Si agora olharmos para o culto protes- 
tante, não encontrames “nenhum destes 
elementos essenciaes- ; 

Sacerdote ? —Não ha: Apenas ha um leigo 
que se intitula Pastor, mas sem ordenação, 
sem missão, sem poderes, sem capacidade. 

Altar? não existe: No templo ha ape- 
nas uma estante e uma Biblia. - Nenhum 
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altar, nenhum encenso, nenhum lugar pio» 
prio para Sacrifícios. 

Sacrificio: Não existe tambem. Fazer as 
vezes uma Ceia, onde é servido apenas 
um pedaço de pão e um copo de vinho, 
não constitue nenhum Sacrificio; é uma 
ceia, um jantar, o que quizerem, que se 
pode fazer em casa como na casa de ora- 
ção... nada, mais. -- Nem sacerdote, nem 
altar, nem sacrifício: tudo desapparece- 

E estes pobres de protestantes julgam 
possuir uma religião divinas - - julgam... 
e não possuem nada... nem siquer a 
sombra de uma religião. 

O propheta tinha annunciado que em 
toda parte haveria um sacrificio puro em 
honra de Deus. ( Malach. |. 11) e a casa 
de oração protestante, aboliu este sacrifi- 
cio: Periit sacrificium. .. geme outro pro- 
pheta: (Job. I. 9). x 

E' o deserto: - a destruição. . «éa 
abominação no logar, que deveria ser um 
logar santo, e que torna se um antro -de 
perdição. £t erit in templo abominatio des). 
lationis ( Dan 1X. 27). . 

Pobres de protestantes, reflictam um ins- 
tante! s 


spt 


Oitava objecção 
Um feixe de erros proicstanties 


REFUTAÇÃO DE UMA BROCHURA 


A brochuratem por titulo: À religião 
evangelies; perante o publico 

Nesta brochura como em todos os es- 
criptos protestantes, ha gravissimos ercus: 
erros de ignorancia, erros de fanatismo e 
erros de perversidade, que destoam singu- 
larmente com o ensino evangelico, que dizem 
ser a base de seu credo. i 

A religião evangelica, a unica evangelica 
é a religião Cutholica; as outras não 
passam de seitas humanas. 3 

A unica religião que póde remontar ate 
aos apostolos e Jesus Christo, é a religi- 
ão Catholica. As seitas que nada têm nem 
de religião, nem de evangelico, são inven- 
ções de homens perversos como Luthero, 
Calvino, Zwingiio e Henrique Vie. 

Vamos ana'ysar brevemente tal brechu- 
ra, que é uma especie de profissão de fé 
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dos Evangelistas, € vamos pôr o seu enst- 
no em frente do ensino do Evangelho, pa- 
ra que, do confronto, appareça O abysimo 
entre um e outro. Nos raros pontos de 
accordo nada ha de objectar. 


l. Santissima Trindade 


Todos accreditamos num unico Deus 
em três pessõas: Padr2, Filho, e Espitito 
Santo. 


4. Sobre a Salvação 


O Protestante diz que a salvação é of- 
` Serecida de graça. a todos, pela té. - 
Não é isto, caro protestante, o que diz 
- São Paulo; leia bem o yue diz o texto” 
«Somos obra delle, creudos em Jesus 
Christo para as bôas cbras que preparou 
Deus, afim de que marchemos por ellas» 
(Eph. I- 10). Tratase de fazer obras de 
salvação» por meio da fé (ou indicadas 
“pela fé) e não de esperar simplesmente a 
salvação. Š 
O que recebemos Je graça é a fé, mas de- 
vemos fazer obras, que merecem a salvação. 


6 
=D 20 “0 
Ill. Da fé e das obras. ` 


Nada à observar. O homem è Justifica- 
do velas obras e pela Je, mas não pela fé 
somente ( Thiago Il. 24), 


IV. O Céo e o inferno. 


O protestante crê num céu, ao qual 
sobem os crentes, e em um infer- 
no no qual são sepultados todos os im- 
pios. Nós accreditamos tambem no céu, 
ao qual sobem os justos, mas não ices 
crentes protestantes, Porque a chave do 
reino do céu está nas mãos de S. Pedro, 
{ Math. XVI. 19) que não conhece taes 
filhos de Luthero. Cremos no inferno, 
onde serão sepultados os peccadores e não 
somente os impios. Vae gente peccatrici | 
(Isai, I 4) É 

São peccadores todos aquelles que in. 
fringem a lei divina, ou se revoltam con- 
tra a religião de Christo, como fazem 
os protestantes para seguirem as pisadas 
de Luthero, 


V. Purificação do peccado 


O protestante diz (S. João) que tem a 
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purificação dos pec ados velo sangue de 
Jesus. 

O Evangelho diz: «Jesus disse aos Apo- 
stolos, os primeiros Padres e Bispos: À. 
quelles a quem perdoardes os peccados, ser. 
lhes-hão perdoados, e áquelles å quem os 
reliverdes, ser-lhes.hão retidos (S. João, XX, 
23). O Sangue é o remedio; mas tal re- 
medio deve ser applicado pelo medico es- 
piritual, que é o Padre. : 

Leia bem a Biblia, caro Protestante, 
e reflicta um pouco com sinceridade. 


VI. Resurreição e Juizo 


Cremos nós tambem, na Resurreição 
da carne e no Juizo final. Bs 


Vil. Egreja espiritual 


O protestante crê numa egreja espiritual 
invisivel e sem chefe, Pobrezinho ! -Não 
é isso! Leia bem o Evangelho: « O 
Christo fundou uma Egreja espiritual e 
visivel, uma verdadeira sociedade, com 
chefes, com autoridade, e não sómente u- 
nida pela fé, mas por uma hierarchia vj- 
sivel, admiravelmente organizada:» Escute 
» Caro crente; é a Biblia, que vai fallar: 
Haverá um só rebanho e um só Pastor. 
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( João, X- 16.). Eis já uma destincção 
entre a autoridade e Os fieis. 5 
Tu és Pedro, e sobre esta pedra (Pe- 
dro ) edificarei a minha egreja( Math- 
XVI, 18.) Eis a base da unica Egre- 
fa fundada por Christo. : 
Apauscenta minhas ovelhas ( João, XXE 
17.), diz Jesus.a Pedro. Eil-o feito Pastor 
do rebanho “Como tal, Pedro e seus Sus: 
cessores são o Chefe do rebanho christão. 
Os Apostolos comprehenderam esta St” 
premacia tão bem que São Pedro. Eis a 
razão porque Pedro preside a assembléa 
dos Apóstolos em que se elege Mathias 
(Ad. 1). Os outros lhe obedecem. 
- São Paulo funda egrejas € estabelece 
Bispos € Padres. Deixeite (em Creta) 
ara que regulasses O que falta e esta- 
belecesses Presbyteros( Padres ) nas cida- 
des Tit. É 5). 
Eis, caro crente, O que diz O Evangelho. 
Ha um chefe supremo (o Papa), ha 
Bispos e ha Padres. É a hierarchia da 
egreja catholica, à qual os Protestantes não 
possuem. Entretanto está no Evangelho! 
Está vendo que a Egreja verdadeira 
não é só espiritual, mas tambem p4ysica, 
social, visivel. - 


EMO = 


Vill. O Chefe da Egreja 


Outra mentir 
- tira, Caro crente di 
a outo chefe, a Ee 
y E fm ge Jesus-Christo, como pia 
es = mra sobre a qual está edi. 
ecitiaidor € e a Ma então, o Christo éo 
om aS Z a 
pia é isto ?... Póde o operario 
io e tijollo ao mesmo tempo ? oa 
a o É o construttor e São Ped 
o Ea Evangelho. Leia o 
ro a : Tro é grave: 
e e sobre esta Pedra (de 
3 À carei minha egrej 
VE Ta) greja (Math. 


O Christo é o constructor: Pedro é a 


pedra sobre a ifi 
Radea soh qual elle edificou. Abra os 


IX. Do Culto 


O amigo 
protestante diz 
Fam Deus em espirito e pod se 
iga-mes caro cr E 
M > ente, em sis; 
aa adoração? O Senhor ORS aa 
ro «pressão? São Paulo diz: que a e 
A EE a gee 9 espirito vipifica d 
- : O amigo citou a Jetra des-- 


te texto, mas não lhe dá o espirito qu 
sentido que tem- 

Na sua mente tal palavra significa que 
não existe culto exterior, como no pro- 
testantismo, onde não existe culto nenhum; 
mas tai não é o sentido do texto citado. 

Adorar a Deus em espirito e verdude 
(João, VI. 24) 

a) adorar; prestar o culto supremo a Deus 

b) Em espirito: pela convicção ea alma 

c) Em verdade: manitestar exteriormen- 
te o que temos no espirito- 

Dahi temos e culto interior e o culto 
exterior. O homem é composto de corpo 
e alma: da parte inferior e exterior. 

O culto deve ser egualmente interior e 
exterior, pois nelle devem participar a al 
ma e-0 corpo: = a 

É um outro- erro da interpretação pessô- 
al.. Não basta, caro protestante, ter uma 
Biblia e lela: é preciso comprehendel-a! 


X. A Virgem Maria 


O amigo protestante tem a coragem de 
escrever: «Nós contamos a Virgem Mar a, 
entre as pessôas que pertencem á nossa 
teligião!» Que blasphemia! : 

Eis Maria Santissima feita protestante! 
Eit-a em revolta contra o seu divino Filho 
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SEER SS 
contra a Egreja fundada por Elle, e feita 
filha de Luthero, o bebado; de Calvino, o 
«ampudico; de Henrique VII, o dissoluto 

Pobre Virgem Maria! Até onde têm a baixe 
za de collocal-a! Não basta o insulto; é pre 
ciso lôdo! Não, não, obre protestante! Vós 
nada tendes com a Virgem Maria Ella é Mac 
d: Jesus; vós sois blaphemadores de Jesus 

Ella é a Mãe da Egreja Catholica; e vós 
sois blasphemadores desta Egreja 

Elia é a Virgem sem mancha, e vós 
procuraes atirarlhe o lôlo da vossa re- 
volta, dizendo que ella teve outros filhos 
que é uma creatura como qualguer outra, 
e ides até chamar Marialatras, os catholi- 
cos, porque. honram e venceram a Virgem 
purissima. Pobres protestantes, reflecti mn 
instante.. e comprehendei que nada tendes de 
commum com a Virgem Maria, mas que 
sois seus inimigos rancorosos e seus blas- 
phemadores teimesos'! à 


XI. Os Santos 


cam mm eme 


Os santos!... Elles só existem na 
Egreja Catholica. O protestantismo ' aunca 
produziu um: santo; nenhnm ! nenhum! ... 

Dizem accreditar nos Apostolos, Evan. 
gelistas e: Prophetas ... Estes são santos 
catholicos e não protestantes, 

Dizem querer imital os: Pois bem, imi- 
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tem-nos ! Elles eram catholicos fervorosos, 
filhos submissos e devotados da Egreja 
catholica e de seus chefes, > 

Ex-fructibus eorum cognoscetis cos. Conhe- 
ce se a arvore peles fructos, ( Math. VII.20 ). 

O protestantismo não póde dar a santi- 
dade a seus adeptos, porque não a pos: 
sue. A Egreja catholica dá esta santidade 
a milhares de seus filhos, o que prova. 
que a possue. Era a i 


"XII. Sagrada Escriptura 


Nós tambem. cremos na Sagrada Escri 
ptura, e cremos tambem na tradição- 
que os primeiros christãos nos transmit- 
tiram oralmente ou por escripto, fóra da 
inspiração divina, conforme o conselho de 
Š. Paulo: < Irmãos, ficai firmes e conservat 
as tradições que apprendestes, gaer por 
palavra, quer por escripta nossa. H. £ Thess. 
H. 15). Porque os caros protestantes não 
fazem isso?. Está na Biblia. 


Xili. Ordenanças 


Quanta ignorancia aqui! ] 

O protestante diz: Cremos que as. or 
denanças ( Sacramentos ) são dois: o ba- 
ptismo e a ceia... À ceia é pão & vinho... 

Mas, se a ceia é pão e vinhe, porque 


» 
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m- RS or 
ir então ao templo?. Tal ceia pode fazer- 
se tambem em casa, e até no Hotel, no 
Restaurante, em qualquer bodega. . 7 

Será preciso o Christo insistir tanto so- 
bre a tal ceia, se é apenas um pedaço de 
pão e um copo de vinho? 

Pobre protestante! Abra a sua Biblia é leia 
bem E Jesus Christo diz: Eu sou o pão da 
vida (João, VI. 48). Então o Christo 
é 5 SR pão?. . 

esus diz: Este é o pão que desce do cé 
í Ibid. VI 49.) Então ha padeiros:no é 
que nos mandam e pão? 

Jesus diz: Eu sou o pão vivo—o pão que 
darei é a` minha carne ( Jbid. VI. 52). 

Então existe pão que vive? E existe car- 
ne que é pão, cu pão que é carne? 

Pobre de protestante! .. É preciso ser 
doido para dizer taes cousas ! : 

Escute agora esta affirmação positiva: 
a minha carne é verdadeiramente comida, e 
O meu sangue é verdadeiramente bebida. . 
Cbid: VI: 56). - LE 

Póde uma verdade ser mais clara, positi- 
va e chrystallina do que esta? É impossivel! 
O Christo diz: Isto é o meu corpo (Lac. 
XXIL 19) — e o protestante tem o topete 
ra: isto é um pedaço de” pão! 

hristo diz: Isto é o meu sangue 

(Math. XXVI. 27) e o protestante 
brada: Não senhor! é um copo de vinho. 
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Ta a 

Pobre protestante! .. Abra os olhos è 
apprenda a lêr ! Taes palavras não se 
discutem; são claras demais ! 

Assim dos 7 sacramentos. Cada um del. 
les é claramente exposto e descripto na 
Biblia; porém, « não ha peior cego do que 
aquelle que não quer vêr De 


XIV. Impedimentos 


O protestante diz que só existe um im- 
pedimento cpeccado): é 'o que Deus, 
em sua palavra, proh'be. 

Perfeitamente, os mandamentos indi- 
cam.nos os peecados, mas a Egreja re- 
vestida de uma autoridade divina — 
quem vos escuta, a mim escuta, diz o Mes- 
tre, (Luc, X. 16) póde fazer leis, que 
obrigam sob pena de peccado: — O que 
ligardes sobre a terra, será ligado no cét: 
giz o Mestre aas Apostolos( Math. XVI.19). 

Nunca leram estes textos Os amigos 
protestantes ? t : 


XV. Casamento 


Quem quizer casar póde, quem não 
quizer fique solteiro, diz o protestante. 
Muito bem ,! Pois bem, casem os 
Pastores protestantes, nós nada ` temos 


ES AA 
contra isso 

Quanto aos Padres, não casam pof- 
que não querem, porque si quizessem 
casar, não. seguiriam a carreira sacerdotal. 

Não casan:;; porque Jesus Christo era 
solteiro... Os Apostolos o eram;e, a 
Egreja, querendo perpetuar o exemplo 
de Jesus Christo, prescreveu a seus Pa- 
dres o celibato e a virgindade, conforme 
o conselho do Apostolo: É bom que o ho- 
mem não toque mulher ( Corint: Vil, 1º) 

Quem dá a sua filha em casamento, faz 
bem, diz inda S. Paulo; mas quem não a 
dá, faz melhor ( Cor. I, VII. 38). : 

E Jesus Christo deu este conselho: To- 
do aquelle que tiver deixado. nor amor de 
mim, casa, irmãos, pae ou mãe, ou mulher, 
ou filhos, receberá a vide eterna (S. Math. 
XIX 29). À 

Eis o que faz o Padre Catholico! Se- 
gue a-Biblia ao pé da letra, emquauto o Pas- 
tor protestante, segue ao pé da letra o 
exemplo de Luthero com a súa Catharina. 
> Quem dos dois tem razão, caro crente, 
quem segue a Christo ou a Luthero? 


XVI.. Dias de. guarda 


| O boletim protestante diz: Guardamos 


o Domingo. - Mas,- como é isto. caro: 


ES Ee 


DO ES 
protestante? Isto é romano! 

Mostre-me onde está na Biblia, o preceito 
de guardar o Domingo? .-- Aqui os sab- 
batistas têm razão contra as outras seitas: 
o sabbcdo éo dia do Senhor! (Exod XX: 10) 

Santificai o dia do Sabbado (Jer. XVI 22). 

Guardui o meu sabbado, diz © Senhor 
(Exod. XXXI. 14). 

Este homem não é de Deus, pois não 
guarde o Sabbado (Joan. IX. 16). 

Eis o que é bem claro e positivo. Em 

arte nenhuma figura o Domingo como dia 
dessas “Como é que um protestante zelo- 
so, cioso de observar todos os preceitos da 
Biblia, desobedece tão formalmente? 

Olhe, caro. amigo, isto faz até duvidar 
do seu protestantismol!... š 

Nòs, catholicos, romanos, guardamos 
o Domingo, em lembrança da resurreição 
de Christo, e por ordem do Chefe da nos- 
så Egreja, que preceituos tal ordem do 
sabbado ser do. antigo Testamento, e não 
obrigar mais no novo : Testamento. 

` O amigo está se afastando do protesian- 
tismo e virando Catholico... Meus parabens! 


`. XVil. A confissão 


O amigo protestante não quer saber de 
confissão; elle diz que se confessa ao pro- 
prio Deus. S E 
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É muito commodo! Póde roubar, 
blasphemar, beber, jogar e viver à Ad 
Os porcos... e á noite chegando em 
Casa, atraz da porta da cosinha, o amigo 
protestante confessa se a Deus, .. e prom- ` 
pto, levanta-se limpo, puro como um án- 
Jo, para recomeçar no dia seguinte. 
“Bonita religião! Mostre-nos, . 6 grande 
Biblista, em que logar o Am”. enconitou o 
texto, que nos obriga a confessar os nog- 
za peccados a Deus? E E E 
u encontrei o contrario; e eis. 
eu, catholico, apostolico, E gds 
confesso, não directamente a Deus mas ao 
Padre, on ministro de Deus na terra 
Os Actos dos A postolos narram que 
= se convertia, vinha fazer a confis. 
e e ne culpas aos Apostolos (Act. 
São Thiago diz: Confessai os vossos pee- 
cados uns aos outres ( Thiago, V. 16). - 
Parece que São Thiago era mesmo ro- 
no; não aconselha confessar-sea Deus 
Ee da porta da cosinha, mas aos ho- 
ns. 
quem são estes homens? : 
ao estes a quem Jesus Christo disse: 
quelle a quem perdoardes os pecca- 
ser-lhes-hão perdoados (João XX.13) 
Pobre protestante! é bom comprar um 
de oculos para melhor lêr a ssa Biblia, 
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XVIII. O unico Mediador 


É ladainha velha. Nós, tambem, 
admittimos um unico Mediador entre 
Deus e os homens. 

“Só-ha um Mediador entre Deus e os ho- 


mens ( Golath. ill. 20 ) E este Mediador é- 


Jesus- Christo, homem Tim. ll. 5 ). 

Nós admittimos uma Medianeira entre 
Christo-e os homens: Maria Sma, em 
virtude de seu singular privilegio de 
Mãe de Deus. Uma Mãe é uma Medi- 
aneira, de direito e de justiça, perto . de 
sea filho. A mediação de Jesus é a unica 
necessaria. A de Maria é summamente util, 

Procure, amigo protestante, se encontra 
um texto que contradiga. este direito 
e esta doutrina ? 3 


XIX. O purgatorio 


Para protestante não ha purgatorio. 

E natural! Hereje, como é, em revolta 
contra a doutrina de Jesus Christo, o pro- 
testante não se salva, espera-lhe o inferno. 

O cathclico tem necessidade do pur- 
gatorio, onde póde expiar as ultimas 
imperfeições, antes de entrar no céo. 

O purgatorio não é invenção da 
Egreja catholic:; é uma verdade clara» 


lêr e comprehender, 

São Pavlo escreve: Ao nome de Je- 
sus se dobra todo joelho, dos que estão 
no cêo, na terra e debaixo du terra 
( Philip, 1. 10). É 

Qual é este lugar debaixo da terra? 

Será o inferno ? 

Não póte ser, pois os demonios são 
uns revoltosos, que não dobram os joe- 
lhos para adorar. Este lugar é o pur- 


„gatorio. 


= O nome de purgatorio não figura nã 
Biblia, nominalmente, mas o lugar ahi está 
indicado: inferos: lugar abaixo da teira. 
s E assim ha muitas outras passagens € pro- 


“vas. EmS. Matheus lemos estas palavras de 


Jesus Christo; Reconciliu-te com ten ini- 


nigo, emghanto estás no caminho com 


elle, para que não aconteça! que o juiz 
te entregue ao ministro ete encerrem 
na prisão. Em cerdade te digo, que de 
modo nenhum sahirás d'alli, emquanto 


* não pagares até o ultimo ceitil (Math. 


v. 55, 26). 
* Esta prisão não póde ser é «éo-—o céo 


* não póde ser uma prisão. 


_ Não é o inferno, pois o inferno é 
elerno e ninguem sae de lá. 

L É, pois, o purgatorio; o logar onde a 
alma entra e é purificada; onde expia e paga 


QUE nd 
caro protes- 
a sua Biblia. 


ql Reilicta bem, 
comprehender 


até o ultimo cel 
tante, e procure 


XX. Culto das imagens 


estamos no amago da revolta pro- 
« É prohibido fazer imagens © 

tam elles. Os catholicos ado- 
ã s idolatras!. » 
Affirmar € 


Aqui 


É probibi- 
fazer casa nos galhos” 


A quem disser isso, qualquer menino fi- 
caria boqguiaberto € diria: mas qual é © 
doido que faz casa em cima de UM galho 
de arvore? O raciocinio protestante, relativo 


ás imágens» é o mesmo. 
É prohibido fazer imagens € adoral-as! 

Mas perfeitamente! Quem diz O contra- 
rio? Não é prohibido fazer imagens, como 
não é prohibido plantar arvores. À ; 

E prohibido adorar às imagens, como 
é prohibido construir casa nºs. galhos das 
arvores. Mas, quem adora as imagens? 

Os catholicos nunca disso se jembraram. 

Só os protestantes. 

Os catholicos honrat e 
gens, pela pessõa OL objecto q 
tam, mas não as adoram. 

Adorar & prestar o culo 


provaf são 
É como si alguem 
de plantar arvores € 


venoram as ima- 
ue represen - 


supremo ê 


> 
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alguem, O Ser s 
A upremo ó 
Er só deve ser no E an 
A de Jesus Christo e da Virgem 
ea a são adoradas. mas pen ads 
venera - 
RE pies mos o retrato de nos- 
Ei ` E. 
Ser nunca foi prohibido pela Bitlia 
Ras e e é fazer imagens pa- 
e a IS, n claramente o ; 
E «Não. farás para ti imagens e 3 7 
a zem figura alguma ... não Ra 
3 T nem thes darás culto, por e 
> o Senhor teu Deus » (Exod XX. se 
a e quem sabe lêrs vê-se logo u 3 a 
= ibição versa sobre «fazer e en 
adoral-as>. Isto é idolatria, e a 
sa as fazer imagens. Ren a 
ER a verdade, caro protestante. É 
E ER ia dos Santos catho- 
ita protestante nã 
E 1e ita p ante nã s 
AN Eni podendo, fazer masei Se 
pea e não possuem, atiram aos € 
E e a pedra da idolatria. Isto já e 
A borolento. FER 
pisa é e protestante que adora a Bi 
lia, o faz o que a Biblia ensina. 


XXL O celibato 


O nosso protestante perde os estribos. 


02 
tem: « Protestamos contra G celibato, nor 
ser uma instititição contraria às Sagrados 
Escripturas, que O qualificam de dou ina 
de demonios » — Esta é bôa!.. Quanta 
sabença ! : q Re 
Depressa! ó “grande protestante, juntaí 
todos o celibatarios e celibatarias. para 
Jogo casar tudo e todos. Um casorio ge- 


ral! ... porque 4 não casar é diabolico !» 


Que bella invenção dos filhos de Luthero !.. 


Oh! caro crente sem fé, diga-me se é 


ou não é permittido imitar o exempio de. 


Jesus Christo e dos Apostolos ? 


Indique-me depressa o nome da mulher 
de Christo? E o das esposas dos Apostolos? 


Então, Jesus Christo e OS Apostolos 
(previno-lhe que S- Pedro era viuvo) 
eram demonios, professavam, € praticavam 
uma doutrina do demonio ? 

E todos os jovens, de ambos os sexos, 
antes de se casarem, são demonios? 

Demonios protestantes e catholicos?. . - 


Que bella invenção! O inventor merece 


mesmo uma medalha. « - de Luthero. 

Já citei os textos; medite mais estes, 
ds Nado á mulher? Não procu- 
res te destigor: Estás bivre - de mulher? 

Não procures mulher (1. Cor. VH,27 } 
“A mulher solteira e a Virgem: cui- 
dam nas coisas que são do Serksr, para 
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ser santo no corpo è Ro espirito. tbid 34) 
Quem assenta... conservar sua Vir- 
gem, joz bem (Ibid. 37) : 
Q que casa a sua virgem faz bem, e q 
que não u casa, faz melhor (jbid, 38. ). 
Em mais de cem logares a S. Escriptu- 
ra enaltece a virgindade. E o amigo tem 
a coragem de tratar de “diabolico” a 
palavra e o exemplo de Jesus Christo e 

dos apostolos! Isto já é demais!,.. 


XXII. O Papado 


E aqui que o Protestante derrama asua 
vesicula biliar. O Papa para elle é o diabo, 

<A palavra Papa não está na biblia, > 
berra o Protestante... 

Que cousa! A palavra linguiça, che- 
riço, e bife não f guram tambem na Bi- 
blia, o que não iimpede os protestantes de 
comel-os com a petite. 

A palavra: camisa, chapéo, meias, co- 
tarinho, punhos e botões, não |figuram 
tambem na Biblia, o que não impede os 
protestantes o uso destes objectos! 

A palavra Papa não estará na Biblia 
mesmo? Papa, meu amigo, é o nosso pape, 
pae... e isto está em cada pagina da Bi- 
blia. O que não figura ali é Luthero, 
Calvino, Zwinglio, etc. etc. 

Jesus Christo disse a S, «Pedro; Tu és 


q 


Pedro, e sobre esta pedra edificarei a mi- 
nha egreja» (Math XVI, 18). 

Foi só a Pedro que Jesus disse: 

Pedro eu roguei por ti, para que não 
falleça a tua fé, e tu, uma vez conver- 
tido, confirma teus irmãos (os Aposto- 
los ) (Luc: XXIL 32). 

Foi tambem só a Pedro que Jesus «is- 
se: Apascenta os meus cordeiros, apascen- 
ta as minhas ovelhas (João, XXi. 17) 

Que quer dizer o Evangelista quando 
enumera os apostolos: O primeiro, Simão, 
que se chan Pedro? (Math: X.2) 

Tudo isso mestra claramente que S. Pe- 
dro era o primeiro, o chefe dos aposto- 
los, o primeiro Pae ou Pupa da egre- 
ja de Christo- Só cego para não vêr isso. 


XXI. “O culto em latim 


Mais um pedacinho interessante. O nos- 
so bom amigo protestante, chegou até 
descobrir textos para provar que não se 
póde dizer a Missa em intims, mas que 
deve ser em português. . ou chinês! 

É estupendo!. . . 

Eis que o propric Moysés encorre no 
anáthema dos filhos de Luthero 

Moysés escreveu os livros biblicos da 
sua autoria, em hebraico —e depois os tra- 
ductores foram passando a Biblia para o 
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chaldaico, o gregos o syriaco, o lati 

Todos elles andaram errados... toa 
tradução, diz o protestante, devia ser em 
português ou em chinês, mesmo antes 
que existisse a lingua portuguêsa. » 

Os Evangelistas tambem andaram erra- 
gos, pois escreveram em grego e em he- 

aico 
Ria e nem se lembraram do futuro por- 

Tudo isto porque os escri S 
rāo consultaram os rodei DIR 

Oh! si Moysés tivesse consultado Lu- 
thero, ou pelo menos, um dos pastores 
actuaes, teria sido outra cousa! Esq 

Porque a Egreja conserva o latim? 

Porque sendo a Egreja universal, es- 
paliada no mundo inteiro, é necessario 
que-haja um laço commum de linguagem 
gue una todos os fieis do mundo. 

O protestantismo, sendo uma seita locil 
ou regional, deve adoptar para o seu cul. 
to a lingua do paiz, onde penetra. 

O catholicismo é mundials Tem sua lin» 
gua propria, que tolos os Padres conhecem 
e falam, conservando deste modo, a uni- 
dade perfeita de culto, de preces de tex- 
25 da Sagrada Escriptura, etc. E 

uem quizer possuir as tradueçõ a 
de adquitil-as, desde que são Ar vidis 

Aliás, a S. Missa não é tanto uma Oia- 
ção, como é o Smerificio do Calvario. 

D, 


w 


T 

representado e renovado, e para isto, rão 
é preciso os fieis accompanharem as ora: 
ções de ouvido; podem lêl-as pessoalmente. 

Quanto ao culto de pregação, commen- 
tarios; interpretação da Biblia, tudo se faz 
em vernacuios 

O uso do latim obriga o Padre a _ lon- 
gos estudos, emquanto no protestantismo, 
qualquer roceiro analphabeto de hoje. é 
promovido a Pastor no” dia seguinte. 

Se os Pastores protestantes soubessem 
um pouco de latim e de grego, como 05 
Padres, não diriam tantas asnices na €x- 
plicação da Biblia. 


XXIV. A confissão auricular 


Já tratámos do assumpto . - ‘é mera 
“repetição fanatica- ks- 

Ninguem é obrigado a confessar se 4u- 
ricularmente, em segredo; podem fazel-o, 
“publicamente, si assim o acharem melhor. 

O facto é que protestante não se con- 
fessa nem a Deus, nem aos, homens. 

São tão santinhos .. . que, não commet- 
tem mais peccados. Só, calumniam a Egre- 
“ia catholica, blasphemam Maria Sma., ba- 
.bam sobre as palavras de Jesus-Christo; 
mas, para elles isto não é peccado, — é 
protestantismo £ s 

E protestantismo é a doutrina que Luthero 
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sena de Satanaz: Pobres protestante-l 
Dr oteki misericordia de vós! 
ão tão horrivelmente enganados 
fahe Pastores ! Estes vem tando 
ass da vossa alma e da vossa sim- 
plicidade! Bom Jesus, tende, piedade delles! 


Conclusão 


Eis, querido leitor, 
; uma resposta b 
ao feixo de erros que Epa o tal ps 
ta, que se diz evangelica, mas que só tem 
do Evangelho o nome. 
endo estas Respostas, o leit êi 
e 4 or vê im- 
mediatamente que o protestântismo não 
é uma religião:—é uma negação. é. 
um protesto contra o ensino do Evange 
iho, mantido pela Egreja Catholica. Pa 
dn É o protestantismo basta to 
mar a doutrina contraria do qu E 
ape a ensina. que a FERE 
uando a Egreja diz: simi o 
gundo ; protestan- 
jo grita: não. Quando ella affirma, o pros 
estante neza; quando ella diz: branco, o 
pragetanio diz: prete, as 
o protestantismo não ha dogma f 
À na fun- 
damental, não ha «moral eco ha 
culto. Ha unicamente protestos, obje. 
cções e calumnias. Vu 
Pc ere o demonio é de briga 
E reja é de amor, o prot ismo 
PAR protestantismo 


É o reino de Deus e o reino de Satan. 

Basta percorrer as linhas que precedem 
para convencer-se disto. e 

A Biblia, o livro sagrado, porque con- 
tém a palavra de Deus, é para os protes- 
tantes um livro qualquer, de válor huma- 
no, que interpretam a seu talante, que ras- 
gam, que torcem, que adaptam a seus 
odios e protestos, de modo que não é a 
Biblia que fala por eiles, mas são elles 
que falam pela Biblia. 

A palavra da Biblia, torna-se uma pala- 

“vra humana; “ é pau para todas as obras,” 
«como alimento para todos os estomagos. 

Estaes enganados caros protestantes ! 

A palavra de Deus é uma... e est 
palavra não póde ser torcida ao capri- 
cho de cada uin, mas deve ser interpreta- 
da por uma autoridade competente. E: 
esta autoridade é a Egreja Catholica, fun- 
dada por Jesus Christo, sobre São Pedro, 
© primeiro Papa, e continuada através dos 
seculos, sempre fundada-sobre o Papa — 
© successor de São Pedro. 

Foi a elle, e só a elle, que o Christo dis- 
se: Quem vos escuta, a mim escuta, e quem 
vos despreza, a mim despreza (Luc. X. 16). 

Menos rancor, menos prevenção, com 
maior desejo de descobrir e possuir a 
verdade, o amigo comprehenderá que o 
protestantismo, como o seu nome o indi- 


ca, não passa de um protesto, de uma 
revolta, e não póde ser a religião verda- 
deira, queé uma doutrina positiva, e 
não o protesto contra uma doutrina exis- 
tente. Protestantes, illi audire nolebant. ( 2 
Paral. XXIV. 19). 


dotados vs 
Cc 


Nona objecção 
Biblias protestantes 


TRUNCADAS E FALSIFICADAS 


Os nossos amigos protestantes andam 
sempre a propalar, que à Biblia protestan- 
te é a mesma que 2 Biblia catholica, e que 
é uma Biblia authentica, completa e até 
traduzida por um Padre. 

Não será inutil examinar de perto esta 
aifirmação protestante, que não quadra com 
a affirmação catholica contraria. 

Dizer que são mentirosos os nossos ami- 
gos protestantes, isto é, os taes Pastores, 
seria falta de educação moderna: isto era 
am costume dos nossos avoengos; por isso 
eu não e digo, embora o pense; mas direi 
gue estão redondamente errados. 

A Biblia protestante é incompleta e fal- 
sificada; tudo isso não é mentira, mas é 


erro, é falta de verdade, é ignorancia, é 
sobretudo, impiedade. 
Vejamos isso por partes. 


1. Traducção de João Ferreira 
de Almeida 


A trajucção corrente da Biblia adopta- 
da pelos protestantes é a do Padre João 
Ferreira de Almeida: 

Quem é o tal Ferreira de Almeida? 
Não é um Padre, mas sim um « despadra- 
do». E um destes exploradores; como se 
encontra infelizmente e que, depois de ter 
atirado a batina ás ortigas vae cavar a vi- 
doca como pastor protestante. 

Um mau Padre torna-se um optimo: pas- 
tor... como um cavallo apodrecido e fedo- 
rento torna-se uma refeição succulenta pa- 
ra a urubusada. 

Assim o nosso Ferreira d'Almeida, por- 
tuguês de nacionalidade, revoltoso contra o 
seu B.spo e amante de qualquer saia, virou 
a casaca e foi-se para a Hollanda, onde 
arrumou a vida, como pastor Calvinista. 

Lembrou-se em Amsterdam de passar 
para o português a biblia, enfeitando a 
primeira edição de 1681 com o nome de 
“padre ”, e a segunda de 1693 com o 
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nome de “ reverendo padre ”, para tran- 
quilizar os catholicos de bôa fé. « Tanto 
vae á fonte o pote que afinal quebra». 

A ielonia de occultar o calvinismo de 
Ferreira, e a perfidia de encobril.o sob 
o titulo de sacerdote acabaram por me. 
xer nos brios e no pudor da firma lis- 
boeta que, na edição de 1900, mandou 
cancellar tão abusivo chamariz : durante 
duzentos annos e mais, o estratagema 
surtira o effeito desejado, e engazopára 
a quem sabe quantos catholicos. 

“ Isto de apadrinharem-se com o no- 
me de bispo e até de papas é mal chro- 
nico; pois já não venderam biblias edita- 
das por ordem de Sixto V.e de Clemen- 
te VIL?” 

O evangelho fala de lobos que se 
embuçam em pelles de ovelha. Exterior- 
mente são carneirinhos innocentes e man- 
sos, soltam balidos de enternecerem um 
irade de pedra, mas na realidade são fé- 
ras assanhadas que, como o lobo da 
fabula, dissimulam a ferocidade debaixo 
d2 um aspecto virtuoso, promptos a en- 
tranhsrem garras e dentes na victima in- 
defeza. O capitulo setimo de S. Ma- 
theus fez um quadro anticipado dos 
mercadores biblistas. ; 

Falsa ainda é a biblia porque é iñcòm- 

pleta, quando editada pelos reformados, 
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arts 


y Não traz os sc Butero-canonicos da 
elho Testamento, suo pretexto que são 
apocriphos, 


uma recusa prepotente, t ‘ 
o despadrado SA de nela Sud 
tou, cemo bom calvinista que era, livros 
excommungados pelos lutheranos, soma 
por exemplo, a epistol: de S. Thiages 
O synodo de Dorsrecht mandou vesicr 
todo o canon dos catholicos, que se acha 
tambem nas versões protestantes de Ha. 
melsvelát (1800)e de van der Palm 
(1818.1830). Até o principio do seculo 
decino nono, a Sociedade Biblica de 
Londres não distinguia entre os proto e 
deutero-canonicos, incluindo todos na 
edição ofticial, mas, deante dos protes 
tos dos escocezes e das ameaças de 
scisma, teve que cancellar cs segundos 
o que apparece claramente como uma 
suppressão arbitraria e injustificada. 
- Insistem os protestantes que foi o Con. 
po Troen que, sem poderes para 
anto, decretou a inspiraçã 
enone. PERAR SR 
oi o Tridentino, não ha duvi 
depois dos Setenta, de S. Daae vs 
S. Agostinho, da egreja grega antiga, do 
allemão Rabano Mauro, do hespa nhol S 
Izidoro, do francês Yvo de Chartres, 
do inglês Pedro de Blês, do concilio} em 
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Dana ad 
- Trullo, da carta paschoal de S. Athana- 
sio, de Militão de Sardes e de Origenes, 
Desculpem o atabalhoamento da enume- 
ração, mas os factos são tão numerosos 
que em desordem acodem á memoria. 


Il. O Antigo Testamento 
Os livros do antigo testamento são 45, 
reconhecidos authenticos pela Egreja Ca- 
tholica. 

Estes livros foram quasi todes escriptos 
em hebraico; e uns em lingua Chaldaica e 
em grego. à 

O Papa S. Damaso, no anno 374, confiou 
a S. Jeronymo o cuidado de colligir e tra- 
duzir os livros santos, cujo conjuncto for- 
ma o actual Cu mom os catalogo da Egreja, 

O Catholicismo reconheceu sempre, e o 
Concilio Tridentino confirmou a lista de 
São Damaso. 

O tal Canom tem side, da parte dos 
protestantes, o objceto de continuos protes- 
tos É natural. Basta a Egreja adopiac um 
Canon, para que os protestanies adoptem 
cutro, Ng 

Os Judeus, que foram os primeiros depo- 
sitarios das Escripturas Sacras do Antigo 
Testamento, não concordavam acerca de 
numero dos livros Sacros. Havia o Canon 
grege ou Alegafidrino, o dos Setenta, e o 
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Palestinense ou hebraico, ou pharisaico. 

O Canon gregoera o mais acreditado, 
e mais espalhado e o mais coherente. Foi 
este que o Concilio de Trento adoptou, 
com breves variantes na catalogaçãos mas 
sem differença essenci Í. 

A Egreja Catholica tendo adoptado o 
canon grego, o protestantismo, por pir- 
raça e espirito de contradicção adoptou o 
canon pharisaico. Foi esta a unica nor- 
ma scenlifica que guiou os mesires da 
Reforma. 

Luthero adoptou, pois, canon pharisai- 
co. Durante quinze seculos a Egraja uni. 
versal, tanto a latina como a grega, usou 
a Biblia grega. Foi o bastante para que 
Luthero adoptasse a pharisaica. 

Os escriptores do segundo seculo só 
conheciam o Antigo Testamento pela re- 
censão grega, dita des Setenta, e portanto 
não distinguiam entre os livros que di. 
zemos profo cat nicos e os deutero canonis 
cos. Citam estes como aquelles, com 
egual confiança, como sendo a palavra 
de Deus revelada. 


ilt. Biblia Catholica e protestante 


Para ver melhor a differença entre a Bi 
blia Catholica e å protestante, citemos aqùi 
a lista completa dos livros que compõem a 
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a ho Sind Carma Rar see 
Biblia completa e authentica. Qualquer am 25 Cantico — — id É 
poderá constatar que, além de capitulos e 26 Sabedoria — — falia 
passagens suppressos, faltam aos protestan- 27 Ecclesiastico — = falta 
tes 7 livros completos: 28 Isaias - — id 
29 Jeremias — — id 
Guatholico Protestante 30 Lamentações — — id 
31 Baruch — faita 
1 Genesis — E id 32 Ezequiel — — “id 
2 Exodo = = id 33 Daniel =— — incompleto 
3 Levitico — = id 34 Oséas — == id 
4 Numeros -= = id 35 Joel — — id 
5 Deuteronomio — -— id 36 Amos — — id 
6 Josué — — id = 37 Abdias — + id 
7 Juizes — — id 38 Jonas — — id 
8 Ruth — id 39 Micheu — — id 
9Reis | — — Samuel | 40 Nahum = E id 
10 Reis H = — Reis 1 41 Habacuc E = id 
11 Reis IH = — Reis I 42 Sophonias = — id 
12 Reis IV =. w— Chronicas | 43 Aggeu = = id 
13 Paralipomenos — — Chronicas H 44 Zacharias — — id 
14 Esdras | — id= E 45 Malachias E id. 
15 Esdras II = — Nehemias j : 
16 Machabeus | — E falta O canon protestante conta apenas 38-i- 
17 Machabeus I — sa falta yros, faltando, como se póde verificar, os 
18 Tobias- — 0 -- falta seguintes livros: 
19 Judith — -= falta le ll dos Machabeus, Tobias, Judith, 
20 Esther = — incompleto Sabedoria, Ecclesiastico e Baruch. Faltam 
21 Job i e i no livro de Esther uns 6 capitulos (X. 4 
22 Psalmos = = id _ a XVI. 24) emo livro de Daniel falta a 
_23 Proverbios SE =- au -Sração de Azarias, o cantico dos mance- 
24 Ecclesiastes  — — id bos, o episodio de Suzanna e a Historia 
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É em sn mena e a 


de Bel e do Dragão. 

—Porque rejeitaram elles estes livros? 

—Para contradizer a Egreja catholica, 
como para eliminar certos passos que os 
condemnam. 

Nenhum outro motivo moveu Luthero, 
em adoptar um catalogo differente da- 
quelle que foi reconhecido authentico du- 
rante 15 seculos. 

Quiz protestar, como bom pretestante, e 
protestou contra a propria Biblia. 


Traducções erroneas ou ridículas 


A Traducção do ex-Padre João Ferreira 
d'Almeida, é uma obra grotesca, erronea, 
e muitas vezes ridicula. 

A traducção portuguêsa da Vulgata la- 
tina, adoptada pelos Catholicos, é a do 
Padre Antonio Pereira de Figueredo, com 
as annotações do Conego Delounay. 

Esta traducção póde não ser uma obra 
prima de elegancia, mas ella é fiel, e se- 
gue de perto, o texto latino da Vulgata, 
olficiaimente, adoptada pela Egreja. 

Ao conferir o texto latino, a traducção 
do P. Antonio Pereira e a de João Ferrei- 
ra, vêse logo que o primeiro traductor 
tem a peito reproduzir a palavra divina, 
no seu sentido obvio, o mais. clato e 
conscienciosamente possível, emquanto o 
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pero narra mma e 8 me, 
segundo, procura, por pirraça e odio 
mudar os textos, desvial-os da. significa- 
ção catholica e torcel-os, conforme as-suas 
idéas de protestante. 

Será interessante e instructivo percorrer 
uns versículos e comparal-os, para vet, 
pelo contraste, os erros da Biblia pro- 
testante e a fidelidade do texto» catholico. 

Para não ser prolixo, escolhamos o pri- 
meiro capitulo do Genesis : 


Jo. ln principio creavit Deus celum et terram. 


( Cath.) No principio creou Deus o céu 
ea terra. 


( Prot. ) No princípio creou Deus os céus 
ea terra. 


Porque céus no plural? Tratase do ceu. 
unico, dos anjos. A traducção é ambigua. 
k 
* 

20. Terra autem erat inanis et vacua, tene- 
bre erani super faciem abyssi: et -spiritus 
Dei ferebatur super aquas. 


( Cath.) — A terra porém era vã e vazia, 
a as trevas cobriam a face do abysmo : & 
e Espirito de Deus era levado sobre as 
aguas, 


(Prot.) E a terra era sem forma e vasia; 
e havia trevas sobre a face do abysmo: e 
o Espirito de Deus se movia sobre a 
face das aguas. z : 


Inanis quer dizer vão; mudo, sem con- 
sistencia, inutil. .. Porque dizer: sem for- 
ma? Desde que a terra existia tinha ne- 
cessariamente qualquer forma. — A pala- 
vra está errada. 

O Espirito se movia. Não ha isso. O 
original diz: O Espirito era levado ( fere- 
batur ). Elle não se movia, mas era movi- 
do pela omnipotencia divina. Espirito si- 
gnifica aqui fecundidade divina ( do Hebrai- 
co: Merachepheth ). 


* 
E 

- 30. —Dixitque Deus: Fiat lux, 

est lux. k 


Et facta 


(Cath) — E disse Deus : Faça-se a luz. 
E foi feita a luz ! a 


(Prot.) — E disse Deus =` Haja luz: e 
houve luz ! 


Porque este: Maja luz? Para fazer ac- 
cenger qualquer vela ou lampada, diz-se : 
Haja luz? 

Trãta-se de uma creação. Não havia 


SS lires 


ainda luz. Deus vae creal-a, fazel-a do 
"Nada : Fiat lux, significa : Seja feita a luz, 
Ou Faça-se a luz! Mania de mudar o 
que é claro e textua! ! 


2º 


do, — Et vidit Deus iucem uod e. 
E sset bona: 
et divisil lucem a tenebris. £ a 


( Cath.) — E viu Deus que a luz 
bôa, e dividiu a luz das trevas, ade 


(Prot) -— E viu Deus que era bôa a luz :e 
fez Deus separação entre a luz e as trevas. 


Si não está errada a traduc ão protes- 
tante, está pelo menos n Ee 
to é tão claro: Deus vê a luz, e acha- 
“a bôa... Vere julgar são dois actos 
e seguem aome O texto pro- 
nte põe o resultado jui 
do objecto do juizo. de nico 
O termo : dividiu a luz das trevas { divisi 
significativo e claro; o protestante põe 
fazer separação. Porque esta balburdia ? 
Dividir é mais que fazer separação. 
de-se fazer Separação sem dividir. em- 

to a divisão inciue a separação. 
ut é incompleto o termo: separação. 
Us faz uma divisão de logar, de tempo ` 
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e de cousa entre-as trevas e a luz, sem 
fazer separação entre estas três cousas- 
* 
rue 
f-—Appelavitque lucem diem, et tenebras noč- 
fem: factumque est vespere et mane, dies unus 


(Cath. ) E chamou á luz, dia; e ás tre 
vas, noite, e da tarde e da manhã se fez 
o dia primeiro. 


( Prot.) E Deus chamou á luz dia; e ás 
trevas chamou noite. E foi a tarde e a 
manhã, o dia primeiro. 


Nova troca inutil de palzvras. que só 
servem para entrevar o texto. Porque in- 
tercalaram alli as palavras: Deus e cha- 
mau, que não figuram no texto? Não ha 
utilidade. 

Depois o texto diz que Deus fez, des- 
te modo, o primeiro dia (factum). E elle, 
de facto, determinou a duracão Co dia € 
da noite, não sendo esta duração uma 
méra consequencia da divisão da luz e 
das trevas P 

$ 

E é +e 
Go. Dixit quoque Deus: Fiai firmamentum 
in medio aquarum. et dividat aquas ab aguis. 


3 
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é E tambem Deus: Faça-se- 
O NO meio das aguas epa 
Fe umas aguas das outras aguas. SEM 


(Prot) - E disse D j s 

Prot. d eus : Haja uma a 
pansão no meio idas aguas e kaa D 
são entre aguas e aguas. a 


Ê Mais um absurdo: de traducção; só pa: 
a não reproduzir o texto catholico, o 
uno exacto. : 
at izer : TRE 
a aure dizer : Faça se, ou seja feito, 
E ya, que suppõe a preexistencia 
Saue E apparecer 
rmamentum significa: fir o nã 
2! Tica: firmamento e 
expansão (Ra qui ia lx em hebraico ). Ex 
PIN Enna: desenveivimento em volu- 
superficie: é uma í 
trata-se do firm T 
amento do céu 
da an dbada celeste» : $ on 
utra falsidade : Haja : E 
ERA qe ja separação entre 
SAR € isto : Deus ordena que o firma- 
e a e de K paneo entre as aguas 
À + DO E s 
T trnamento, e as aguas 
> ekto catholico é claro : Separe umas 
(aa ES outras. O texto nratestante é ri 
O: haja separação entre aguas e 


* aguas. STRA 
; Que aguas ? Aguas doces e salgadas 2. © 
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Limpas e sujas? O artigo incefinido 
anais aguas, deixa entrever aguas de 
especies differentes, emquanto aguas E 
aguas, nada indica. i i 

Ha equiparação entre os dois termos + 
dwisit lucem a tenebris — dividiu a luz das 
trevas: e dividat aquas ab aguis — separa 
umas aguas das outras aguas- 

No primeiro caso-ha 3 luz e trevas se- 
paradas; no segundo ha: nuvens e aguas 
correntes separadas 

saa 

e : 
zo, Bt fecit Deus firmamentum, divisit- 
güe aquas quee erant sub jirmaniento, 
ab his que erant super firmamentum, 

Et factum est ita. 


Cath ) E fez Deus o firmamento e divi- 
diu as aguas que estavam por baixo do 
firmamento das que estavam por cima do 
firmamento. E assim se fez. Es 


(Prot )—E fez Deus a expansão, è fez se- 
paração entre »s aguas que estavam: debai- 
xo da expansão e as aguas que estavan 
sobre a expansão: e assim foi! 

Que balburdial Comprehenda quem pu- 
der. O texto latino como o português é de 
(uma clareza meridiana. A Biblia protestan- 


Ric 


acne me cn ie em 
e quer iuz, quer trevas,.. e. entrevon 

“ Deus fez o firmamento, isio é, o espaço 
entre a terra e a abobada celeste, neste 
espaço havia aguas em evaporação. Deus 
fez uma separação e reuniu as aguas em 
vapor nas alturas do firmamento (super) e 
as aguas liquidas em baixo dofirmamento 
(sub) ou na superfície da terra. Temos as 
anvens e as aguas liquidas: É claro e logico. 

A Biblia protestante confunde tudo 

Para elle não ha firmamento ha a ex 
pansão, (ou resultado de uma dilatação ) 
e em cima desta dilatação ha agua, come 
ha debaixo da expansão. Tudo isso é con. 
fuso e sem firmeza... obscuro como © 
proprio protestante. 5 Eu 

A t q Sê na | E 

8—Vocavirque Deus firmamentu ` cetan: 
et factum est vespere et mane, dies svenhdis 


` { Cath. )--E chamou Deus ao firmameu: 
to céo, e da tarde è da manhã se fez o 
dia segundo. ee 


( Prot. )-E chamou Dens á expansão 
pCéose foi a tarde e a manhã o dia segando. 
Nova balburdia, sem luz e sem sahida, 
numa phrase tão luminosa. E 
-Deus fez o firmamento, isto é, o espaço 


Ea 7 e SR e in ca 
>Que ha entre a abobada celeste e a terrã, 
e chamou, este espaço, como nós o chamar 
mos! w 4'éo; foi a creação da segunda épo- 
ca, Revnindo a manhã e a tarde, Deus fez 
destas duas partes o segundo dia. 

A biblia protestante troca tudo: A ex- 
parsão de gazes são Céos, É talso !: Cæ- 
lum é singular e não significa uma expan- 
são, mas o espaço entre a abobada e a 
terra. - E 

Na segunda parte da phrase a Biblia 
protestante. como já diversas vezes, não 
quer tradazir o verbo facere- fazer, ou a- 
gui: creur. Deus creou o segundo dia, diz 
o texto, emquanto o protestante não quer 
saber da acção de Deus, mas faz sabir do 
nada o segundo dia. Que pirraça! 

Pediamos percorrer a Biblia inteira, e 
em toda parte, encontrariamos a: mesma 
pirraça de contradizer a Egreja Catholica. 

Pouco importa » palavra divina, a clare- 
za do texto: o unico importante é não di- 
zer o que diz a Egreja. à 

Basta desta amostra para se ver a dis; 
tancia que separa a Biblia Catholica da 
Biblia protestante; e comprehender a razão 
porque a Bgreja' não: permitte a leitura da 
Biblia protestante, que além de incompleta 
estã errada, falsificada e deturpada.- 
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mra a 


Mudanças ridiculas 


Nas numerosas mudanças da traducção 
protestan'e, não ha sómente pirraça e má 
fé, ha cousas francamente ridiculas, que re- 
voltam o bem senso, 

Citemos apenas es seguintes, como a- 
mostra: 

No mesmo Capitulo do Genesis, lemos: 
Deus os abençoou (Adão e Eva) e disse; 
Crescei e multiplicae-vos e enchei a terras 


E a tradocção litteral da Vulgata: Cres- 


É et multiplicamini et implete terram (Gen. 
- 28). é 


O Protestante traduz: Fructificae e muto 


tiplicae-vos. 
Crescer e mnltiplicar-se são termos pro- 
prios pára a raça humana, mas o que vem 
a 


fazer aqui: fructijicar? Então o homem € 


uma arvore fructifera, é uma ‘mangueira 
ou laranjeira, que dá fructos?.,.' $ 

É ridicula tal traducção? E isso só pa- 
ta não repetir o que diz a Egrejá Catholica. 


kd 
e j À 
Temos cousa; mais: interessante - ainda: 
No Capitulo segundo do: Genesis lêmos; 
Formou pois o Senhor Deus ao homem, 
do barro da terra e irspirou no sem 


ham viventem, N ER 
Tado isto é claro, majestoso € sigi 


A Biblia protestante vae metter sombras 


e, até pagodeira no texto : 
“Eis a sua traducção : j 
« E mou o senhor Deus o honem Ee 
pó da terra, soprou em, mana o 
Jeso da vida, e o homem foi fe Ps 
SNEDE? Comparem bem estas tadeg SÊ 
“Vejam rando nas ventas, 
Vejam Deus sop E 
Aa Dae uma peça de theatro RSS 
O texto diz : in faciem, no rost po 
protestante acha que a pate gorni a 
do rosto é o nariz, as ven RE 
Deus a soprar nas ventas de E 
; ão é só isto. 
En do o homem do barro da ta. 
(0 limo terra ) como se faz uma estatua 
ão com po- j 
ge é E o Do vem da terra, gomenn 
to nós fazemos uma distincção entre so 
na Porque trocar estas a A e 
g É E 
is que o proprio nome í 
Toa: Ae) significa, terra rubra 
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Uma outra falsificação ridícula no mes- 
mo texto: ' 

À Vulgata diz: spiraculum vite, que o 
Português traduz porq um sopro de vida 2. 

A palavra folego não é exacta, pois si- 
gnifica «um movimento de aspiração e. de 
expiração do ar», emquanto aqui se trata de 
uma simples inspiração Ou acção de soprar 
deniro. : 7 

É inutil prolongar as citações. O què 
aqui vae é o bastante para provar que 
a Biblia protestante é bem protestante, is- 
to é sempre fóra do ensino e do Tuma 
da Egreja Catholica. : À 

É uma Biblia incompleta e falsificada, 
que não é mais a palavra de Deus reve- 
Jada, mas adaptada aos caprichos huma. 
nos. E a razão porque é prohibido lêr e 
conservar tães Biblias. 

Nas passagens citadas, não entr a em dis 
cussão nenhuma verdade essencial do Ca 
tholicismo, por ser o Genesis um livro 
historico; porém a falsificação ahi intro- 
duzida já deixa entrever falsificações 
em pontos doutrinaes e dogmaticos. 

Nós, catholicos, queremos a palavra de 
Deus, e não a palavra dos protestantes... 
queremos a verdade e não a falsificação; 
por isso rejeitamos e condemnamos sọ 
fogo as Biblias Protestantes, para adherir 
Plenamente a doutrina catholica, expos» 
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+ ementa onerar 
“ta pela Egreja, e tirada da Biblia verda- 
deira, na sua interpretação authentica que 
fez della a autoridade da EFgreja. 

Para deixarem de falsificar, trancar ou tor- 
cet as palavras da Biblia, será bom que 
os protestantes releiam, de vêz em quando, 
“a ameaça de São João no fim do Apocaly- 

se: Espe ; 

s Si alguem cortar qualquer das pala- 
vras do livro desta prophecia, Deus lhe 
cortará sua parte do livro de vida e da 


cidade santa, e do que está escriplo nes- 


te livro, ( Apoc XXII 19). 


BEBA EA fã 
eierne 


Decima objecção 
Diversas respostas 


ÀS CONSULTAS DE. UM CRENTE 


Um crente, que parece sincero e leal 
dirigiu-nos a seguinte cartinha, a qual ress 
pondemos com prazer, pois, fal resposta 
será util- não só ao consultante, mas a io- 
dos os crentes e descrentes, € acs pro- 
prios Catholicos. 


1.A consulta. 


Sre Padre Julio Maria 
a Saudações em Christo. 
Tive ocasião de ler seu, O Lutador de 13 


| de Março do corrente anno. E fiquei um 


pouco comfuso. com a resposta, agora cu 
consulto a V. Ra. si convem gue am calos 


tico siga o que está escrito no Capi 

$ 8 apítulo VI, 
S. Mateus versiculo 5--6.7.8:9.16 e no 
Saimo. GXIV. numero, digo versiculos 


ladies 


jeu 
4.5 6-7-8 e no Salmo CXL qe 
E asia a DEN N u 
lo 2 nestes si as orações sobem 4o ceu, 
, 
1 como. FR Ria 
Tg sobre u divizão que 4 igreja we 
T q 
nos mandamentos, 
na fez nos deu CR 
to ao senhor no livro do RR 
NO çerciculo 18-19, como rE 
frar estas leituras da Ean a na 
j. Zg r, SEn: ES 
Jueira desculpar, E are 
a desmanchar uma questão a e 
ue ha entre um amigo, e para no: E 
pa os seus conselhos, caso se 
7 s agradapeis. ; 
m-nos agrado ; ae 
e CRE sua resposta pelo seu j 
ia 


nal APS. 
(Um Crente.) 


|. As duvidas e objecções. 


Para mais clareza asno ne e 
a Escriptu- 
nte, o texto da Sagra Escri 
a o qual é dirigida a guisa é 
dns do proprio texto indicado pelo. 
crente a resposta catholica. ; a 
São em total cinco consultas; segu 
cinco respostas. 
A. S. Matheus, FI. 5 a 10. 


Este texto diz respeito a oração priva- 
da, particular. 


E E ENNES e 


rece eee 


A Ae 
B. Psalmo, CXIV- 4a 8. 


Este Psalmo tem como assumpto a ac- 
ção de graças pelos benefícios recebidos. 
C. Psalmo, CXLe 2. 


Este Psalmo é a descripção da oração, 
que sobe a Deus e como ella é attendida. 


D. Divisão dos mandamentos 
Tal nova divisão feita pelos protestan- 


tes não passa de uma birraça, para achar 
um pretenso argumento contra o culto 


amonnan 


das imagens. 
E. Apocalypse, Gap. 18, 19. 

E' a prophecia da queda de Babylon'a 
que os amigos protestantes, sem sembra 
de fundamentos e apezar de todas as pro- 
Vas contrarias, procuram applicar ao Papa- 
do de Roma: 

‘Eis cinco questões a tratar e a elucidar. 

E o que vamos fazer o mais claramente 


possivel. .. e tão claramente, que só a má 
té não enxergará a verdade. 


lil .Primeira Resposta 
mB O texto de São Mattheus. VI 5—1 6 
5— Quando oraes, não haveis de ser 


como os hypocritas. que igostam de orar 
em pé, nas Synegogas e nos cantos das 


E STT 


E pd um a e 
fir»ças, para serem vistos pelos Homens; 
em verdade vos digo, que elles já recebe- 
ram a sua recompensa. 

6—Tu porém» quando orares, entra em 
teu aposento, e fechada a porta, Ora a teu 
Pae secretamente; e teu Pae que vê O Oc- 
culto, ha de recompensar-te. 

7 — E quando craes não faleis muito 
como os pagãos, pois cuidam que em fa- 
tar muito, serão ouvidos: 

8 — Não queiraes, portanto, parecer-voS 
com elles; porque vosso Pae sabe o que 
vos é necessario antes que lh'o peçais: 

9,10, 11, 12, 13. — Assim é, pois, que 

vós haveis de orar: Padre nosso, que es- 
taes nos céos, sanctificado seja O vosso 
nome; venha a nós o vosso reino; seja 
feita a vossa vontades assim na terra como 
no. céo; o pão nosso de cada dia nos dae 
hoje, e perdoae-nos as nossas dividas. as- 
sim como nós perdoamos aos. nossos de- 
vedores; e não nos deixeis cahir em ten- 
tação, mas livrae-nos do mal Amen, 


A significação deste testo 


A passagem indicada aconselha a ora- 
ção privada, particua:, secreta, € nos en- 
sina a grande oração ehristãi © Padre 
nosso. 


ERES 


O amigo crente quer + ber se um Ca- 
tholico deve praticar este ensino do divi- 
no Mestre ? 

Perfeitamente! ... e porque não ? Tudo 
o que Jesus Christo aconselha, como. o 
que ordena, póde ser praticado. 

E preciso, entretan'o comprehender bem 
o que Jesus aconselha aqui. Elle não 
manda que se guarde a lej, ou se faça o 
bem ás occultas; mas reprova que se. o 
faça para ser visto e louvado pelos ho- 
mens- 

Não são prohibidos aqui, as -orações 
publicas, pois a lei determinava que se 
consagrassem: a Deus templos e: festas. 
Jesus mesmo nos diz, que onde, estão dois 
ou três congregados em meu nome, ahi es. 
tou no meio deles. ( Math. XVII- 20). 

Jesus não condemna tão pouco às , ora- 
ções extensas, pergue elle mesmo passou 
noites inteiras em oração repetindo: as 
mesmas palavras: (Mare, XIV. 36, 39); o 
que elle quer ensinar é que a víficacia da 
oração depende mais das disposições 
de quem ora, do que das palavras. 

Leia bem a passagem citada, e o amigo 
crente, se convencerá mais uma vez, que 


“não basta lêr um trecho da Biblia, mas 


que é preciso comprehender o espirito que 
anima este texto, pelo confronto de outros 
textos, 
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ia eee mo e em 

Devemos orar em particular e em publi. 
co, mas nunca para sermos vistos eu ap- 
plaudidos pelos homens. 

Devemos orar em particular, porque a 
intimidade que devemos ter com nosso Pae 
celeste, exige este colloquio de coração a 
coração, na expansão do amor e da gratidão. 

Praebe, fili mi, cor tuum múhi.— Meu 
filho, da-me teu coração, diz Deus (Prov. 
XXIII. 26). 

Devemos orar tambem em publico, por- 
que o homem vivendo em sociedade, deve 
edificar ao proximo, e deve a Deus um cul- 
to prio e social. 

a razão porque Deus, no Antigo Tes- 
tamento, manda instituir festas e' orações 
publicas. 

Três cezes por anno, diz o Senhor 
me celebrareis a festa (Exod. XXIII. 15). 

Durante sete dias celebrareis a festa 
ao Senhor teu Deus, no logar que o 
Senhor escolhera (Deuter. XVI. 15). 

Eis ainda porque, no capitulo preceden- 
te do citado Evangelho de São Mattheus, 
'o divino Mestre dá esta ordem: Brilhe 
assim a vossa luz diante dos homens, 
para que elles vêjam vossas bôas obras é 
glorifiquem o vosso Pae que está nos 
eéos, (Math. V. 16). 

- Ora, a bôa obra por excellencia é a 
oração. 


Red bibi 


oa eme cer 

Porque os protestantes a boliram o culto 
publico do Senhor, e não celebram mais 
as festas tão recommendadas pela Biblia? 

Os catholicos têm suas festas publicas, 
porque eiles obedecem á Biblia, emquanto- 
os protestantes mettem-na debaixo do bra- 
ço, sem lerem o que não lhes agrada, e 
sem comprehenderem o que ella ensina. 

Qual dos dois tem razão? 

Será, por exemplos bastante possuir um 
livro de sciencia, para ser scientista; de 
medicina, para ser medico, ou de direito, 
para ser advogado ? 

Ora é isso que fazem os protestantes- 


IV. Segunda Resposta 
Psalmos CXIV 4—8. 


4-Encotrei a tribulação e a lôr, e ine 
voquei o nome do Senhor. 

5—Senhor' lavae minha alma. O Senhor 
é misericordioso e juste, o nosso Deus 
tem piedade. E 

6—O Senhor guarda os pequenos: em 
humilhei-me e livrou-me. 

7—Volta minha alma, ao teu repou- 
so; pois o Senhor te fez bem. 

8—Livrou minha alma da morte, meus 


= olhos das lagrimas e meus pés da quéda. 
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A significação deste texto 


Não atino bem a dificuldade de com- 
prehensão destes versiculos. O assumpto 
do psalmo é a acção de graças que Da- 
vid faz, por ter sido livrado por Deus da 
perseguição de Absalão. 

Encontrou a tribulação, a dor; recorreu 
a Deus, que é misericordioso e bom; e 
foi attendido, 


Tudo isto mostrara admiravel confiança. 
que David tinha no Senhor, e seu cuida-, 


do em recorrer a elle em todas as- diffi- 
culdades. 

O amigo crente fará bem em imital-o, 
como aliás todo o shristão deve ` fazel-a- 


V. Terceira Resposta 
Psalmo, GXL—»' 


Eleve-se a minha orcção' na- possa 
presença como o incenso; e a: elevação 
das minhas mãos vos seja grata como 
um sacrifício vespertino. 

O amigo crente quer saber seas orações 
sobem ao céo, e como? 

Muito bem. A expiicação é simpleso- 

O amigo não ignora que Deus, pela 
sua” umnipotencia está presente: em toda 
patte? São Paulo diz admiravelmente em 
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Athenas e é a resposta á sua duvida: 

Para que buscamos a Deus, se por 
ventura o tocam ou encontram, embora 
donge não esteje de nós. Pois nelle pive- 
MOS € NOS MOVEMOS, e existimos, (Prov. 
XXIH. 28). 


é um tropo, uma expressão figurada. 

As orações não sobem, mas são ouvi- 
das por Deu» em qualquer logar, mesmo. 
não articuladas. : 

Deus está em toda parte e ouve em to- 
da parte as nossas orações. |. 

Taes figuras são de uso diario; a prece 
sobe, a maldição desce; o amor sobe, a 
maldade desce; o amor vôa. o crime pesa. 

Tudo o que é grande, nobre e bello é 
sempre expresso por palavras que indicam 
as alturas; e tudo o que é ruím, perverso 
e criminoso é expresso por termos que 
indicam descida e quéda 

E o modo | de exprimir os nossos sen- 
timentos. 

Dizer que as orações sobem ao céu, 
significa que Deus ouve estas orações- 

Como dizer que Deus, do alto do çéo, 
manda castigos, significa simplesmente que 
Deus cas! ga alguem 
O cée é a palavra que exprime a mora- 
“da de Deus em. termo material; porém, 
“Deus, sendo um puro espirito, não occupa 


Dizer que nossas orações sobem 20 céo 


AIG 
GL OR IRS EA O Sr A CA O Te rt 
logar nenhum ... Elle é infinito e a sua 


immensidade enche tudo. 

Aliás, para um crente basta 2 autorida- 
de da Biblia, para provar que Deus ouve 
e vê todos os nossos pensamentos, dese- 
jos, pedidos e obras. 

A Biblia está repleta de passos que pro- 
vam esta verdade Por exemplo: ` 

Veio a palavra do Senhor a kaias 
dizendo: Vae e dize a Ezechiús: Assim 
diz o Senhor, o Deus de David, teu pae: 
Ouvi a ina oração, e vi as tuas lagri- 
mas (Isajas 38. 5). 

Audivi crationem tnem— ouvi as tuas 
orações e vi as tuas lagrimas, diz 0'Se- 
nhor (IV Reis XX. 5) Na Biblia protes- 
tante—Chronicas. 

E o divino Mestre não é menos expli- 
cito: Tudo que pedirdes em vossas ora 
ções, recebereis, desde gue tendes confi- 
ança, diz elle (Math. XXI. 22). 

Deus attende. porque ouve; e ouve 
porque a oração chega até a elle. 

E porque .não ouviria elle a prece dos 
homens ? 

O homem, pelo radio, transmitte o seu 
pensamento e ouve pedidos ás distancias 
immensas; e Deus omnipotente, não ouvi- 
ria a nossa voz ?... Mas então elle serja 
menos sabio que os nossos inventores ?,.. 

Para Deussnão existe o espaço: tudo Lhe 


, 
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é presente. E o argumento de: um dos ad- 
miraveis Psalmos de David ( 138): Senhor, 
conhecestes-me, quer eu estivesse sentado, 
quer levantado. 

Previstes todos os meus caminhos, antes 
mesmo que minha lingua proferisse alguma 
palavra. 

Aonde irei para que me furte ao vosso es- 
pirito ? Para onde fugirei para me afastar 
da vossa presença ? 

Si eu subir ao céu, vós lá estaes; si baixar 
ao inferno, lá vos encontro. 

Para vós a noite é clara como o dia; as 
trevas da noite são como a taz: do dia (Psal. 
138). 

Ora, se Deus está em toda parte, eile 
tudo vê e tudo ouve Vê pois, as nossas 
obras e ouve as nossas orações. 


Vi. Quarta Resposta: 
A divisão dos mandamentos 


O nosso amigo crente levanta aqui nma 
velha objecção protestante, 

Digo objecção: o termo não é proprio; 
digamos: uma. falsificação, pois são elles 
que mudaram a divisão e não os Catholi. 
cos. 

Procuramos esclarecer bem. este ponto 
pois, é cile que serve de base ás objscções, 
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= dos protestantes contra o culto das imz- 
gens. 

Para comprehender como os amigos pro- 
testantes andam errados na interpretação 
do primeiro mandamento de Dens, basta 
um pouco de sinceridade e ds desejo de 
connecer a verdade. 

Os mandamentos foram publicados duas 
vezes na Bibliz. Uma vez no Êxodo, capi- 
tulo XX, e mna segunda vez no Deuntero- 
nomio, capítulo V. 

Antes de citar o texto, lembrêmo -nos 
que o original da Biblia foi escripto, sem 
capitulos, sem alineas, sem pontuação ne- 
nhuma; de modo que tndo se segue, ao 
mesmo tempo ligado e desligado, 

O hebraico compõe-se de 3 consoantes 
as quaes- exercem o papel essencial, expri- 
mindo a idéa fundamental. As vogaes são 
apenas uma modificação da idéa, e sã 
quasi sempre omiltidas, como em arabe. 

O modo de formar a phrase é primitivo, 
o vocabulario é pauperrimo, e a depen- 
dencia motsa das diversas partes de um 
pensamento só éjindicado de um modo 
muito geral e vago. 

Com este modo de escrever ainda em 
formação das linguas eivilisadas, póde-se 
comprehender a diificuldade de traduzir o 
texto hebraico em grego cu latim. 

Foram os primeiros tradnctores que fize- 
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ram a pontuação e a li 
versas partes. 
Os primeiros que fizera 
S m uso da ` 
ação foram os Masoretes, poe 
A pontuação feita 


gação entre as di- 


por gi foi pouco a 
ompletada e pela E 
Paração dos textos, levada seda da 
texto único, que foi traduzido em latim 
pelo sabio S, Jeronymo. 


A divisão em capitulos, em versiculos e 
em mnameros é obra da Egreja Catholica. 
AR o que era a Biblia antiga e authen- 
ica. 


Vil. Os dez mandamentos 


Destas noções exegeticas tiremo 
a conclusão, que resolve a duvida 
so ui 
s a dez mand À 
a a aaa, Eis o que é cer. 
< A divisão dos mandamentos n 
ta por Deus; o Proprio Jesus 
“Não enumerou os mandamentos 


s agora 
de nos. 


ão foi fej- 
Christo 


O “primeiro era amar a Deus s 
das as cousas e que o Segundo era se- 
É, a ao primeiro” ( Math. XXil. 35. 


No texto da Biblia os d 
DS Seguem-se sem separa 


ez mandamen. 
ção. Foram os 
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dans ESA SA o oa 

soretes os primeiros que, fazendo a 

tuação, destacaram os mandamentos 
uns dos outros, e foram os proprios ju- 
deus, que lhes deram a fórma até hoje 
conservada: fórma clara, logica, baseada 
na distincção do objecto proprio- 

Deus escreveu os mandamentos em 
duas pedras, como nolo indica a Biblia. 

Na primeira pedra estavam escrintos os 
mandamentos que indicam: os nossos de- 
veres para com Deus: — são Os três pri- 
meiros; e na segunda, estavam escriptos 
os nossos deveres para com os homens, 
isto é, são os sete seguintes: 

A divisão fica deste modo, logica e clara- 
mente indicada: 

1º mandamento: fidelidade a- Deus. 

2 z ” O respeito de Deus- 

SEF ? O serviço de Deus. 

4 Deveres para com os paes. 

5 Deveres para com o proximo. 

» X: 


6 os bons costumes. 
7 i H os bens alheios. 

8 a g a reputação alheia- 
e] i E a felicidade alheia. 
POS dm ” as possessões alheias. 


Eis uma divisão natural e logica, que 
abrange todos os assumptos religiosos, 
moraes e materiaes, que entram na vida 
humana. 

Os protestantes. sempre á procura de 
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objecções e opposições á Egreja Catholi- 


E une ds sobre indicações de certos 
3 gos, trocaram esta ordem, e dividiram 
o Dritero mandamento em dois, de mo- 
> que o segundo fica para elles o- ter- 
ceiro; o terceiro fica o quarto, etc 
adia Conservarem o numero dez, são 
fi os a reunirem n i ecei 
Eno n um unico preceito 
RR absurdo; porém, o absurdo é per- 

ERSO. pafa quem procura unicamente 

aa a Egreja Catholica. 

JS pda antiga e Catholica exprime 
o Ee mandamento a fidelidade a 
TR Es E só Deus, e não. permit- 

À ença de outr : j 
REA os deuses: O obje- 
a Uanto ao nono e o decimo, cada um 
Si um Fe E nte distin- 
nenhuma relação logi 
entre a mulh i Ee Deo 
er do 
Ra Proximo, e os bens do 


ouco importa. Os protestantes unem 


* estes dois mandamentos em um só, como 


Si 
Re a mesma cousa: o cubiçar a mu- 
proximo e o deseja 
- do or jar sua casa ou 
X Basta este confronto para ver que a di- 
Visão catholica é tão natural e logica 
Ro é antiga, e que a divisão protestan- 
te, além de uma novidade, é destituida de 
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< bom senso e repousa unicamente sobre a 
mania de não fazer o que faz a Egreja. 
A divisão do primeiro mandamento é 
forçada e antilogica, pois, o objecto des- 
te mandamento é um só; e o manda. 
mento dividido, como o é no texto pro- 
testante, conserva o mesmo objecto 
nes dois membros separados- 

Quanto ao nono e decima são tormal- 
mente distinctos, e unindo-os num 
só, este mandamento tem um duplo 
objecto: o que“ é tão ridiculo, como 
era ridicula a divisão do primeiro man- 
damênto. f 


VIII. Confronto dos textos . 


Citemos aqui o texto original com as 
divisões antigas, e depois citaremos a 
falsificação protestante, como termo de 
confronto, para que o leitor pessa tirar 
a conclusão. ( Deuteron. V. 6—21 ). 


I. Mandamento: 


«Eu sou o Senhor, teu Deus, que te 
tirei da terra do Egypto, da casa da 
servidão. Não terás, em minha presença, 
deuses estranhos. Não farás para ti ima- 
gem de esculplura, nem figura alguma 
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de tudo que ha no alto do céo ou 
em baixo na terra, ou que está debiixo 
da terra, nas aguas. Não adorarás e nem 
ihes darás culto, porque eu sou o Se. 
nhor teu Deus, Deus zeloso, que castiga 
a iniquidade dos paes sobre os filhos 
até a terceira e quarta geração; daquel- 
les que me aborrecem, que faço miseri- 
cordia, por milhares dos que me amam 
e guardam os meus preceitos.» 


o objecto é unico: adorar o unico 
Deus e não adorar simulacros feitos pes 
los homens. É um mandamento só, fore 
mado de uma parte positiva ou ordem: — 
aderar só a Deus; e uma parte negativo 
ou prohibição: não fazer deuses estranhos. 

Todo o resto é uma amplificação desta 
ordem e desta prohibição. 

Os protestantes fazem disto 2 manda- 
mentos: separam a parte positiva (é o pri- 
meiro ) da parte negativa (é o segun. 
do ), não enxergando que o unico ob. 
gecto destas duas partes é adorar unica- 
mente a Deus. 

4 O catecismo catholico resume tudo 
isto nesta unica phrase: Amar a Deus so. 
bre todas as cousas, conforme a indicação 
do proprio Jesus Christo: Amarás ao Se- 
thor teu Deus de todo o teu coração e de 
oda a tua alna, e de todo o teu entendi- 


Tal é o primeiro mandamento. Vê-se que ` 
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mento. Este é o maximo e o primeiro mar 
damento ( Math. XXIL 37). 


IX O erro protestante. k 


É, pois, claro, conforme a palavra de 
Jesus Christo, que o primeiro manda- 
mento é amar a Deus sobre todas as 
cousas. 

Disto poderiamos concluir, que? o pri- 
meiro mandamento da lei antiga foi mo 
dificado pur Jesus Christo. 

O objecto é o mesmo, porém, como o€ 
Judeus eram inclinados á idolatria ou a- 
doração do simulacro, ha neste manda- 
mento quantidade de prohibições que 
têm por fim afastar os Judeus dos costu- 
mes pagãos. 

No Novo Testamento, não existindo 
mais sinão entre os povos selvagens. a 
tal idolatria, Christo suprime todos. estes 
detalhes, simplif cao mandamento e eleva- 
os de simples adoração, ás alturas do 
amor, O amor inclue a adoração, a ado: 
ração não exprime o amor. 

Querendo absolutamente manter este 
primeiro mandamento da lei antiga, sem 
tirarihe o que não passa de prohibições 
locass e judaicas, os protestantes mostram- 
se mais afeiçoados á Biblia, como | livro 
humaso, do que á palavra de Deus, expres- 
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sa pela Biblia. 

Jesus Christo modificou muitas prescri- 
Pções da lei antiga: porque elle não pode- 
ria modificar esta ? E de facto a modificou 
real e irreiutavelmente. | 

Com effeito, citando textuaimente um 
mandamento, que elle diz ser o maiore 
© primeiro (Math, XXII. 37), quem os- 
sará duvidar que seja mesmo o primeiro ?{ 

E sendo o primeiro, tem necessariamente 
de substituir o outro, o antigo, que até es- 
ta data, figurava como sendo o primeiro. 

De um lado como do outro, os protes- 
tantes estão errados. | 

Estão errados, porque o antigo manda- 
mento não significa o que elle; querem 
fazel-o significar: ordena adorar a Deus e 
prohibe adorar idolos ou imagens falsas de 
divindades, 

Estão errados ainda porque este primei. 
o To mandamento foi substituido pelo novo 
mandamento, que o Christo promulgou, 
dizendo que devemos amar a Deus sobre 
todas as cousas. É 

O catecismo tem, pois, razão em indi- 
Car como primeiro mandamento amar a Deus 
sobre todas as cousas, em vez de: 
«Adorar a Deus, não fazer simulacros 
ara adoral-os», 

Que responderão a isto os nossos amigos 
rotestantes? O Christo tem razão ou 


ad a 


Saldo O 
rão tem? Elle póde mandar e completar 


X. Outros mandamentos 


Citemos os outros mandamentos, sem 
conimentarios. pois estão fóra de toda a 
discussão. ( Deuteron. V) 


H. Mandamento: 


Não tomarás o nome do Senhor teu 
Deus em vão porque não ficaá sem cas- 
tigo aguelle que tomar o seu nome sobre 
Uma cousa vã. 


IO. Mandamento: 


Observa o dia do Sabbado para o san- 
tificares como o Senhor teu Deus te mam- 
dou, etc. : 


IV. Mandamento: 


Honra a teu pae e a tua mãe, como te 
mandou o Senhor teu Deus, para viveres 
largo tempo, e para seres bem succedido 
ia terra queo Senhor teu Deus está para 
te dar. 


e e 
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tEsta ultima parte tambem era boçal; e 
não tem mais significação). 

= V. Mandamento: 
Não matarás ! 


VI. Mandamento: 


Não fornicarás. 


VII Mandamento: 


Não furtarás. 


VIII. Mandamento: 


Não dirás falso testemunho contra o teu 
proximo. 


IX. Mandamento: 


Não cubiçarás a mulher de teu pro- 
ximo. 


X. Mandamento 


Não desejarás a sua casa, nem o seu 
campo, nem o seu servo, nem a sua ser- 
va, nem o seu boi. nem o seu jumento, 
mem cousa alguma que lhe pertença. 


e DES 


— 142 — 
aeee 


* 
++ 


Eis agora, como a Egreja Catholica re. 
sume estes dez mandamentos. para fica- 
rem ao alcance de todos, e formarem o 
codigo da vida christã : 

I-—Amar a Deus sobre todas as cousas ; 
2-Não tomar o seu santo nome em vão; 
3-—Guardar os domingos e festas; 
4— Honrar pae e mãe; 

5-—Não matar; 

9-—Não peccar contra a castidade; 
7-—Não furtar, 

8- Não levantar falso testemunho; 
9--Não cubiçar a mulher do proximo; 
10—Nāo desejar as cousas alheias. 


= 
= * 


Os protestantes, em consequencia da 
divisão ridicula do primeiro mandan ento, 
com o fim de não ultrapassar os dez 
mancamentos, juntaram o nono e o decimo. 

Ora tal juncção é mais que ridicula; é 
deprimente ! 

De facto. collocam na mesma linha a 
mulher do proximo. a sia casa; © seu 
Campo, a sta jumenta e o seu boi. 

Elles não comprehendem que tal appro- 
ximação é indigna, e que | isto repugna 
20 bem senso e á bondade divina ! 


das 


SAS 
ma em pne 


Deus faria um mandamento especial pa- 
ra os filhos, contra o furto e o assassi- 
nato, e metteria a esposa do proximo 
na mesma linha de jumentos e bois, como 
si a espôsa fosse um irracional, é não 
uma creatura de Deus, egual ao homem ! 

Tudo isto é indigno; é sómente o odio, 
que os taes reformadores nutriam contra 
a Egreja era capaz de não lhes deixar ver 
taes absurdos. 


+ 
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- Está vendo, pois, caro crente, como é 
authentica, natural, logica e bem provada 
a divisão dos mandamentos, tal qual está 
na Biblia e tal qual foi adoptada e é en- 
sinada pela Egreja Catholica; e, como é 
ridicula, antilogica e anti: Biblica a tal” di. 
visão dos protestantes !... 

Creic que é palpavel, e será compre- 
hendido por qualquer pessôa sincera e 4- 
mante da verdade ! j 


XI. Quinta Resposta 
Apocalypse, cap. 18 e 19. 


Sendo demasiadamente extenso o texto 
destes dois Capitulos, damos aqui apenas 
um pequeno resumo sufficiente para excla- 
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Fecer as duvidas e expôr a verdade. 

Trata-se, nestes capitulos da prophecia: 
gue indica a quéda da grande Babylonia. 

Qual é esta Babylonia e que significam 
os horrores alli descriptos? 

À scena da grande Babylonia, que os pro- 
testantes, por edio, procuram applicar ao 
Papado de Roma, é uma pagina apologe- 
tica da Santa Egreja Catholica Romana. 

Meditemol-o em poucas palavras: O capi- 
tulo XIX. descreve-nos a grande multidão 
de almas santas, que canta no céo a jus- 
tiça com que Deus condemna Babylonia. 

Esta multidão é a dos christãos já dd- 
mittidos na gloria. A voz do Cordeiro é a 
voz de Jesus Christo considerado como 
chefe da Egreja. 

Os dois exercitos em presença um do 
outro, e em luta, é o Christo acompanha o 
des catholicos fieis—e o anti christo, aqui 
chamado “a besta” com seus sequazes, 
que são os herejes, os impios, os protes- 
tantes, Os espiritas, os maçons, etc. 

G reino de Christo é figurado pelo 
exercito dos justos; o reino de Satanás é 
figurado pela Babylonia, que significa o 
reino da perversidade e da corrupção- 

A Babylonia é vencida, destruida e os 
seus sectarios lançados no inferno- 

E o que diariamente estamos presenci- 
ando. A Egreja de Jesus Christo em lu- 


R 
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a aerea 
cta contra © mal e a perversidade, sempre 
caiuunniada e combatida, porém, nunca 
vencida! 

Luthero, Calvino, Kardec e companhia, 
todos os sectarios, unem-se para comba- 
tel-a; mas ella fortalecida da força divina, 
seguindo seu divino Rei—o Christo Rei -. 
atravessa os seculos sempre vencedora, 
emguanto os seus iminigos vão cahindo e 
desapparecendo no tanque de Jogo, de 
que fala o Apocalypse. : 

O protestantismo apodrecido, o maço- 
ismo desmoralizado, o espiritismo endoi- 
decido, vão cahindo ... e sobre as suas rui- 


“nas a-Egreja de Deus vae apparecenda 


Sella, luminosa e divina, até chegar o Juizo 
final e se abrirem as portas da nova Jeru- 
salem. í 
Eis, em resumo, o thema prophetico, 
desenvolvido pelo Vidente dos Patmos. 


XII. Conclusão 


Espero que o amigo crente, que me 
parece ser homem sincero, ficará satisfei. 
io com estas explicações. 

Prosurei resolver às suas duvidas para 
que com lealdade, possa estuda: e com. 
prehender as Sagradas Escripturas efa- 
ger delias, a sua regra de vida. 

Ter o livro Sagrado, que nos transmite 


| 
| 
| 
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— 146 — 


peanae a_a mee 

a palavra divina: é uma graça immensa: 
como ter na pharmacia remedios certos 
que curem os nossos males, é um benefi- 
cio muito grande. m 

Convém polar, entretanto, que do mes- 
mo modo que o remedio existente exige 
um medico para applical-o, em dose exi- 
gida e em caso appropriado, assim tam” 
bem a Biblia precisa de uma autoridade 
para explical a, interpretala e applicala á 
vida. E essa autoridade competente é o 
Chefe da Egreja, a quem o Christo disse, 
e a quem só o disse: Quem vos escuta, u 
mim escuta, quem vos despreza à pim des- 
prezo ( Luc. X. 16). i 

Pedro, rezei por ti, para que tua fé nun- 
ca venha a desfaltecer ( Luc- XXIL 32). 

Estarei comvosco cié o fim dos seculos 
(Math. 28. 20) 

“A Bibla só serve quando interpretada 
pela autoridade competente 

Deus é verdade — Ego sum verias ( João; 
XIV. 6). 4 

O homem é a mentira — Omnis homo 
mendax ( Rom. 11. 4). 

A interpretação da verdade não póce 
ser feita pela mentira, ou melhor em ou- 
tros termos: — a interpretação da pala- 
vra de Deus não póde ser feita pelos ho- 
mens, como taes. 

Eis porque Jesus Christo estabeleceu 


in LASEN 


uma autoridade infallivel e divina, confia- 
da unicamente 2 Pedro e à seus succes- 
sores, 

E Pedro, pela voz de sen successor, que 
nes indica o sentido da Biblia — É 
o que os Cathol cos chamam a interpre- 
ração ecrlesiastica, em cpposição á inter- 
pretação individual adoptada pelos protes- 
tantes. Tal interpretação é condemnada 
pela propria Biblia que diz: — Toda pro- 
phecia da Escriptura não póde ser feita 
por interpretação propria (IE. Pet. 1,20). 
“Só a Egreja póde fazer esta interpreta- 
ção; é por isto diz o Salvador, que 
aquelles que não ouvirem a Egreja de- 
sem ser considerados como gentios ou 
publicanos ( Math. XVIIL 17): 

_ Peço a Deus, que faça comprehender 
isto a meu caro consultante, pars que 
siga os caminhos da verdade e se afaste 
ne ua dos perversos. Non deri- 
us subvertere vias Domini r ; 
sea omini rectas. (Act. 
Ra Sra to renina sra pesam 
CATE E ra 


P i E en 


Ps 


Undecima objecção 


- Um texto de São Matheus 
O PRIMBIRO MANB AVENTO 


itação integral de um 
Somecemos pela citação integral E 
a do Evangelho de São Matheus 
(XXH. 34—41): 
- Noquelle tempo, 
com jesus; e um 
lei, perguntou-lhe p 
o grande mandamento de 
respondeu: Amarás o Senhor teu 2 
todo o teu coração, de toda a ma an 
iodo o teu entendimento. ESTE ca y 
E O PRIMEIRO MANDAMENT 


vieram os phariseus ter 
delles, que era doetor de 
ara tentar: Mestre qual é 
lei? Jesus the 
Deus de 
a, e dé 


1AJOR 


I. A objecção protestante 


Os amigos protestantes não ae 
deste Evangelho, porque lhes arranca das 
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- e : ente e ess 
mãos a arma mais afiada que julgam 
possuir, para combater a Egreja Catholica. 

A ignorancia entra como grande compo- 
nente na má interpretação da Evangelho; 
9 interesse constitue um segundo compo- 
nente, e o vicio um terceiro. 

Leiam bem o texto citados que os bons 
protestantes não falsificaram, mas que não 
comprehendem, ou fingem não compre- 
hender. 

Espalham folhetos, brochuras e livros 
para demonstrarem que a Egreja Catholi- 
ca falsificou os dez mandamentos da lei 
de Deus. E a prova disso ? 

Para elles, não haver prova é uma pro- 
va inscphismavel. 

E o raciocinio do louco, que diz que 
assim é, porque assim elle quer que seja! 

Examinemos de perto a tal falsificação- 

Que fazem os protestante» ? 

De um lado, imprimem o primeiro man- 
damentos tirado do Êxodo, cap- XX, e ao 
lado deste mandamento, que trata de ado- 
rar a Deus e de não adorar idolos, elles 
collocam © primeiro mandamento, extrahi- 
do do catecismo. catholico, que reza: 
Amar a Deus sobre todas as cousas e gri- 
tam aos quatro cantos do mundo: «Estão 
vendo, a egreja romana falsificou os man» 
damentosa. 

zd 


Pobres ignorantes! Não ha razão para 
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“tanto barulho ... À Egreja Catholica na- 
da falsificou; quem falsifica os mandamen- 
tos são os protestantes. Querem a prova? 
Ella é simples. Basta citar o tal manda- 
mento na sua triplice manifestação ou pro- 
'mulgação. e comparalo, para descobrir 
a verdade. 

Vamos lá ás provas, com toda sinceri- 
dade- É 

Os mandamentos da lei de Deus en- 
contram-se no Exodo, e no Deuterono 
mio (V. 621). 

Citemos integralmente o ultimo texto: 


“MH. Textos da S. Escriptura 
a) Texio da Biblia 


Eu souvo Senhor, teu Deus, que te ti 
rei du terra do Egypto, da casa da 
servidão. Não terás, em minha presença, 
deuses estranhos: Não farás para ti ima- 
gem de esculpiura, nem figura alguma 
de tudo que ha:no alto do.céo, ou em 
baixo, na terra, ou que está debaixo da 
terra, nas aguas. Não adorarás e nem 
lhes darás culto, porque eu sou o Senhor: 


ieu, Deus, Deus zeloso, que castiga a- 


iniquidade dos paes sobre-os filhos até 
u terceira e a quarta geração dequel- 
tes que me uborrecem; que faço miseri- 
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Suardom os meus preceitos 


Eis o primeiro mandamento dado por 
Deus ao povo Israelita. 


b) Texto do Evangelho 


Recorramos agora ao Evangelho: 
Um doutor da lei perguntou a Jesus: 


NO qual é o grande mandamento da 
E 


Jesus lhe respondeu: 

Amarás o Senhor ten Deus, de todo 
9 teu coração, de tola a tau alma, e 
de todo o teu entendimento. Este é o 
mawr e o primeiro mandamento. 


ill. Em contradicção 


Eis que a Biblia do antigo testamento 

está em contradicção com a Biblia do 
novo testamento. Em outros termos, Deus 
está em contradicção com o Christo:— Deus 
com Deus. 
„Deus diz que o primeiro mandamento 
É «Vão fazer imagens de` escalptura 
para adoral.us; e Jesus Chrisio diz que 
O primeiro mandamento é anter a Deus 
de iude o seu coração. 

Qual dos dois têm razão, ou antes, — pois 


cordia, por milhares, aos que me amam u 


a gm 
é o unico e mesmo Deus que fala — onde 


estará a verdade ? . -. Na Biblia antiga dos 
Judeus, ou no Evangelho de Jesas Christo? 

O caso é serio, amigo protestante. (EST 
que é um leitor assiduo da Biblia, poderá 
decifrar este enigma. 2 E 

Onde está a verdade ?... e como resol- 
ver a contradicção ? 

Procme nas Biblias como nos com- 
mentarios protestantes, e até nas elucu- 
brações dos ex-padres, que. para poderem ter 
a sga “Catharina”, lançaram à batina ás 
urtigas, e rolaram no lodo Iutherano, com 
casaca e catharina!... € nenhum deiles 
resolverá o problema. 


IV. Noções hecessarias 


Pois bem, caro amigo crente, et vou Te- 
solver o problema, e até sem algebra, mas 
com a propria Bíblia. Escute bem! 

Os preceitos do Antigo Testamento divi- 
dem-se em três generos: 

1. Os preceitos moraes, que prescre- 
vem aos homens os seus deveres para com 
Deus, e para com o proximo. 

2- Os preceitos cerimoniaes, indican- 
do: os ritos exteriores e as cerimonias que 
os Judeus deviam seguir no culto divinae. 

3. Os preceitos judíciaes, que determi- 
nam o modo de administrar a iustiça ao povo. 


as restam 
E æ 
i Destes três generos de preceitos, só 
primeiro fica i a 
; fica em pé, integralmente; os cu- 
ros preceitos só iêm o valor que lhes com 
pa a palavra de Jesus Christo. 
lei antiga, na sua parte cerimonial, era 

E fee da nova leit é por isto 
: essou, desde que fvi pro ei 
Ee que ki promalgada a lei 

Na lei nova, os i $ 

, OS preceitos são egual 
E generos: RR 
. Os preceitos moraes, da lei i 
mas confirmados è oo. 
k s è renovados, com mais 

amplitude, pelo Salvador, no sermão da 
montanha ( Math. V. e seg} — 
Ee Os preceitos sacramenines, que 
dizem respeito á communicação da graça 
Ee Ro Quem não renascer da agua £ 
o Espirito Santo, não póde entrar no reine 


de Deus ( João III 5). É a obrigação de 


3 Os preceitos de fé; aque ã 
» Será condemnado ( mo EvÊ To E 
Ficam assim excluidos os preceitos ceri- 
niaes e judiciaes da lei antiga não cita- 
s por Jesus Christo. É 

otemos que a lei antiga era é ji 
a a a aal iV 9) 
uanto a lei nova é perfeita e comple. 
no dizer de S. João ( João. L. 17). 
primeira era um jugo pesado (Act. XV. 10). 
A segunda é um jugo suave ( Math, XI. 30) 


| 
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= pe retina a 
A primeira era de temor (Dent. XIX. 20). 
A Toa é uma lei de amor ( Rom. VI. 14). 
A primeira era uma sombra, uma figura 

(1, Cor. X. 11) a segunda é a luz divina 

( João I. 9). o g 
A antiga lei devia ser advogada no tem- 

po marcado, emquanto a nova deve perma- 

necer sempre'( Hebr. Vil. 12,24). | 
Jesus Christo disse: Não julgueis que 

rim destruir à lei e os prophetas; não vim 

destruir e sin cumprir ( Math. V. VI). 


V. A Solução 


Depois destas noções absolutamente ne- 
cessarias, para comprehender a Biblia, po- 
demos entrar na upplicação ou solução de 
problema enunciado. 

Tat solução está no Evangelho, ; 

Jesus Christo não veiù destruir a lei, 
mas sim, aperfeiçoal-a, eteval-a, campril-a, 
substituindo a figura pela realidade 
(1 Cor. X. REJ: x 

Os mandamentos como ensino moral, 
são eternos porque são a expressão da lei 
satural; e por isso Jesus Christo não póde 
supprimil-os; porém o que póde fazer é 
snbsiituilos por outros que exprimem ver- 
dades de uma applicação mais elevada que 
«brangem e aperíeiçoam os primeiros, 
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E o que elle fez pelo Evangelho. 

O Salvador falava a cada instante do 
umor devido a Deus, do respeito a seu 
nome adoravel. E’ o thema dos manda- 
mentos da primeira taboa +de pedra: 
(Den. v. 22). 

Os preceitos da segunda taboa. vão 
summariamente citadas . por elle no Evan- 
gelho. : 

O joven rico perguntou o que devia fa- 
zer para alcançar a vida eterna: o Mes- 
tre responde: Observa os mandamentos 

—Quaes?— diz o joven. 

—Jesus accrescenta: «Não matarás ; 
não commetterás adulterio ; não tonbarás ; 
aĝo levantarás falso testemunho: honra ten 
pae e lua mãe e ama teu proximo como d ti 
«mesmo. (Math. XIX. 18, 19). 

Eis todos os mandamentos indicados, 
pelo Salvador, menos o tal primeiro do 
Exodo, ques em parte nenhuma; Jesus 
Christo indica ou relembra, 

Não somente não o indica mas sub- 
stitue-o positiva e resolutamente, pois, diz 
que o primeiro mandamento é «Amar « 
“Deus de todo o seu Coração, 

A primeira taboa resamé os deveres pa- 
ta com Deus e tudo isso é resumido ao 
preceito de Amar a Deus. 

A segunda taboa fica intacta, e por is- 
so Jesus indica todos os seus preceitos. 
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VI. Retractação do 1º mandamento 


Que devemos concluir disso ? 

A hesitação: é impossivel. 

Não somos Judeus; somos christãos, 
ou discipulos de Jesus Christo. Por isto. de- 
vemos colocar a palavra de Christo acima 
das indicações do' Antigo Testamento; e des- 
de que ha contradicção entre um texto do 
Antigo Testamento e do Novo, devemos 
concluir que o do antigo ou foi retractado, 
ou modificado por Jesus Christo. 

E o caso do primeiro mandamento. 

Em parie nenhuma Jesus Christo cita 
este mandamento, tal qual foi publicado por 
Moysés, mas oppõe lhe o novo manda- 
mento — Mandatum noçum do vobis, 
(Joan: XHEL 34). 

Este mandamento de amar a Deus, e 
o proximo temol-o do proprio Deus, diz 
S. João (1. IV. 21). 

O primeiro mandamento da lei antiga dei- 
xa, pois, de subsistir como lei, mas conti- 
núa simplesmente como ensino moral. 

A obrigação de adorar um só Deus e 
de não commetter idolatria subsiste sem- 
pre como doutrina, mas não mais como 
Mandamento do Decalago. 

De jacto, tal lei contém muitos precei- 
tos que eram só applicaveis aos Judeus, 
de modo que era uma lei, por assim di- 
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meamea. 


zer nacional, propria dos judeus, a qual não 
tem mais razão de ser para povos civili- 
sados. Estes ultimos nenhuma inclinação 
têm á idolatria, que é um crime que “só 
commette um homem inculto, ignorante, 
guasi selvagem. 

Jesus Christo substituiu, pois, tal man- 
damento. per um outro, muito superior, 
que é a lei do amor. 

A primeira lei era de temor; a segun- 
da é de amor, como diz São Paulo 
(Rom. VIE 15). 

Estão vendo queridos, mas pobres pro- 
testantes, como sois ridiculos em vossos 
protestos! 

Protestaes contra o Christe, 2 quem di- 
zeis querer adorar, amar e servir, 

O Christo diz que o primeiro manda- 
mento é amar ao Senhor teu Deus; e 
vós protestaes, dizendo que é não ade- 
rar imagens ! $ 

Em quem devemos acreditar: em Jesus 
Christo, que promulga uma lei universal, 
ou nos protestantes que querem ser Jude- 
us, e ficar com uma Jei que não existe 
mais como lei, mas como simples ponto 
de doutrina. 

Sois bem protestantes e unicamente 
protestantes, mas não sais christãos, 
pois regeitaes as palavras de Christo, 

A Egreja Catholica assistida pelo Espi- 
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vito Santo, conforme a promessa de seu 
Divino Fundador: «Estarei comvosco até o 
Jim dos seculos» (Matth. 28 20), ciosa -de 
seguir a doutrina por elle revelada, resu- 
me o primeiro mandamento nesta curta 
e sublime maxima: à 

Amar a Deus sobre todas as cousas! 
“O protestante, rejeitando a palavra do 
Salvador, que diz ser este o maximo e 
primeiro mandamento ( Math. XXil. 57), 
tem a coragem de bradar que o primei- 
vo mandamento é o. antigo preceito. de 
não fazer imagens para adoralas, uni. 
camente por odio á Egreja Catholica, 
que querem fazer passar por idolatras. 
~ Como isto é ignorante, é mesquinho, 
e denota um espirito rancoroso e revol- 
toso! 


VII. Conclusão 


Como contra-repto, eu peço aos sabios 
protestantes citar uma umica palavra de 
Jesus Chris o, prohibindo as imagens L... 
vma unica |... 

Não a encontram! 

Só podem encontral.a na lei dos Ju- 
deus... na lei figuraliva, numa passagem 
suppressa pelo proprio Jesus Christo, 
mostrando, deste modo, que tal preceito 
era local, propiio aos Judeus, em vista de 


: a 
suas relações continuas com povos ido» 
latras... 

Tal passagem ficou como ponto dou. 
trimario, pois sempre fica o preceito 
de adorar a Deus, como fica a prohibi- 
ção de entregar-se á idolatria: o que é 
um crime de lesa-divindade, ficar como 
ponto de doutrina, porém cahir como 
mandamento. y 

Porque os nossos pobres protestantes 
continuam a conserval-o como manda- 
mesto, relegando o maximo e primeiro 
mandamento, promulgado por jesus 
Christo?... n 

Assim cahem, perante a palavra de Je- 
sus Christo, certos preceitos judaicos, se- 
jam cerimoniaes, sejam judiciaes, e ficam 
substituidos certas verdades moraes, ou 
melhor ficam sendo elevadas a uma or- 
dem superior: a ordem do amor ! 

Não vos chamarei mais escravos, diz 
o Mestre, mas amigos (Joan. XV. 15). 

A lei antiga é dos escravos; a lei no- 
va é dos amigos. 

Os protestantes agarram-se, com den- 
tes e unhas, á lei antiga: querem ser es. 
cravos- 

Os catholicos reclinam a cabeça sobre 
o peito do Salvador, ao exemplo de São 
João na ultima Ceia, e recolhem de seus 
labios divinos as palavras do amor: São 
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“filhos da dilecção !... Manete iù dile- 


ctione med — Permanecei em meu amor 


(Joan. XV. 9) e esta dilecção é e obje- 
cto do primeiro e o unico mandamento 
divino: Amar « Deus sobre todas as 
cousas ! 


Quem tem razão?... O Christo cu os 


protestantes ? 

A Egreja Catholica segue Christo; os 
protestantes os judeus; e tornam-se ju- 
deus, em vez de serem christãos. 

Reflictam bem sobre isto, caros protes- 
-~ tantes. conferi as passagens aqui citadas, 

em prova da these defendida, gue não 
são os catholicos que falsificaram o pri- 
meiro mandamenio, mas sim, os protes- 
tantes l... E 


Decima segunda objecção 


Duas falsas interpretações: 


RESPOSTA A UY CATHOLICO 


Recebi de um catholico a seguinte con- 
sulta, seguindo a respectiva resposta: 


Exmo- Sr. Padre julio- Maria 

Venho á presença ne V. Ryma. para pe- 
dir as seguintes explicações: 
o que é melhor não casar- 
se, e que por isto o Padre não se casa; 
“mas um protestantes um tanto audacioso, 
foi buscar a Biblia e mostrou me que o 
Padre deve ser casado e marido de 
uma só mulher. o que figura na Eseriptu- 
ra deles, na primeira Epistola a Timotheo 

Mostrou-me tambem que Maria Sma. te- 
ye Jesus como primogenito, e que 
primogenito quer dizer primeiro. e que 
não ha primeiro sem segunde. Diz que 
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isto está no Evangelho de São João 

Peço a V. Rvma. a caridade de dar-me 
uma resposta a estas objecções, para que 
eu possa refutar estes erros. 

De V. Rvma: humilde filho 
1 6. €. 
E a 

Duas pergunias são formuladas nesta 
carta, correspondendo ás duas objecções 
que os protestantes costumam atirar á E- 
greja Catholica. Sem entrar nos permeno- 
res da primeira objecção, que já foi respon- 
gida diversas vezes, (1) dar-lhe-hemos, en- 
tretanto, uma resposta clara e irrefutavel, 
que mostrará mais uma vez, de um lado 
á ignorancia de taes fabricantes de objec- 
ções, ede outro lado, a interpretação se- 
gura e racional da Egreja. 

A segunda objecção já. foi egualmente 
tratada (2); daremos aqui a significação cla- 
ra do texto citado, que é o bastanie pa- 
ra dissipar todas as duvidas. 


G) Vêr: Respostas irrefutaveis, Cap. XII: 
Porque o Padre não casa, 

(2) Ibid: Cap. IX: Os suppostos irmãos 
de Jesus. 
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PRIMEIRA RESPOSTA 
1.O Padre casado 


Os pastores protestantes, que nunca fo- 
ram capazes de guardar a castidade por a- 
mor de Nosso Senhor, não supportam 
os Padres Catholicos façam um sacri 
é prauguem Wna viriude de que elles são 
incapazes. 

E” nairal... e pouce sobrenatural. 

E” a eterna hisona de Saul e David. 

Saul muito aeva a David. e O primeiro 
em renDuição, em vez de amar o segun 
do, odiava o. Porque * 

A Sagrada Escriptura indica-o. Percussit 

Saul milie, ei David decem milita. 

O povo cantava que Saul tinha venci- 
do mi Philisieus é David aez mil ( |. Reis. 
XVii. 7). 

David tinha feito o que Saul não soube 

iazer; dabi, nasceu no espino do ultimo o 
descjo de matar o seu competidor v.ctoriosos 
T Os pastores têm odio aos Padres Catho- 
licos, porque esies sao instruidos, são 
Castos minisros de Deus, são zelosos, são 
desprendidos; emquanto eiles, pobres ex- 
“ploradores, sao ignorantes, sa» incapazes 
| de guardar a castidade, sem missão. sem 
“Ordens, sem autoridade, unicamente occu- 
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pados nos seus interesses pessõass. . e 
dahi nasce o desejo de rebater os Padres. 

Elles sabem que aforça e a autoridade. 
do Padre Catholico está na sua castidade. 

E’ o ensino de São Paulo que elles rão 
ignoram: O solteiro cuida das Cousas do 
Senhor, mas o que é casado cuida nas cou- 
sas do mundo {1 Core VH. 32 }- 

Digo, porém, nos solteiros e às viuras que 
lhes é bom si ficarem como eu (Ibid; 18). 

E" bom que o homem não toque mulher 
{I Cor- VI- 1). 

E tambem eu penso ter o espirito de Pens 
iL Cor. 40): a 

Eis o ensino da Biblia- 


Il. Interpretação do Texto 

Vamos- agora é interpretação literal do 
texto que os protestantes procuram oppôr 
a esta doutrina divina da castidade. 

O passo citado é o seguinte : 

Si alguem deseja o episcopado, deseju 
uma bôa obra. 

importa, entretanto, que o Bispo, seja 
irreprehensivel, esposo de uma só mu- 
iher, sobrio, prudente, conciliado, mo- 
desto, hospitaleir “e, capaz de ensinar. 
(1 Tim. HE 1.2). 

Notemos, antes de tudo, que tal passo 
& mais uma condemnação do protestan- 
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tismo e uma confirmação do ensino ca. 
tholico, 

São Paulo diz gue se póde desejar 6 
episcopado. E” signal que havia Bispos 
no tempo do Apostolo, e que o Epis. 
copado é uma instituição divina. 

Ora, os protestantes mão» têm Bis. 
pos: 

Só os catholicos os têm. E` prova que 
os protestantes estão fóra da Epreja fun- 
dada por Christo e defendida pelo Apo- 
stolo 

Depois diz que o Bispo deve ser ca- 
paz de ensinar. Ora, os pastores protes- 
tantes, (verdade é que nada têm de Bis- 
pos, porém, usurpam as suas funcções), 
são incapazes de ensinar, são ignoran- 
tes, sem estudos, sem preparo, sem mis- 
são: O que é contrario ao ensino do 
Apostolo, 

Agora vem a grande objecção: 

Importa entretanto que o Bispo seja espo- 
so de uma só mulher. 

Que quer dizer isto ? 

Exprimirá tal texto uma obrigação de 
o Bispo ser casado? 

Absolutamente não. È 

Prova apenas gue tendo sido casado, 
não o tenha sido duas vezes. 

Um viuvo de primeiras nupcias, ainda 
póde ser Bispo; sendo viuvo duas vezes, 
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AEE a de raca 
“ca excluido do Episcopado. 

Tal passo exclue a bigamia simultanea 
pu successiva; em cutros termos exclue a 
violação da fidelidade conjuga! e as se- 
gundas rupcias; nada mais, o 

O sentido é, pois, o seguinte: O Bispo 
tendo sido casado, só póde tel-o siao uma 


só vez; “esposo de uma só mulher”. Quer 


cousa mais clara? 

Isso é-tão claro que São Paulo, que era 
solteiro, ( é elle mesmo quem o diz) nos 
excita a imitarmos o seg exemplo: 

Quanto às virgens... dou o meu con- 
selho: Estás livre de mulher? não bus- 
ques mulher (1.Cor. VIL 25, 27). Será 
mais feliz si ficar assim segundo o meu 
conselho (40). : 

Digo, porém, aos solteiros e ás viúous 
que lhes é bom se ficarem como eu (l. Cor. 
VII. 8). 

São Paulo era solteiro e era Bispo. Como 
podia elle, pois, escrever, que o Bispo deve 
ser casado, si elle mesmo não o era? 

E uma contradicção flagrante, no sentido 
protestante, 

Ora, São Paulo, apostolo inspirado, não 
pode estar em contradicção, 

Elle não era casado— Æ” bom que os sol- 
teiros fiquem como eu (l. Cor. VIIL 8), 
diz elle. 5 

E bom, —não é exigido--é um conselho 


E 


m Á- 
—dou o mew conselho (L Cor. VIL 25) 
diz elle. 


ili. A lei do Celibato 


É, pois, claro que o celibato é aconselha- 
do aos que podem guardal-o. Não é exigido. 

Não é uma lei divina; é uma lei et- 
elesiastica, feita pela Egreja, e fuadada 
sobre o exemplo e as palavras de Jesus 
Christo. 

Ora, a Egreia tem direito de fazer leis, - 
Jesus Christo disse,a S. Pedro: oque ligar- 


des na terra, será ligado no céo (Math. - 


XVI. 19) liga-se pelas leis; ter o poder de 
ligar, constitse o poder de fazer leis. 

Ora, o celibato ecclesiastico é uma lei 
feita pela suprema autoridade da Egreja. 

É uma lei antiquissima, do principio da 
Egreja, o que prova, que tal foi bem o sen- 
“ido das palavras de São Paulo. 

Não se sabe exactamente em que época 
foi formulada a tal lei do celibato; porém é 
certo, que foino primeiro ou segundo sect- 
lo. 

Tertuliano, que morreu em 240, escreves. 
no seu livro «De velandis Virginibus, c. 
10» que «os clerigos são celibatarios». 

Origenes, fallecido em 254, escreve tam- 
bem “HMomelia 23): offerecer o Santo 
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= Sacrifício da Missa póde sómente quene 
para sempre e perpetuamente se consa- 
grou ao celibato. ` 

Eis o que é claro, positivo, e mérece 
todo acatamento, pois são uns testemunhos 
oculares do segundo seculo que assim falam. 

Terá havido, no principio, Padres legiti- 
mamente casados ?Talvez que sim ; não pos- 
suimos provas concludentes. Mas, depois da 
promulgação desta lei, não os houve 
mais. 

Póde ter havido excepções e violações de 
lei, porém isso de modo ocenlto e con- 
trario ás leis da Boreja, 

Bis, pois, bem determinado o sentido do 
texto citado : 

Elmporta que o Bispo seja esposo de 
uma so mulher. 

Convém notar ainda que mesmo depois 
da morte da conjuge, o esposo fiel fica sem- 
pre esposo da finada. mulher, como o pae, 
depois da morte de filho, fica sempre pae 
deste filho, - como o filho continúa a ser 
filho de seus paes, mesmo depois destes 
ultimos terem deixado este mando. 

Um pae, cujos filhos morreram, póde di 
zor que é pae destes filhos. 

À expressão : esposo de uma só mulher, 
não significa que tal mulher esteja em vi 
da, mas que o vinvo já foi casado com tal 

mulher como um homem póde ter sugiu 
~ o Ú 


Em E: 
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sem ter mais mulher, 

Si São Panlo quizesse que o Bispo fosse 
casado podia dizer claramente: 

E necessario que o Bispo seja casado; 
ou ainda: que seja esposo. 

Isto seria claro — mas dizer que impor- 
ta que seja esposo de uma só mulher, 
mostra claramente que quer dizer que: ou 


não deve ser casado (como S, Panlo), cu 


si o tivesse sido, (sendo viuvo) só póde tel. : 
o sido de uma só mulher. ii 
Espero que o meu consultante compre- 


henderá esta explicação e saberá utilisal a 
para refutar os absurdos protestantes, 


SEGUNDA RESPOSTA 

IV. O primogenito 
à segunda objecção é simplesmente 
ridicula, e mostra a má fé de taes pro- 
iestantes, á cata de vbiccções contra a 
verdade catholica. 
O passo lembrado é O seguinte de S. 
Lucas: E deu à luz o seu Filho primogeni- 
to (Luc. Hie 7). 

Maria Sma. teve um Elho primogenito; 
—ora, não ha primogenito sem segundo 
genito, dizem os protestantes, logo Max 
ria Sma, ieve outros filhos. 
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Tal raciocinio é de criança. ai 

Então não póde haver primeiro sem 
que haja segundo? 

Esta é bôa e estupenda! 

Neste caso, a mãe só terá um primeiro 
tilho, depois de um segundo nascer! 

Não póde haver segundo, sem haver 
primeiro: isto sim;-—mas o primeiro, des- 
de que nasce é o primeiro e fica pri- 
meiro, sem depender dv nascimento do 
segundo, 

O adjectivo ordinal primeiro, é com- 
pletamenie independente do segundo, 
indicando a ordem do passado até ao 
presente sem occuparse do que segue. 
Dizendo que um alumno é o oitavo de 
seu curso, seique ha sete que o prece- 
dem, sem saber si ha outres que o se- 
guem. 

O homem que constróe uma casa póde 
dizer: Esta é a primeira casa que cons- 
éruo — sem que elle pretenda construir 
uma segunda, 

Quando alguem morre, é bem a primei. 
ra vez que morre; e só se morre uma 
vez. 

Está vendo, amigo protestante, como é 
ridicula talasserção de não haver primeiro 
i sem que haja segundo?! 

Os proprios protestantes instruídos rejei- 
tam tal absurdo 
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PERES UNREAD A 
Grotio, um luzeiro da seíla, escreve: 
«A expressão primeiro quer dizer que 

nenhum ouiro o precedêra, mas não que 

um outro o seguiu ». 
Eis uma outra passagem de Calvino, um 

dos fundadores do protestantismo; não é 

menos decisivo: 


< O Christo, diz elle, é chamado primo- 


genito, para mostrar-nos que nasceu de 
uma Mãe Virgem, e que nunca teve outros 
filhos. 


V. 4 prova biblica 


Tal, aliás, é a signiticação mencionada 
na propria Biblia. À lei mosaica inandava 
consagrar a Deus os primogenitos, e del. 
la nunca foram exceptuados os casaes que 
tinham um só filho. 

Todos comprehenderam que a palavra 
primogenito quer dizer o filho primeiro 
nascido, sendo elle ou não seguido por 
outros. 

Basta saber ler a- Biblia. 

No Exodo.(XI.5), Deus disse: Todo à 
primogenito na terra do Egypto morre- 
rå. 

E assim aconteceu. Não havia casa 
emque não houvesse um morto (Exod, 
Xi. 30). 


GUESS 
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Havia necessariamente, no Egypto. ce 
mo hoje em todos os paizes, easaes de 
um só fiho- . : 

Outro exemplo nos Numeros: Deus diz- 
Todo primugentto é meu (Num. IH 13). 

Depois Deus . manda contar tudos os 
primogenitos muchos dos filhcs de Is- 
rael; da edade de um mês para cima 
(Num. Hi 40). 

Ore, si ha primogenitos de um mês 
de edade, como póde se exigir que para 
ser primeiro, haja um segundo? Podia 
uma mãe, tendo um primogenito de um 
mês, ter já o segundo ? 

No Êxodo, ainda, Dens dá ordem de san 
tificar-tRe todo o primogenito, o que 
nascer entre Os filhos de Israel ( Exodo 
XID. 2). : 

Ora, se a mãe, para saber si o primeiro 
nascido é bem o primogenito, devesse espe- 
rar o nascimento do segundo, como poderia 
ella ofierecer a Deus, desde o nascimento. 
o Seu primogenito? E 

Seriao impossivel! Tal texto prova, pois, 
que o primogenito não suppõe de mo- 
do algum um segundo. 

No Exodo ainda lemos, no Capitulo 
XXI: O primogenito de teus fi- 
lhos me darás ; sete dias estarão com sua 
nãde, e dy oitavo dia mos darás (Êxodo 
XXI- 29, 30). 


eme cer r e, 

O primogenito, conforme a ordem di- 
vina. deve lhe ser offerecido no oitavo 
dia de seu nascimento. Ora, em oito di- 
as tal filho é bem o umico, e entretan- 
to Deus chama-o primogenito. 

Logo ha um primogenifo, sem que ha- 
ja um segundo. 

E inutil prolongar estas citações: pois. 
sendo a palavra de Deus textualmente 
extrahida; tanto prova um nasso, quante 
podem provar cincoenta. 


VI. Conclusão 


Só fanatismo para não comprehender 
“isto. 

As provas biblicas são irrefutaveis, co- 
mo bem o mestiam os textos supra e€ 
muitos outros da Biblia. i 
| Primogenito é o primeiro nascido, seja 
elle ou não seguido per outros. 

Desde que o primeiro nasce, é bem o 
primeiro, e qualquer mãe, tendo apênas 
só filho, sendo interrogada responde- 
este é o meu primogenito, ou o meu 
meiro filho, embora ignore si terá ou 
o outros filhos. 

Só os pobres de protestantes não per- 
fem dizer a taes mães que é o primo- 
to... O que faz acreditar que não 
e, apesar de nascido; só existirá e se- 
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rá primeiro, depois de o segundo nascer. 

É preciso muita coragem para susten- 
tar taes absurdos. 

Pobre cegueira protestante ! 

E assim cahem todas as objecções pro- 
testantes, desdê que são postas em frente 
da verdade... prova que não passam 
de mentiras e de calumnias, 

Todas as objecções protestantes podem 
ser refutadas, e o são diariamente, emquan - 
to elles nunca chegaram a refutar uma 
das mil cbjecções que nós lhes atiramos, 
certos que as nossas objecções são a pura 
expressão da verdade. 
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Decima terceira objecção 
Adoração das imagens 
BASES DA DISCUSSÃO 


Já por diversas vezes tenho tratado o 
caso do eulio das imagens, respon- 
dendo a todas as objecções e mostrando 
Biblia em mão, que a interpretação protes- 
tante está completamente errada. 

Não se póde eternamente girar em redor 
do mesmo ponto, € viver num circulo vi- 
cioso» onde se prova a maior pela menor, 
t e a menor pela maior, sem nunca tirar das 

premissas uma conclusão logica. 

E A’ medida que vivo discutindo com os 
pastores protestantes, noto cada vez que 
estes senhores nem sabem discutir; nem 
têm sequer conhecimento das bases de 
— uma discussão. 


1. A discussão 


T Para elles, discutir é citar textos da Bi- 
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e aos quaes elles dão em virtude da leve 
nterpretação — o sentido que lhes parece 
Are Depois, escutando unicamente o 
7 io que outros lhes incutiram coutra a 

greja Catholica, vão repetindo calumnias 
eame verdades. certas; e vão attribuindo á 
greja doutrinas < principios que esta 
nunca professou.. 
Diante disto a discussão é impessivel. 
O primeiro principio. o principio 
fundamental é o- uccordo sobre o sentido 
dos termos empregados- 
i Não havendo este accordo, nunca se pó- 
e chegar a uma conclusão, nem a qual- 
aier entendimento, quem não se entende 
si, como poderá fazer-se 5 
o entender pelos 
O segundo principio é incert 
dades p Pro é à sinceri- 
; Não se deve discutir pelo prazer de 
Ro o antagonista, mas no intuito 
n Ea um ponto escuro ou duvi- 
oso, de fazer sair a luz 
oo do choque das 
„Sem estes dois elementos, a discussão 

i nao passa de um jogo de criança, de brin- 
Rs então de espirito mexiriqueiro. 
i Respeitando estes dois principios, « dis- 
cussão póde ser uma fonte de fuz, de con 
vicção e de progresso. 

Os pastores protestantes, ponco ciosuz 


RR 
de conhecerem a verdade, mas unicamente 


preoccupados em atirar pedras á Egreja 


Catholica, faltam completamente a estes 


principios elementares. ) 

Acabo de lêr um artigo no “ Jornal Ba- 
prsta” em que o attor procura refutar as 
provas por mim adduzidas para provar 
gue os Catholicos não adoram imagens. 

O articulista não refuta neda; cita objec- 
ções, repete a velha lenga lenga e acaba 
dizendo que adoram-nas porque elle o diz 
e entende que assim o seja. 

Ora, isto é de criança | 


il. Adoração 


Vejamos lá, Concordemos primeiro sobre « 
sigailicação de adorar, € depois, com since- 
ridade examinemos doutrinas e factos. 

Que é adorar ? 

No sentido Catholico, é prestar uma home- 
nagem absoluta a elguem, isto é, teconhe- 
cer este alguem como Creador e Sobera: 
no đe tudo o que existe. 

E o acto de honra Suprema que só póde 
ser prestadi ao unico Creador. 

Eis o que dizo Catecismo Catholico: 

Quantos Deuses ha? 

Ha um só Desse só póds haver um, 
responde o mesmo catecismo. 

Tiremos agora a conclusão, com since 
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ridade. 

A adoração éa 
devida a Deus. 

Ora, Dens é am só, 

Logo os Catholicos adoram unicamente 
a Deas; e adorando unicamente a Deus 
onde fica a tal adoração de imagens ? x 

Só na cabeça dos taes fabricadores de 
objecções, zf 

Diseutem sem comprehender o sentido 
das palavras que empregam, 

Para discutir e 


homenagem Suprema 


te o sentido que 
tados protestantes. 
Eis um termo definido 


ne 3- Vamos ao ou. 


HH. Imagens 


Os eatholicos ado 
elles. Vejamos se tal 
se existe, devéras, 

Que é uma imagem ? 

E o retrato, a Tepresentação de uma pes-. 
mbolico de qualgrer obje- 


O retrato de nossos paes é uma imagem 
representativa, A bandeira nacional é umn 
objecto symbolico da patria, 
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Taes imagens ou symbolos não merecem 
nenhuma homenagem. como materia, mas 
sim, como representação. 

O retrato dos paes não passa de pape- 
ião, mas a representação, referindo-se. aos 
paes, merece, de um modo relativo, o respei- 
to que devemos, de modo absoluto, à nos- 
sos paes. E a 

A baadeira nacional, como materia, não 
passa de um: pedaço dê fazenda. e: como 
tal não merece! nenhuma-honra: mas, como 
objecto symbolico, é a imagem, a represen- 
tação da patria, e como tal merece de mo- 
do relativo, todo o respeito e o amor que, 
de'modo absoluto, devemos ao nosso berço 
natal. f 

Eis definições que nos.dão o valor das 
homenagens que devemos a estes objectos, 

Nada valem por si e a nada têm direito; 
= tiram, porém, todo o seu valor da pessõa 
ou da cousa que representam ou symboli. 
zam. 


IV. Adorar imagens 


Ponhamos agora, em frente um do ou: 
tro, estes dois termos: adorar e ima- 
gens, e vejamos, si conforme a defini 
«ção Catholica, é possivel ajuntal-as, iden- 
ifical-as numa unica idéa. 

E absolutamente impossivel ! Os dois. 
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cotada, O sta 
termos excluem-se. completamente come 
se excluem beber ec pedra; comer c 
agaa. 

Não póde haver relação entre elles. 

Não se póde beber uma pedsa--não se 
póde comer agua. 

Tambem não se póde adorar ima 
gens, ño sendo catholico. 3 

Lembrem se do sentido das palavrasz 
ndorar é prestar ema homenagem 
abselmta e suprema a «alguem. 

Uma imagem, é um objecto repre- 
sentativo ou symbolico, relativo. 

Ora, sendo a adoração um aeto abso- 
luto, não póde dirigir-se a um objecto 
réjauivo, mas só a um ser absoluto. 

A imagem, sendo representativa OU 
symbolica, não póde receber homenagens 
absolutas, que sé podem ser dirigidas ao 
Sır Supremo. | 

E o Catholicismo reconhece só Deus 
como Ser Supremo. Só elle, pois, é ca- 
paz de ser adorado. F somente a elle ado- 
ramos como Creador e Senhor Supremo. 

Adorar imagens, no. sentido Catholico. 
é, pois, uma contradicção de termos, de 
idéas.., é um absurdo; e am absurdo tão 
grande que arranca aos proprios protestan- 
tes, instruídos e sinceros, brados de indi- 
gnação contra a propria seita. 

Um grande theologo allemão, Doder- 


a SME obg 
lein, escreve: Os que affirmam que os 
cainolicos adoram as imagens, não são 
guiados pela verdade mas pelo odio. 

O ministro Lutherano Lavater escreve 
tambem: 

«Licito lhe será dizer que é uma ver- 
gonha, em nosso seculo esclarecido, re- 
criminar ao Catholico sua: veneração ás 
imagens, como um acto de idolatria, quem 
se sente incapaz de glorificar sua propria 
seita de outra maneira que calumniando 
assim o Catholicismo» (Schr. den Grv 
Stolbery.) 


V. Erro protestante 


< Donde vêm, pois, taes objecções protes- 
“tantes? Vêm unicamente da ignorancia. 

O protestante decóra uma duzia de ob- 
jecções que lhe ministram gratuitamente 
folhetos avulsoss jornaes ou prégações 
protestantes, que elle vae repetindo como 
“papagaio, sem comprehender o que signi- 
cam taes objecções. 

E da parte daquelles que fabricam taes 
biecções, a ignorancia é muitas vezes vo- 
untaria, quer por interesse, quer por vício, 
mer por temperamento. 

Julgam `o Catholicismo pelos mesquinhos 
econceitos protestantes... contemplam a 
greja Catholica através do prisma das idé. 


y 
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as protestantes, e dão aos termos catholi. 
Cos uma significação protestante. 

Tudo isso não é-sério. E 

Para discutir religião, é preciso conhe- 
cer a fundo as duas seitas em opposição. 

Um protestante, para atacar a à Egreja 
Catholica e accusal-a, de falsa, de idolatra, 
de corrompida, deve conhecer esta Egreja; 
como um Catholico para atacar o protes- 
tantismo: deve conhecelio a Fundo, no seu 
ensino, em seus Principios, em suas prati- 
cas, em suas idéas. 

Ora, estou certo que “nenhum destes 
pastores conhece a religião Cathotica. O 
que conhecem são as calumnias e as ob- 
jecções formuladas-por outros; nada mais. 

S:jam sérios, caros protestantes, e antes 
de iniciarem a campanha de odio e „de 
calumnias, adquiram um catecismo explica- 
do, uma Biblia interpretada pelos Catholi- 
cos. Estudem esta deutrina, comparem-na 
á doutrina protestante e depois préguem; 
e prégando a Biblia verdadeira. deixarão de 
ser protestantes, ou o serão apenas de no- 
me. 

Para esse fim recommendo-lhes os qua- 
tro pequenos volumes resumidos, subs- 
tanciaes e simples. de Monsenhor Cauiy : 

10.) Curso de instrucção religiosa 
20.) Historia da Egreja 
30.) Qual é a verdadeira religião 


BI 
40) Apologetica christã. 

São 4 pequenos volumes que se encon- 
tram na Livraria Alves, 166—Rua do Ouvi- 
dor — Rio > ; 

Conhecendo a Egreja Catholica, não tal 
qual a mostram os escriptos Protestantes, 
mas sim, os dos Catholicos, Os pastores 
poderão discutir com base e Segurança; e 
partindo de uma doutrina authentica, pode- 
rão chegar a conclusões convincentes, 

Quanto a mim, caros Pastores, discuto 
Porque conheço o Protestantismo, não só- 
mente pelos escriptores catholicos, mas 
pelos escriptos de seus fundadores e de 
Suas supremas mentalidades. 

Lie já refutei em diversos artigos o Ji 
vro de Carlos Pereira «() Problema religio. 
so da America Latina», Que é uma obra de 
optimo grammatico, mas de pessimo logista, 

Ultimamente li-e refutei brevemente 


o 
colossal livro de Ernesio de Oliveira “Roma, 
a Egreja e o Antichristo ”? que é uma 


Vergonha para os Protestantes e a sua 


cultura é um pagode para um catholico 
instruido. 


Só sabem produzir taes obras ! 

Li as obras do pae dos protestantes, a 
sua correspondencia immunda, editada 
por Wette, como leio ainda as diversas 


elucubrações protestantes do-Jornal.Bapiis. 
ta e outros.. .4 
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Ora, em todaa parte é uma exegése de 
miseria, uma discussão sem sinceridade, 
uma doutrina sem base, uma ignorancia 
obcecada, das regras mais comesinhas da 
logica e do bom senso. - x 

E’ o odio, o rancors a inveja, O interes- 
se e a má fé, que se descobre em toda 
partes 


VI. Os mandamentos 


Os principios, acima enunciados, rece- 
bem sua plena confirmação na Biblia, 

Não quero repetir o que escrevi em ar- 
tigos precedentes. 

RR deu os dez mandamentos a Moy- 
sés, adaptando: os ás disposições e á situa- 
ão do povo Judaico. 
é Este povo, cercado pelos pagãos, que 


não tinham a minima noção de Deus, 


mas adoravam, como deuses, antmaes, 
passaros, sol, lua, estrellas, etc, tinha ca- 
hdo nos mesmos erros daqueles e entre- 
gava-Se de vez em quando á mais gros- 
seira idolatria. À 

Dando os seus mandamentos, era, pois, 
logico, que puzesse na frente a unidade 
de Deus, o culto do unico Deus verda- 
deiro, e prohibisse esta idolatria ou cul- 
to de deuses feitos pelas mãos dos ho- 
meas 
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RE Vadia o Sea ER 

Não ha nada mais natural que tal ordem e 
tal prohibição: ordem de adorar ùnica- 
mente a Deus; prohibição de lazer ima- 
gens para adoral-as, e lhe prestar culo 
absoluto z 

Tal lei tinka a sua applicação naguelle 
tempo- 

O mundo evoluiu, € hoje. pela educação 
e a instrucção, vivemos num ambiente. 
civilizado, onde ninguem mais pensa em 
adorar bezerros, gallos ou jacarés: como 
no tempo antigo- 

Eis porque Jesus Christo revogou, não 
a Goutrina do primeiro mandamento, mas 
o texto, gue deixou de ser maudamento e 
tornou-se um ponto de doutrina. subst- 
tuindo-o pelo grande mandamento, que 
ele mesmo chamava o primeiro mandu- 
mento (Matth: XXU 57. 

— Mestre, qual é o grande mandamento = 
perguntou um doutor da lei a jesus. 

E Jesus lhe sespondeu : 

Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda atue alma 2 de todo o tem 
entendimento. Este é o maior € à primei- 
ro mandamento ( Matth. XXIL 57) 

Porque o Mestre não responde que o 
primeiro mandamento é adorar unicamen- 
tea Deus e não fazer“ imagens ? 

Porque não cita elle, na . resposta ao 
joven que o consultou, O ta! primeiro an- 


ame 
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tigo? Elle cita todos os outros e deixa 
no olvido o tal primeiro mandamento 
(Matth. XIX. 18, 19). e 

Porque isto ? 

Å razão é simples, para quem quer 
comprehender: — No tempo de Jesus 
Christo, todos os Judeus professavam o 
monotheismo, e nem se lembravam de tal 
polyiReismo 

O Deus unico, Creador do céo e da 
terra, era adorado per todos elles. Não ha- 
verá. pois. mais razão de confirmar um man- 
stamento que não tinha mais razão de ser- 

Jesus Christo que veiu cumprir e aper- 
feiçoar a lei (Matth. V: 17). eleva este 
mandamento ás alturas do amor, faz a 
separação entre a lei antiga ea lei nova, 
entre o jugo pesado, (Act. XV. 10), e o 
jugo suave (Matth. XI. 30) não quer 
mais o temor (Deut. XIX: 20), mas quer o 
amer (Rom. VI. 14) e eis que substitue 
a simples adoração, pelo amor que deve- 
mos a Deus de tode o nosso coração. 

Esta'nova lei a Egreja Catholica resume 
admiravelmente no sea primeiro manda- 
mento: amar a Deas sobre todas 
as cousas, emquanto os protestantes 
agarram-se, com unhas e dentes, á lei 
antiga, para poderem calumniar e atacar 
a Egreja de jesus Christo, 
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Vit. Conclusão 


Terminemos- aqui: a verdade é crysia- 
lina e fulgurante, para quem quer com 
prehender, 

A Egreja Catholica. segue os ensina- 
mentos de Jesus Christo, com pontualida- 
de e amor. 

Seus dogmas são o ensine do Salva- 
dor; sua moral é a pratica do Evan- 
gelho; suas cerimonias são a expres- 
são de sua fé e de seu amor. 

Nunca entrou na mente de um Catholico, 
adorar uma imagem; elle adora unicamente 
a Deus, porque a adoração sendo o 
culto supremo, só póde ser presiada ao 
ser supremo, ao proprio Creador. í 

Venera as imagens, não por sì, mas 
pelas pessõas que representam, emquanto 
estas imagens representam lhe visivelmente 
o invisivel que elle adora ou cultúa. 

Como provei, acima, não se póde adorar 
imagens, porque não ha relação possivel 
entre o culto do Creador e um objecto 
creado. Ha entre os dois o infinito. è 

O termo adorar imagens provém, pois, 
da ignorancia de selvagens ou de pagãos, 
pu então de uma obcecação doentia: 

Não somos selvagens; somos um povo 
culto, educado e instruido, e tal povo 
pessúe bastante bom senso para não pros- 
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tar-se deanie de um bezerro—fosse elle de 
auro— para reconhecei o como Deus. 

O judeu ignorante e material póde cahir 
em taes erros, mas não um homem civili- 
zado. 

Antes de formular taes objecções, caros 
protestantes, consultem um pouco o bort 
Senso, & examinem qualé a significação 
dos termos empregados, pelo Catholicismo. 
na exposição de sua fé e de seu culto. 

Não basta ter uma Biblia, nem ter intel- 
ligencia e cultura; é preciso ser justo e 
sincero. 

A religião é de amor e não de odio, é 
de verdade e não de calumnia. 

Em vez de atacarem a Egreja Catholica. 
seria melhor provarem a authenticidade e a, 
divindade da sua propria seita. 

A Egreja Catholica traz gravados na 
sua fronte as suas marcas. as suas creden 
ciaes, OS caracteres: una, santa, cutholica 
apostolica... 

E quaes são as credenciaess os caracte- 
res do protestantismo ?. .. 

Ninguem os conhece... Só conhe- 
temos as suas divisões em 888 seitas— a 
sua falta de santidade, o seu regionalis 
mo e a sua origem humana, que nada tem 
com os Apostolos. Quem terá razão ?! 
Quem estará com a verdade ?... Quem 
labora em erros? 
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A Egreja Catholica, que segue ao pé 
da letra e no sentido obvio e provado c 
ensino do Evargelho, ouo protestan- 
tismo que segu? as suas idéas proprias, 
torcendo a Biblia, e fazendo-a dizer o 


“que elle entende, cahindo em continuas 


contradicções ? 

Quem terá razão? A unidade perfei- 
ta do Catholicismo, ou a divisão, a contra- 
dicção, a opposição, o esphacelamento do 
protestantismo com seus 888 ramos diffe- 
rentes? 

Quem estará com a verdade? A Egreja 
fundada pele Christo, atravessando 
os seculos, sem interrupção desde o 
Christo até hoje — ou a seita protestante 
fundada por Luthero, ha 400 annos? 

Quem labora em erros? A Egreja de 
Pedro a quem o Christo disse : Pedro ro- 
guei por ti, parà que a tua fé não des- 
falleça, (Luc. XXII 32), ou os protestantes 
inimigos de Pedro e de seus successores 
que adherem ás idéas de Luthero, conhe- 
cido como apóstata, libertino e sacrilego ? 

à resposta é clara... A Egreja Catho- 
lica é immortal, porque é a unica funda- 
da por Jesus Christo. 

Deixem, pois, de objecções, caros pro- 
testantes; tomem a sua Biblia, leiam-na com 
sinceridade, mas leiam-na inteira... reflictam 
e orem para que Deus lhes mostre o erro 
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em que laboram e a verdade que calum- Eae A BEG DARA Hia po: 
niam sem conhecer. E Soap 5 29930395 eea 


Estudem a doutrina Catholica, compa- 
rem-na ao protestantismo, e tomem a con- 
clusão que lhes dictará a propria consci- 
encia, em vez de seguirem os conselhos 
perversos e interessados de pastores sem 
fé esem consciencia. 


XIV 
Decima quarta objecção 


Outra consulta de um crente 


A ADORAÇÃO 


Dirigiume um crente, que parece sincero, 
a seguinte consulta: 


Sr. Padre Julio Maria 


Li com interesse diversas ex plicações da- 
das pelo Reverendo sobre a questão da ado- 
ração das imagens, que nós, crentes obje- 
ctamos contra a Egreja Romana. 

Digo-lhe sinceramente que eston satisfeito 
com a sua explicação, e fico convencido 
que tal adoração não existe, e não passa 
de uma invenção de imaginação. 

Sobre este ponto a minha convicção está er 
firme. Peço lhe o obsequio de dizer-me co- i 
mo devo explicar uns textos da Biblia, que 

elam de inclinar-se deante de outro, 
que nós tomamos por adorar, e é neste 


a 
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“sentido que accusamos os Romanos, porque 


elles se inclinam(para nós é adorar) deante 
das imagens dos Santos, como por exemplo 
no Genesis 8. 2—onde a Biblia diz que 
Abrahão inclinou se á terra deante dos anjos, 
emquanto a Biblia Catholica diz que adorou 
os anjos. 

Agradece esta elucidação. 


Mt. 


7. Resposta 


Esta cartinha tem um cunho de sinceri- 
dade que, raras vezes, se encontra em Coit- 
sultas de crentes. Vê-se um hômem que 
procura a verdade, e não se agarra cega- 
mente á doutrinas ensinadas por qualquer 
tun. 

A sinceridade é uma das bases ptincipaes 
de foda discussão 

O querer comprehender, o querer vêr. 
é a primeira condição da compreensão da 
juz. Nada mais cégo que um cégo volun- 
tario “ Edue populum caecum et oculos ka- 

bentes (Isoi. 43, 8). 

Trazei o povo cégo que tem olhós; e os 
surdos que têm ouvidos, disse Deus ao pro- 
aheta Isaias. Taes cégos que têm olhos, são 
cégos guasi incorrigiveis; e “nesta categoria 
póde se collocar muitos dos taes prégado 
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ses da Biblia, que só assumem tal offic o 
por interesse, como meio de vida, ou então 
por obcecação ou ignorancia supina- 


ii. Livre interpretação 


A consulta de nosso amigo crente dá- 
nos occasião de revelar mais uma das 
numerosas falsificações da Biblia, feitas 
pelos seus livres interpretes- 

5 Querendo,—mesmo contra toda apparen- 
“cia--encontrar erros no Catholicismo, os 
pastores torcem a Biblia, come -os "seus 
traductores, ou melher seus copistas —pois 
todas as traducções authenticas são feitas 
pelos Padres Catholicos; —falsificam as 
passagens para adapial-as a seus postos e 
caprichos. 

Para elles, a Biblia não é a expressão 
da palavra de Deus. São phrases. que se 
póde fazer exprimir tudo o que. se tem 
na cabeça e fóra da cabeça. 

* Si o sentido desejado já está ma cabeça 
é livre interpretação; si não está, então 
€ inspiração particular: —duas loucuras que 
contradizem o bom senso e a propria Bi- 
blia, e que constituem 2 base do tal pro- 
testantismo- 

A livre interpretação. como à interpre- 
tação particular, é condemnada formalmente 
na Epistola de São Pedro: 


GR Rea 
Nenhuma prophecia da Escriptura é de 
particular interpretação, porque a prophecia 
d homens santes foi inspirada peto 
Espirito Santo ( H Pedro L 20,21). 
Ora, qual é o homem capaz de explicar 
sentido das palavras de Deus ? Nenhum! 
ó o mesmo Deus. 
E por isto que na Egreja Catholica, só 
e unicamente, a autoridade desta Egreja pó- 
de authenticamente interpretar a Biblia. por- 
que o Espirito Santo inspira esta autoridade, 
€ só esta autoridade, conforme a promessa 
de Christo: «Estarei convosco até o fim 
do mundo (Math.:28-- 20), Quem vos ouve, 
ouve a mim (Luc X. 16). palavras estas 
ditas por Christo e dirigidas exclusiva- 
mente á autoridade suprema da Esteja. 


fe par) 


ill. Adorar e honrar 


Vejamos agora de perto a falsificação 
protestante a respeito ila palavra adera- 
tie. o que é propriamente o assumpto 
da presente consulta. 

Adorar. no sentido catholico, é pres- 
iar uma homenagem absoluta e suprema 
a Deus, tal é o sentido estricto — Domi- 
num Deum iuam adorabis — Ta adora- 
rás o teu Deus (Math. IV. 10). 

No sentido mais largo, ađerar, con- 
forme a sua significação verbal, do latim 


ad, adorare, orare, orar, significa sim- 
plesmente orar ou reverenciar alguem, 
como lemos no texto citado pelo nosso 
nte: pit in terram, 
consulente : adoravit in PR J 

Abrahão levantando os olhos viu três 

F les 0 : 
varões em pé junto a elle- Tanto que 
elle os viu correu da poria da tenda a 
recebel-os e prostrado em terra os ado 
rou. (Gen. 18. 2)- Eb É 

Eis os dois sentidos bem indicados ps- 
la propria Biblia: adoração suprema, de- 
vida só a Deus; adoração de reverencia 
devida a outras pessõas- ? 

A Egreia Catholica, no seu ensino theo- 
logico, determina tudo isso com uma exa- 
ctidão mathematica- S 

A adoração, do lado de seu objecte 
divide-se em três classes de culto: 

1. culo de latria (grego: latreao) 
quer dizer adorar E' o culto reservado a 
Deus. E ; 

2. culto de dalia (grego ` deuleuo) quer 
lizer honrar. aet dom ra i 
E SAE de hyperdulia (grego: 


kyper—acima de; doleno— honra) ou acima do 


culto de honra, sem attinsir o culto de ado- 


ã ARA 
ração: «a _ Marce 
O primeiro culto. ágora: é exclusiva- 


mente reservado a Deus y RAE 
O sesundo. koara, especial aos sanios, 
fiare 


como amigos de Deus. 
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~ O terceiro, acima a honra, é o culto 
especial, devido á Maria Santissima, como 
Mãe de Deus. 

Notemos bem qu é sempre q adora- 
São tomada para Deus no sentido rigo- 
'0S0, è para vs owros no sentido largo- 


IV. Falsif cação protestante 


Estemos aqui em frente, à falsificação 
da Biblia pelos copistas protestantes. 

O texto grego, como o texto- latino. 
empregam sempre a palavra adorar, 
deixando ao leitor o cuidado de ver, a 
parte do objecto, qual o sentido da palav a: 
` sì é estricto ou largo. 

Citemos, como prova, uns peguenos tex- 
tos elucidativos, confrontando a Biblia Ca- 
tholica e a Biblia protestante. . 


TE 
p 


1.— Texto ecatholicos": 


Sobre a tarde chegaram os dois Ânjes 
em Sodoma, no tempo, em que Loth esta- 
va assentado ás portas da cidade. Tanto 
gue elle os viu, levantou-se e sahiy á re- 
cebel.os, e prostrado por terra, os ado - 
rou (Gen. XIX. 1). 


Em latim: adoravilque pronus in terram- 


ETA 
A SS 
Texto protestante : Inclinou-se com o 
rosto em terra. É 
EA 


2. — Texto catholico: 


E elle mesmo (Jacob) adiantando-se, q 
adorou (a Esau) sete vezes, prostrado 
por terra, até chegar o seu irmão (Gen. 
33. 3). 

Em latim : adoravit pronus in terram 
septies, i 

Texto protestante: inclinou se á terra 
sete vezes f 


+ 
+ 


8.— Texto catholico: 


E José era o principe na terra do Egy“ 
pto, e conforme a seu mando, se vendia 
o trigo aos povos. E como o adorassem 
seus irmãos... (Gen. XLII, 6). 

Em latim: Cumque adorassent cum 
fratres sui. ê 


Texto protestante: Vieram, e inclina- 
ram-se a elle com a face na terra. 


z% 
+o 


4. — Texto catholico: 
Portanto, tendo José entrado em sua 
casa, lhe offereceram os presentes que ti- 


qe tear 


nham nas mãos e o adoravam prostra- 
dos por terra. (Gen. XLII, 26). 

Em latim: et adoraverunt proni in 
erram. 

Texto protestante: Inclinaram-se à elle 


à. terra. 


Ga 
x 


5. —Texto catholico: 

O qual sahindo ao encontro de seu so- 
gro (Moysés a Jetro) o adorou e beijou 
e se saudaram mutuamente com palavras 
pacificas (Exodo XVII 7). 

Em latim: adoravit et osculatus est eum, 


Texto protestante: E inclinou-se,e bei 
iou-o. 


6. — Texto catholico: 

No mesmo ponto abriu o Senhor os 
olhos de Balaam, e elle viu o anjo para- 
do no caminho, com a espada desembai- 
nhada, e prostrado poř terra, e adorou 
( Numeros XXI. 31 ). 

um latim: edoracitgue cum pronus in 
terram. 

Texto protestante: Inclinou a cabeça e 
prostrou-se sobre sua face- ; 


-o 


maeaea co samman rama Es 


7. — Texto catholico : 


E entrando na casa, acharam o Menino 
com Maria, sua Mãe, e prostiando-se é 
adoraram, (Math. ll. 11). 

Em latim: et procedentes adoraverunt 
eum. 

Texto protestante: e prostrando-se © 
adoraram. 


V. Adorar e inclinar-se 


Eis as citações textuaes da Biblia, em que 
a palavra adorar é tomada nos dois sen- 
tidos já explicados 

Em toda a parte da Biblia emprega-se 
a palavra ade rar, ( Em latim :.adorare ). 

Com que autoridade, e com licença 
de quem , os amigos protestantes trocaram 
tal palavra adorar, pela de inclinar-se > 

Isto é uma falsificação, 'proveniente da ig- 
norancia dos termos, de maldade do espi“ 
rito ou então para pirraçar o ersino Catho- 
lice. 

Que isso seja falso, é claro pelo pro- 
prio texto, pois em diversos logares a pa- 
lavra adorar e inclinar-se são empregadas 
em seguida, para mostrar claramente que 
possuem um sentido completamente di- 
verso. É 
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Os numeros 1, 2, 4,6, è 7, servem de 
exemplos. Ha inclinação e ha adoração- 

Temos aqui a manifestação do duplo 
culto: interior e exterior que os protestan- 
tes não admittem. A adoração no sentido 
estricto ou largo, é composta de um du- 
plo acto da vontade e do corpo. 

A vontade adora. 

O corpo manifesta tal adoração» 

A vontade age interiormente; O corpo 
manifesta este acto pela inclinação, genu- 
flexão. etc: 

Comprehende-se logo que o acto exte- 
rior segue ao acto interior da vontade, de 
modo que a adoração dirigindo-se a Deus, 
a inclinação é uma verdadeira adoração, no 
sentido estricto, e a inclinação é um acto 
de adoração suprema; ao contrario, a ado- 
ração dirigindo-se a um Santo, é um acto 
de adoração largas ou veneração, e a incli- 
nação torna-se, pelo facto, um simples acto 


de veneração. . » j 
Tudo isso é obvio pelos exemplos citados. 


. Vi, Conclusão. 


Deante do exposto, cáe por terra a mes- 
guinha objecção protestante, dizendo que 
os Catholicos adoram as imagens, porque 
inclinam-se, deante dellas- 

Inclinar-se é uma manifestação exteri- 
or, aquilo que a vontade quer fazer. 


E A 
Clirar-se é u 
PON m ac ` 
prema, dirigindo-se a E pad ação, şi- 


um acto d p 
E É 
20s Santos.  “Creração, dir isindo-se 


locada 
uma cann 

o En à verde em suas mão. 
ram no muto” Zombaram delle. e a E 
0 ador, A PTOS PANdO xe de. y RO 
a ei Pd Haga E de joelhos 
E . X é 
PE Faa Are e ama inclinaçã 

1 e culto, porque falta lhe 
` á 


m Pouco d ` i 
e sinceri 
parte ridade n SER 
de nossos Protestantes E E da 
3 


celsa e Wegualavej di u de Mā e de Dens 
gi g i M . 
com üm culio de Super veneraç ão feulto ER 


entre ns 
Sanios ciles distinguem o glo 
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semear PS 
rioso. São José, cem uma inmma veneração, 
pela sna dignidade de pae adoptivo de 
Jesus e de esposo da Virgem Immaculada 
(culto de protodulia). 

Eis o culto catholico, com sga distineção 
clara e logica. que-dá a cada um a henra 
a que tem direito, sem neuca confundi” 
estas honras, nem o modo de prestal-as. 

Tudo isso é bello, é majestoso e cov- 
irasta singolarmente com a mania doentia 
de certos protestantes, de acharem mai 
tudo que é dos outros, e de só aprecia- 
rem o que é elles. 

Tal mania não passa de orgulho, de pre- 
sumpção, ou de ignorancia. 

Espere que o nosso caro constlente com. 
prehenderá a distineção pedida, e saberá 
imparcialmente ver de que lado está a` ver- 
dade e o erro, constatando mais uma 
vez, que os pastores protestantes falsificaram 
a Biblia e adaptaram-na escandalosamente 
a seus preconceitos a seu odio è å suas 
idéas de protestos, 

Tenha a bondade de verificar os textos, 
de examinal-os, de comparal.os, para apal- 
par, com o dedo, o erro é A falsificação, 

A Egreja Catholica firma-se em tudo na 
Sagrada Escriptura, e não precisa de falsi- 
iicações para provar a sua doutrina; basta- 
lbe a verdade do texto, porque a verdade 
prova-se pela verdade: emguanto os protes 


tantes procuram provar os seus erros pelo 
erro da falsiticação. Jn hoc cognoscimus 
et spiritum erroris. (1. João IV. 0). 


Xy 


Decima quinta Objecção 


Resposta a um Pastor Protestante 


À BGREJA ROMANA 


O tal folheto não Passa, —— como aliás 
todos os folhetos drotestantes — da um 
acervo ridiculo de velhas objecções, sem 
base. sem logica e sem Conseguencia. 

Púde-se reduzir todo o Palavrorio ás 
três seguintes objecções : 

“A Egreja Catholica, romana, não é a 
verdadeira egreja fundada por Deus, escre. 
“ve elle. 

1. Porque Christo Bite esteve 
em Roma mas fundou a Sua epreia 


: e SD te TS 
na Galiléa e em Seus arredores, em 


Jern- 
salém, donde se estendeu pelo niado 
inteiro. 


2. Porque entre a Cereja Peren 
© a egreja do va ngelho, está Posto 
um abysmo intransponivel, Porque houve 


Es Porque a Egreja Romana 
appareceu 350 annos depois de Jesus Ci 


egreja fundada por Deus e por Jesus 


nas do Evangelho. À Conclusão é o 
embora as premissas Sejam ridiculas e far 


e facto assim foi. Pois bem, esta egro. 
fundada Pelo Christo em Jerusalém, so: 
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a (oieee ra 
Esta egreja, caro pastor. não foi fundada 
em Roma, mas chama-se Romana, porque 
os seus chefes, desde S. Pedro residem 
em Roma- r 
O Sr. não sabia disso ainda, parece- 
A Egreja de Christo não se limita em 
Roma, mas está espalhada no mundo inteiro- 
Aqui o bom pastor, na sua ignoran- 
cia, condemna a si mesmo- | 
Diz que a Egreja foi fundada por Chri- 
sto em Jerusalém; ora, à egreja protestante 
foi fundada por Luthero, na Alemanha. 
1.600 annos. depois desta fundação; feita 
por Jesus Christo; preva que O seu pro 
sestantismo, é uma ebra humana, e não 
uma obra divina. E obra da revolta, con- 
tra a egreja de Jesus Christo; é obra da 
paixão, da libertinagem e da bebedice de 
Luthero- f ; 
O seu primeiro argumento é, pois, « 
condemnação do proprio protestantismo, 
O nome da nossa Egreja é grej“ 
Gatholica, Romana, e não simplesmente 
Egreia Romana. : 
É apenas Romana, no sentido que 
seu chefe reside em Roma, e não porgu 
é originaria de Roma ou se limita a Roi 
O Presidente do Brasil reside no Rio d 
Janeiro; entretanto, ninguem pensa em H 
mitar o Brasil ao Rio, nem em cham 
dos os Brasileiros de «cariocas». 


S 


li. Egreja Romana e Evangelica 


Nova confusão, nova balburdia, ou 
melhor nova ignorancia. , 

A Egreja Catholica é a unica Evangelica» 

O Sr acaba de dizel-o: 

Chama-se Egreia Evangelica, aquelia 
que é fundada por Jesus Christo: 

Ora, só a Egreja Catholica é fundada 
por elie, sendo a egreja protestante funda- 
da por Luthero- 

E que fazem aqui os maus Papas, meu 
pastor ?.«. Isto apparece aqui, COM O cor 
bello em caldo de gallinha- 

Si o Presidente da Republica Brasileira 
fosse máu, perversos viciado, deixaria por 
isso de existir a Republica Brasileira? 

Não está vendo, que a Republica é inm 
dependente da vida e costumes do seu chefe? 

Assim é a Egreja de Jesus Christo. 

Os Papas que se têm succedido, sem 
interrupção, de S- Pedro até Pio Xl, actu- 
simente reinante, formam uma senie admi- 
ravel de homens de virtude, de sciencia é 
de santidade. 

Entre os 264 Papas, ha 86 santos cane 
nizados, após uma constatação rigorosa de 
suas virtudes e dos milagres por elles 
operados; 166 têm sido homens de £xce- 
pcional virtude; os- 12 restantes têm sido 
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ar minado pelos protestantes calumnia- 
dores, porém, uma critica judiciosa justi- 
žica que dentre elles três apenas foram culpa- 
dos de certas faltas, que não attingem 
nem a fé, nem a instituição dz Egreja. 
Que prova isto, pobre pastor? 
> Prova claramente que o Papado é uma 
instituição divina, pois, através de 19 secu- 
Z numa serie de 264 Papas, ha apenas 
res que não souberam respeitar a 
Em Peitar a sua alta 
Qual é a classe de homen 
S, que, entre 
264 membros, conta a é i 
Ê enas 
Ma p 3 trahidores ? 
Jesus-Christo e 
e) scolhen 12 apostolos: 
ire estes 12 houve um trahida o 
A Egreja com seus 800.000 Padres Ca. 
thoticos, conta necessariamente uns trahi- 
dores, porém, a iaqueza de uns membros 
indignos não altera em todo a santidade 
o Ceai, nem da inslituição. 
instituição é independente do: 
om S S 
gue a dirigem. ii 
A Republica existe j 
Rep c » qualquer seja o va- 
lor do Presidente da Republica. ; f 
A Egreja de Jesus Christo existe, qual- 
a Ta valor de seu chefe. 
conclusão é, pois, clara, meu caro Pa 
. x ea E 
tor:. Não póde haver abysmo entre à 
Egreja „Tomana e “a do Evangelho, enire 
a Egreja de Christo e os seus chefes 


REDE PES 
E 


{que são os successores de S. Pedro, os 
Bispos de Roma, porque esta egreja é 
ama só e independente dos seus chefes- 


dl. Apparição da Egreja Romana 


Pobre Pastor! O Sr, devia ter vergo- 
nha de dizer taes cousas. Onde foi pla- 
giar isto? E" o cumulo da ignorancia. 

Qual foi então a egreja que Jesus Chri- 
sto fundou?— Foi a protestante 2—Esta, 
coitada ! nasceu em 1518, na Allemanha, 
fundada por um Padre Apostata, chama- 


do Luthero, um libertino. e um bebado * 


da mais baixa especie. 

O Sr. tem o topete de dizer que a 
Egreja catholica nasceu 350 aanos depois 
de Jesus Christo !... E’ muita cegueira .. 
muita hypocrísia. . . e ignorancia da his- 
toria- 

Venha cá, pobre pastor, percorramos 
uns trechos da Sagrada Escriptura e da 
historia, ea verdade | brilhará logo no 
meio das suas mentirosas e hypocritas 
asserções- 

Jesus Christo instituiu a egrejas E 
certo isso, não é, caro Pastor ? 

instituiu uma só egreja. E” certo tambem! 
Fundou esta, egreja sobre S. Pedro, E” 
certo ainda! , 

Chamou esta egreja: Minha egreja. 
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E” ainda certo! Não é a egreja de Lu- 
thero, é a Elle! Tudo isto é provado 
pela palavra do Christo, é claro e positivo: 
Ta és Pedro e sobre esta pedra (Pedro e 
pedra é um só nome em aramaico (Kefas) 
edificarei a minha egreja, e as portas 
do inferno não, prevalecerão contra 
rila: e eu te darei as chaves do reino 
do céo (Math. XVI. 18, 19)—E mais tarde 
elle completará dizendo: Eis que estou 
comvosco todos os dias até ao fim do 
inundo (Maths XXVI, 20). 
Examine bem isso, meu caro Pastor- 


iV. A Egreja de Jesus Christo 


Jesus Christo funda uma mmiea egreja 
--sobre Pedro—premeite-lhe nunca ser 
vencida e estar com ella até ao fim do 
mundo. 

Isto é certo. 

Esta egreja deve, pois, existir, e nunca 
póde ter sido vencida. E qual é esta egreja 2 

Será a protestante? 

Ai della! nasceu 1.600 annos depois des 
Sa promessa, e não foi fundada sobre 
Pedro, mas sim sobre Luthero- 

Qual será? 

Só póde ser a “Catholica; pois pode- 
mos seguir o seu desenvolvimento aié 
em nossos dias. 
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E a amiramem» 

E só folhear os Actos dos Apostolos 
e as Epistolas de S. Paulc, para ver como 
a Egreja começa a funccionar e a espalhar-se 
desde o principio. (Actos XIV. 22—XX. 17). 

A Egreja medrou, rapida, veloz, ao pon- 
to que S. Paulo poude comparala com 
um edifício vastissimo, tendo os Apo- 
stolos por alicerces e o Christo 
como pedra angular (Eph. IL 20). 

Passando: dos Apostolos aos succes- 
sores destes, verificamos que vae subsis- 
tindo, progredindo sempre. ao ponto que, 
no segundo seculo, Tertuliano se atrevia 
a escrever na sua Apologetica, dirigida ao 
Imperador romano : «sôêmos de hon. 
tem, e já enchemos as cidades. 
as ilhas, os castellos, os acam- 
pamentos, as aldeias e os enm- 
Pos; sé deixamos vasios os voa- 
sos templos, Si se mos retirasse- 
məs o imperio ticaria deserto». 

A Egreja do Christo vee crescendo e 
se espalhando, muiltitudo ingens, diz Ta- 
cito, falando do iempo de Nero (Am. 
XV. 44). formando uma iminensa mul- 
tidão, até que, afinal, dominando e ven- 
cendo a tyrannia dos Imperadores pagãos, 
logre o reconhecimento official; com o 
reinado de Constantino Magno, primeiro 
imperador chistão-. 
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V. Os Papas de Roma 


Durante este tempo, S. Pedro, fallecido ere 
Roma, noanno de 67, teve successivamen- 
te por successores os seguintes Papas. Ci- 
to aqui a lista completa para mostrar aos 
protestantes a admiravel continuação dos 
successores de São Pedro, e mostrar que 
a Egreja fundada por Jesus Christo nunca. 
deixou de existir. 


S. Pedio 42—67 

S. Lino 67—18 

S. Cleto 78—91 

S. Clemente 91—100 

S. Evaristo 100—109 
S. Alexandre E 109—119 
S. Sixto | 119—128 
S. Telesphoro 128—139 
S. Hygino 130—142 
S. Pio 1. 142—150 
S. Aniceto 150—162 
3. Soter 102—170 
S. Eleutherio 170—186 
S. Victor 186—197 
5. Zephirino 197—217 
S. Calixto Wé 217—222 
S Urbano | 222—230 
S: Poncianu 230—235 
S. Anthero 235—236 
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S. Fabiano 236—251 
S. Cornelio 251—252 
S. Lucio I 252—254 
S. Estevam | 254- 257 
S. Sixto II 257—259 
S- Dionysio 259—269 
S. Felix 209— 275 
S. Eutychiano 275 —283 
S. Caio 283—295 
S. Marcellino 295—304 
S. Marcel 304—310 
S. Eusebio 310—311 
S. Melchiades 311—313 
S- Sylvestre 1. 313—336 


VI. A Egreja Catholica em 336 


Paremos aqui. 

Foi o Papa Sə Sylvestre que baptizou 
o Imperador Constantino Magno. 

Eis-nos, desde Jesus Christo, sem in- 
terrupção de Papas, chegados ao tempo 
em que, no dizer do pastor, teria nascido 
o Catholicismo. 

E, entretanto» estamos vendo o Catho- 
licismo Romano atravessando os primei- 
ros seculos, em pleno triumpho (apesar 
das perseguições) invadir o, mundo, e su- 
bir ao throno do maior imperio do mun- 
do, sa pessoa de Constantino Magno, 
primeiro Imperador Catholico. 
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Foi neste tempo, em 325, que reuniu-se 
o primiio feonciíiio ces Bispos 
'utholicos, em Nicéa, onde com- 
pareceram 218 Bispos, sob a presidencia 
de Osio, Bispo de Cordova, assistido de 
dois legados do Papa de Roma, S. Sylves- 


tre. 


Eis factos historicos, meu pobre pas- 
tor. E o Sr. tem o topete inaudito de 
dizer que a Egreja Catholica nasceu 330 
annos depois do Christo — quando a histo- 
ria civil como religiosa, pagã como christã, 
fala desta primeira reunião dos Bispos ne 
Concilio. de Nicéa, no anno em que o Sr. 
faz nascer a Egreja! Então a Egreja Ca- 
tholica nascendo, contava já pelo menos 
318 Bispos? E como si alguem dissesse 
que o pastor nascendo já estava com 
318 annos, ou começou a existir 318 an- 
nos depois de nascer! Pobre. Pastor, é 
palmatoria que o Sr. merece ! 

Oh! suprema vergonha, Ironia sem 


nome! Vá, meu caro pastor, frequentar 


uma pequena aula elementar para conhe- 
cer, pelo menos, o que um menino de 12 


annos já sabe. en 
E o Sr. quer discatir religião, quando 


não sabe nem discutir a taboada de arith- 
metica ou a cartilha do A. B, C.? 
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Suprema ignorancia e fanatismosera nome! 

Menos verbagem, meu caro pastor, isto“ 
já é de papalvo ! para não dar amostra de 
sua estupenda ignorancia !... 

Um ponco de estudo, com um pouco de 
sinceridade na exposição dos factos histo- 
ricos, que são de conhecimento publico. 


Vil. Resumindo 


Resumamos tudo isso em poucas palavras. 

Ha uma só Egreja fundada por Jesus 
Christo, e é aqueila fundada sobre a pedra 
que é 8. Pedro. 

Onde está Pedro ahi está, pois, a Egreja 
verdadeira como diz S. Ambrosio s Ubi Pe- 
tras, ibi Ecclesia? 

Ora, Pedro é o primeiro Papa, nomeado 
pelo proprio Christo: Pedro, apascenta 
Os meus cordeiros e apascenta as minhas 
ovelhas (João XXI. 15, 17) Uma vez 
convertido, confirma os teus irmãos, 
(Luc. XXI. 32). 

O Christo fundando uma sociedade reli. 
giosa visivel, que devia durar até ao fim 
de mundo, devia necessariamente nomear 
um chefe, com successão, para perpetuar 
a mesma autoridade: «Quem vos escuta, escu. 
za a mim (Math: 28. 18). Si assim não fos- 
se o Christo não teria podido dizer: his 
que estou comvosco todos os dias até ao fim 
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E em a, 

«do mundo (XKVHI. 20). devia ter dito. que 
estaria apenas com Pedro até ao fim da 
sua vida. 

Isso prova que a Egreja fundada por 
Jesus Christo é eterna e indefectivel, e que 
nunca as portas do inferno (isso é os er- 
ros e os vícios ) hão de prevalecer contra 
ella( Math. XVI. 18). ; 

Eis, pois, a Egreja fundada sobre 
São Pedro, em pé, firme, inabalavel, atra- 
vessando os seculos, as perseguições, os 
odios, eas heresias dirigida pelos succes- 
sores de S. Pedro, até chegar a epoca 
de Constantino, onde ella sahe das cata- 
cumbas, desce dos patibulos, grande, bella, 
immen-a. poderosa. para subir ao throno, 
na pessõa de Constantino. 

E nesta epoca de paz, para refutar os 
erros que vão nascendo neste immenso 
e já mundial rebanho, o Papa S$. Sylves- 
tre convoca o primeiro concilio geral. 
em Nicéa. onde se Teunem, — apesar 
dos communicações difficieis e longas, 
-— mais de 318 Bispos, de diversos 
cantos do imperio e do mundo. 


* 


E o phenomenal pastor protestante tem 
o topete de dizer que foi nesta data que 
nasceu o Catholicismo? 


ESSAS 


É o cumule! 

Mas onde estava então a Egteja funda 
da por Christo?.. Onde estava ella, ó 
sabio pastor ? 

Que foi feito deila ? 

O Christo diz que a Sua Egreju 
uunca havia de perecer—e eis 
que perece, Gesapparece, sem deixar nem 
vestígios. 

Essa Egreja seria por acaso o seu per- 
verso protestantismo ? 

Não póde ser, pois nasceu 1600 annos 
iepois, como producte da revolta e da 
sevassidao de Luthero. 

Como é isso, 6 pastor ? 

Ou o Christo mentiu escandalosamente, 
ou o Sr. mente descaradamente. 

Em quem devemos acreditar ? em Chri- 
sto Deus, — uo no pastor? pos os dois 
estão em completa contradieção ! 

É Jesus ou Barrabás ! 

Os Judeus preferiram Barrabás. eos 
protestantes, seguindo as leis e os costu- 
mes dos Judeus, continuam a preferir Bar- 
cabás. 

Nós, catholicos, preferimos Jesus, can- 
“amos convicios e decididos: Queremos 
Deus. que é nosso Rei. Quere- 
mos Deus. que é nosso Paer, 
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VIII. Somos catholicos 


Sim, somos Catholicos, porgne a unica 
Egreja verdadeira, fendada por Jesus: Chri- 
s0 é a Egreja Catholica. Só ella é uma. 
santa, catholica e apostolica; as 
putras egrejas são invenções dos homens e 
não podem levar os mesmos å salvação eterna 

Em só Senhor, uma só fé, um 
só baptismo, diz o Apostolo (Eph. IV. 5). 

Somos Catholicos, porque só a Egreja 
Catbolica tem todas as suas praticas auto- 
rizadas pelas sagradas paginas do Evangelho. 

O protestantismo não tem nenhum furm- 
damento ao Evangelho. ... mas ahi en- 
contra, em cada pagina, à sua condemna- 
ção formal. 

à Egreja deve ser uma: Só 
Catholicismo possue esia uwidade, em. 
quanto o protestantismo é dividido em 888 
seitas differentes. 

A Egreja deve ser santa: Só c 
Caiholicismo produz Santos, e es temos aos 
milhares, emquanto o protestantismo nunca 
forneceu am Santo, nem um homem heroico 

A Egreja deve ser universal: 
Só o Catholicismo está espalhado no mun- 
do inteiro, emquanto o protestantismo ss 
limita a uns grupinhos isolados, e a uns 
países determinados. 
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A Egreja deve ser apostelica : 
Só o Catholicismo foi fundado por Jesus 
Christo e transmittido eos Apostolos, como 
sendo os seus primeiros Chefes emquanto o 
protestantismo foi fundado por Luthero, ha 
apenas 400 annos, e não possue a minima 
relação com o Christo, nem com os Apo- 
stolos, 

A verdade é. pois, clara, luminosa e re- 
tulgente. 

A Egreja Catholira, Apostolica, Romana! 
€ a unica Kgreja verdadeira, iun- 
dada por jesus Christo e só ella póde le- 
var os homens á salvação eterna. 

Catholicos, sêde cada vez mais Catho i= 
cos, firmes e praticantes, ` 

E vós, pobres protestantes, illudidos, en- 
ganados por estes exploradores fanaticos 
que Se intilulam pastores, mas que na pa 
lavra de Christo são lobos devorado- 
res escondidos mas pelles de 
ovelhas, (Math. VII 15) vós que sois 
sinceros, instrui-vos da verdade e voltae á 
religião dos vessos paes, do vosso pafs e 
do mundo inteiro. 

Com Deus não se brinca; e a salvação 
eterna da nossa alma deve ser o grande 
assumpto dos nossos cuidados, porque a 
alma perdida, tudo estã perdidos 

Que aproveita as homem ga- 
ntar o mando inteiro si perder 
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iene si ai pia 
a sua sima? Om que dará o ho. 
mem em troca do sua alma? 
(Math XVI. 26 E ERR 7 

Somos Catholicos, filhos de Catholicos, 
nascidos em um. país Catholico. Sejamos 
dignos dos nossos paes e da nossa Petrie- 

Longe de nós os trahidores, os apos 
tatas e os obcecados semeadores de odio 
e de desunião, que são os pastores pro- 
testantes 


Decima sexta objecção 
IDOLOS E BENGAMS 


Outra consulta protestante 


Recebi a seguinte carta de um amigo 
protestante, que parece muito obcecado e 
um pouco mal educado. 

Cito apenas uns trechos, pois a carta é 
longa e bastante malcreada. Não pagarei a 
malcreação “pela malcreação, mas com 
sinceridade e franqueza. 

R. Pe. Julio Maria 

Eu sou protestante, e um protestante 
sincero. Moro em Valença. 

Desejava saber em que livro do novo 
Testamento, encontra-se que Jesus man- 
dou que adorasse, que fizesse e abençõasse 
imagens, sendo que o seu artigo está erra- 
do, porque o primeiro mandamento protes- 
tante é:<Não terás outros deuses além de 
mim!» etc... Leia Êxodo XX. 
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~- Que são as estatuas da Egreja Romana ? 

São pedaços de pau, que ficam em pé 

a poder de pregos e colas. todavia os Pa- 

dres e Julio Maria, dirigem louvores e of- 

ferecem incenso a estes idolos. E é peran 

te este tocos de madeira em forma de 

gentes que o povo se ajoelha e adora! 
absurdo ! 

ESN- G- 


L Resposta 


Tal é o assumpto principal da carta do 
meu consultante. E’ impossivel repetir 
sempre uim assumpto tão batido como o 
da adoração das imagens- 

Si o bom amigo protestante” procura 
sinceramente a verdade, elle poderá ler os 
diversos artigos do Lutador sobre o assum- 
pto,assim como o livro “Respostas irrefuta 
veis "aos protestantes”, onde encontrará a 
solução ampla de todas as suas duvidas “e 
objecções. 

Nós adoramos as imagens, diz elle. 

Affirma, é signal que sabe... 

Nós, catholicos, não negamos ... Não 
vamos brigar, não vale a penna. 

E” como si o caro protestante alfirmas- 
se que eu tenho 2 metros e 50 centime 
tros de altura, sem nunca meter - visto. 
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Elle o diz, afirma; que fazer, si tenho 
apenas 1 metro e 78 centimetros, o que já 
é respeitavel ? 

Brigar 2... Não. Onde um não quer, dois 
não brigam, diz o adagio- ? 

Eu fico com o meu 1 metro e 78 centi- 


“metros; e o crente a jurar pela Biblia, gue 


tenho 2 metros e 50. 

Um verdadeiro Golias biblico. 

E assim das imagens. 

Elle diz que nós adoramos as imagens! 

Nós dizemos que adoramos só a Deus! 

Elle aifirma ; nós negamos- 

Para que brigar ? 
LO suave tibleiro diz que as estatuas são 
uns pedaços de pau que ficam em pé a poder 
de pregos e colas. 

Muito bem ! E” isso mesmo! Póde ser. 

Às estatuas da nossa Matriz são de ges» 
so e ficam em pé sem pregos e sem colas. 

Dirigimos louvores, offerecemos incenso 
a estes idolos, diz o mesmo protestante. 

Terá elle já entrado em uma Egreia Car 
tholica, visto a estes pedaços de pau pre- 
gados e colados 2... 

Parece que não; e si viu, parece ser mui 
to myope! : 

Saberá elle, pelo menos o que é incen- 
so? o que é um idolo? o que é adorar? 

Parece-me que não! Apenas repete o que 
cuviu dizer qualquer pastor analphabeto, 


i Tomen 
é ans de nickeis. 


li. Um idolo de carne e osso 


Si eu perguntasse ao meu amigo pro- 

restante o que elle é quanto ao corpo, 
podia um outro respender-me: 
“São uns pedaços de ossos € de carne. 
que ficam em pé, a poder de ligaturas que 
são os nervos, e de cola que são as fi- 
ras. a Si 

E como é que os homens dirigem lou 
vares a taes pedaços de carnes e ossos. in- 
vocan-no, UPDI an no a fazem os 

s deante dos ricos? 
E r gue os filhos veneram este pe 
daço de osso e carne que são seus pass 
que os paes O beijam Com ternura na 
pessõa de seus filhinhos? 

Que idolatras!... Taes pedaços de os: 
sos e de carnes formam uma estatua. -. 
= uma idolatria... - 

A Leia bem o Levitico, XXVI 1—0 Deu- 
isronomio, XXVII. 15, etc. 

Até os protestantes são idolatras ! 

orror! 

Es vando o meu protestante de olhos 
escancarados; nunca tinho pensado nisso 

Só enxerga os ídolos dos catholicos, 

ue ficam em pé a poder de pregos e de 


screen O a nei 
cola; enão sadia que elle mesmo” tal 
um verdadeiro idolo, só aguentava em pé 
a poder de pregos, cordes-e cola, 

Porque aquelle que honra um homem 
em. Carne e Osso, não é idulaira? 

Porque as honras que elle iributa a tal 
estara não se dirigen ao pedaço de car 
Re e Oo505, massim Á, pessõa yue é 
constituída por estes ossos e à alma im- 
mota! que a arina 

Ell= não tem em visia a estatua de cars 
nee osso, mas a pessõa viva. 

Oihe, caro protestante; nós, Catholicos, 
procedemos do mesmo modo na venera 
tão que iribuiamos ás imagens 

Não olhamos para o pedaço de pau, 
Os pregos e a cola, de que fala meu ami- 
So protestante, olhamos para a pessôa que 
tal pedaço representa, e, como tal pessôa 
de Santo, que nos é representado pela 
sua imagem. 

Pouco importa a materia de que é’ fei- 
ta a imagem, a estatua: isto não é nada, 
nada póde, nada vale, é uma simples re 
presentação que serve. pará trazer-nos å 
memoria a pessõa representada. 

Tudo iste é tão s mples, tão. logico que 
um homem de bom senso ica pas.no em 
ver em um protestante sincero tanta igno- 
rancia, tanta má fé ou tanto odio, contra 
a verdade. 


id ii e id 
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"Os proprios protestantes possuem ent 
suas casas, imagens e retratos; os paes 
possuem os retratos de seus filhinhos 
que honram e beijam; os filhos conservam 
e veneram os retratos de seus progem- 
tores; tudo isso é licito... só é condemna 
vel entre os catholicos- só eles são ido- 
iatras!.., São Paulo disse muito bem: 
Nuguítlo mesmo em que juloas a couro, a 
fi mesmo te condemnas, porgue fazes as 
mesmas cousas que julgas. (Rom. I- De 

Deixemos de odio e de pirraça, para 
consultar o bom senso, `e comprehender 
a significação das palavras da Biblia, em 
vez de dar-lhes uma extensão que não 
nt e que inventa o odio e © rencor. 

Não reiuto mais a tal borolenta objec- 
cão; o amigo póde lêr o que tenho es- 
cripto a esse respeito em dezenas de ca- 
pitulos de diversas obras. 


lil. O primeiro Mandamento 


E” outra caturrice ridicula oriunda do 
fanatismo cégo, ou da ignorancia crassa- 

Qual é o primeiro mandamento da 
iei de Deus? ; 

O Antigo Testamento cita o Decalogo 
ou dez palavras; sem dizer qual destes 
mandamentos é o primeiro. > 
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jesus Christo veio a este mundo ex- 
plicar authenticamente a lei divina, e diz 
positivamente que o maior e © primeno 
«mandamento é: Amar a Beus de to- 
do o sem coração (Math. XXIL 41). 

Come e porque discutir? 

Pertencemos: ao - velho. Testamento ou 
ao novo? 

Si ao velho. somos Judeus e não Chris- 
tãos- Quid ergo amplius Judaeo sum (Rom 
i. 1). embora São Paulo disse que na 
religião de Jesus Christo não hd mais, nem 
gemio, nem Judeu, nem barbaro, nem Sytho, 
inas Christo é tudo em todos, (Colo-s- ll, 11) 

Si pertencemos ao novo. Testamento 
devemos adoptar a religião ensinada por 
Jesus Christo, e não seguir cega e unic 
mente as prescripções do Antigo, entre as 
quaes muitas foram suppres-as ou mu- 
dadas (parte legislativa e ceremonial). 

O Christo diz que o primeiro man- 
damento é Amar a Deus de todo o set 
coração (Math. XXII 41). Para que ir bus- 
car no Antigo Testamento textos para 
contradizer a palavra divina ? 

Só mesmo um Judeu! 


IV. A bençam dos Padres 


O amigo protestanie accusa os Padres 
de abençõar e benzer pedaços de pau 
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“que ficomjem péa poder de pregos e colas- 

E' phenomena!! O caro protestante é 
mesmo um phencmeno, uma pipa de sa- 
bença y 

Elle, que é um pedaço de carne e osso, 
toi até abençõado por Deus, na pessõa 
de nossos primeiros paes: ` Benedixit eis 
Deus — Deus abençôeu-os (Gen. |. 22). 

Pobre de Deus...-não é protestante.. fez 
como fazem hoje os Padres catholicos. 

Mas examinemos de perto o que é, o 
que vale a bençam do Sacerdote. 

A bençom é uma instituição divina. Dens 
aberçóava, no Antigo Testamento Ha cen- 
tenas de textos gue o provam. 

Deus ubemções nossos primeiros paes 
(Gen. i. 22). 

Deus abençõe o setimo dia, para 
ser-lhe consagrado (Gen, IL. 3), 

Deus abençõeou a Noé e seus filhos 
(Gen, 1X. 1). 
© Deusadençõõea a Abrahão (Gen, XIV. 
t9). 

eg ubençõemu Obededom (I Reis VI. 
1p: 

Dea: abençôãõou Job (Job XLI 12), etc. 

Deus não é mesmo protestante... Elle 
abençõa em toda parte, emguanto o pastor 
protestante nunca abençõa, só sabe amal- 


diçoar o Papa, blasphemar a religião ca- ` 


= 


tholica e insultar os santos. 
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mea ee see riam entram 

E os santos prophetas do Antigo Testa. 
mento? 

«Estes, no sentido do amigo protestante, 
são verdadeiros idolatras! 

Imaginem! abençõam atéas pedras! 

Jacob abençõeu a terra (G-n XXVII. 27) 

Melchisedech abençõou opão e o 
vinho (Gen. XIV 18). $ 

Balaam abençõemn as tendas de Israel 
(Num. XXIII 20) etc, etc. 

E não somente os Patriarchas, que eram 
os chefes religiosos da nação, abençõavam 
pessõas e objectos, mas ungiam-nos, con- 
sagravam-nos, como ainda se faz na Egreja 
Catholica 

Jacob ungiu as pedras de Bethel, para 
consagral-as a Deus (Gen. XXXI. 13). 

Moysés ungin Aarão e seus filhos para 
consagral-os a Deus, como Levitas (Êxod. 
XXX. 30). 

Samuel ungin Saul, como chefe do povo 
(| Reis IX. 16) etc. etc. 

Quantas bençams e uncções estão men- 
cionadas na Biblia! à 

A Egreja Catholica, inteiramente fanda. 
da sobre a doutrina biblica, imita estes 
exemplos, angindo.e abençoando objectos 
e pessõas para consagral os a Deus. 

Porque os amigos protestantes, que se 
afanan de seguir em tudo a Biblia, dei. 
xaram estas praticas tão biblicas? 
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Porque 2... 

A razão é que elles nem se incommo- 
dam da Biblia, rasgam-na, torcem-na, fa- 
zem-lhe dizer o que querem, depois vêm 
accusar os catholicos de despresarem: a 
Biblia, 

Pobres protestantes ! 


V. A bençam do Sarerdole 


Na Egreia. Catholica os Sacerdotes ben- 
zem todos os objectos destinados ao culto 
divino, e fazem isso por prescripjäg posi- 
tiva da Biblia. 

Os Capitulos 25, 26, 27, 28, 29, 30 e3! 
do- Êxodo, são a enumeração de todos os 
objectos que Deus manda fazer e reservar 
para o seu culto, 

E, não somente Deus manda separar 
estes objectos, mas exige que sejam con- 
sagrados, bentos eu ungidos com uma unção 
especial. 

Elle mesmo manda fazer o azeite da 
Santa unção é diz: E com elie ungirás a 
tenda da reunião e a arca de testimunho, 
e a mesa com todos os seus vasos, o altar do 
incenso e o altar do holocausto com todos 
os seus vasos, e a pia coma sua base. 


(Êxodo XXX, 26-30). 


pen 


oe) pes 

Eis, meu caro protestante, a origem da 
bençam dos objectos e das pessõas consa. 
gradas a Deus. 

E na categoria destes objectos entram 
as imagens, as estaluas, que são objectos 
de culto, emquanto nos lembram as vir- 
tudes dos Santos que representam- 

Benzer estes objectos, que o amigo 
chama tão lutheranamente: pedaços de pau, 
é pois, uma pratica completamente biblica... 
e mais, é umaordem divina dada à Moysés. 

E os caros protestantes—e este é o se- 
gredo —não tendo santos, não podem ter 


- lmagens de santos, e não tendo imagens, 


não podem benzel-as. 

E” natural! 

Aliás. comprehende-se que um pastor 
protestante, hontem, vulgar roceiro ou sa- 
pafeiro, sem estudos, virando de um dia 
para outro, theologo protestante. compre- 
hende-se, digo, que a bençam de tal pas- 
tor vale mais ou menos a bençam de 
quaiquer garôto da tua- 

E os outros, os grandes chefes. ás 
vezes, ex Padres .. estes, coitados! têm 
que benzer a sua Catharina, para que o 
demo não a level.. E a unica bençam 
que póde dar um renegado de sua fé, c 
comprador de uma costelia de Adão, ao 
preço de sua alma, de seus juramentos 
e de sua moral. 


Fo está 


Quanto aos sacerdotes catholicos, ver- 
dadeiros ministros de Deus, ungidos do 
Altissimo pelo Sacramento da Ordem, elles 
pódem abençoar, benzer, até pedaços de 
púu; e estes pedaços de pá, revestidos 
desta bençam, tornam-se objectos consa- 
grados a Deus. 

Como Balaam a Balac, o sacerdote ca- 
tholico póde dizer ao mundo: ad bene- 
dicendum adductus sum? 


VI. Conclusão 


Adeus, caro protestante, deixe as suas 
tolas objecçoes; procure comprehender a 
Biblia, o Evangelho sobretudo, e deile ti- 
re a sua regra de fé, de vida, em vez de 
tiral-a do odio e das objecções. 

A religião é de amor e não de objecções, 
é de mansidão 2 não de insultos, é de 
perdão e não de rancor. 

O protestantismo não é religião. . . não 
passa da negação do catholicismo ! 

Ora, deve haver pelo menos qualquer 
cousa que preste em uma religião que o 
mundo em peso pratica. 

E depois as proprias objecções feitas, 
são feitiços que viram conira o feiticeiro. 

Cada uma destas objecções é uma sen- 
tença de condemnação das idéas e dou 
trinas protestantes. 
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Vejamos lá em synthese. 

O protestante ataca as imagens. 

A scena do Evangelho é conhecida: Os 
phariseus querendo pegar o divino Mestre 
em falta, perguntaram-lhe si deviam ou 
não, pagar o tributo a Cesar. 

O Mestre pede que lhe mostrem a mo- 
eda do censo, e pergunta de quem é a 
imagem cesta moeda. Era, de Cesar. 
Dae, pois, a Cesar o que é de Cesar, e a 
Deus o que é de Deus, conclue elle (Math. 
XXII. 21). 

Porque o Mestre, ceraz e sem medo, 
deixa passar esta idolattia e não ataca o 
abuso de gravar nas moedas a Imagem 
de Cesar? 

Porque? E porque hoje ainda os proies- 
tantes toleram em casa e em seus coires 
dinheiro em moeda, com imagem de Pre- 
sidentes e homens illustres?! 

Que idolatria! 

Botem fóra estas moedas, caros protes- 
tantes, isso é idolatria... Leiam bem o Exo- 
dc ou o Levitico... Que absurdo! 

Condemnam os catholicos por. conserva- 
rem, a imagem de Jeses Christo, e gaar- 
dam em casa quadros de homens illastres 
ou não illustres! 
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VII. Conclusão 


Eis a origem das bençams e das ni cções. 

A Biblia prescreve bençams. meções, 
consagrações, etc, Deus dá o exemplo... Os 
Patriarchas, por sua vez o fazem, sendo 
deste mode, um uso todo biblico. 

Porque os protestantes deixam de farelo, 
e porque accusam elles os catholicos. - de 
fazer o que a Biblia prescreve? 

E” o cumulo da contradicção. 

Tenho agui diversos livros protestantes 
da gemma, como por exemplo: O Conjli- 
cto dos seculos, de White, tendo na capa 
Miguel, esmagando o dragão; A cida de 
Jesus, do mesmo White, tendo como fron- 
tispício Jesus Crucificado; Historias esci ~ 
inidas pelo mesmo White ainda, com capa 
illustrada de um quadro catholico: o ano 
da guarda. 


Mas emfim o que quer dizer isso ? 

Os catholicos são idolatras porque pos- 
saem imagens; e os protestantes são. filhes 
de Deus, possuindo as mesmas imágens | 


Os Catholicos estão errados seguindo 
integralmente a Biblia; e os prorestantes 
estão com a verdade, tomando apenas um 
pontinho da Biblia, regeitando o resto. 


Logas 
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Os catholicos estão nas revas, porque 
ijazem o que diz a Biblia; e os protestantes 
estão na /uz, fazendo o contrario do que 
diz a Biblia. 

Os catholicos serão reprovados, porque 
Seguem a palavra de Deus; e os protestan- 
tes estão salvos, despresando esta pa- 
lavra e seguindo as suas proprias idéas e 
interpretações. 

Comprehenda isso quem puder | 

Quis potest capere capiat, dizia o divino 
Mestre ( Math. XIX. 20). 

Eu não compreendo ! 

E o caso de dizer que o ladrão é justo; 
que o bohemio é virtuoso; que o colerico 
é manse; que o bebado é temperante; que 
9 vagabundo é trabalhador; que o persegui- 
dor é o perseguido. 

“Não comprehendo. .. não comprehendo ! 

E o caso do meio doido de uma villa do 
norte. Uma manhã encontraram uma crian- 
tinha engeitada, exposta no meio da praça. 

De quem seria? 

Um meio doido do logar, andando pelas 
ruas, fez as seguintes ponderações: 

Os casados são fieis e não expõem os 
filhos;— as vinvas são honestas; — as mo- 
vas são virgeas; — de quem será a criança ? 
Não entendo! Não entendo! Não entendo! 

Eu tambem não entendo as contradicções 
«rotestantes. 
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Adeu meu caro consulente. Peço ao 
bom Des sbençonlo. para que cris 
oe bom senso; e perca o cégo fanatis. 
que lhe perturba a vista e a compre- 


heasão. 
Só Deus póde curar um mal tão proiundo! 
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